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AVANÇAM AS COLUNAS DO GENERAL| 
GOLIKOV SOBRE A FERROVIA BRYANSK- 
-KHARKOV — RECUAM OS NAZISTAS 
PARA TAGANROG 


LONDRES, 9 — (UNITED PRESS) 


Rádio emissora local disse que as tropas alemãs do 
H cotovelo do Don estão cercadas e em situação muito 
perigosa, por sofrer do “choque de Stalingrado”. 
Acrescenta que a derrota em Stalingrado teve um efeito 
psicológico muito peculiar nos alemães, consistente em anu- 
tar sua vontade de lutar quando se encontram cercados. 


DUAS LOCALIDADES OCUPADAS 


MOSCOU, 9 (U. P.) — O alto comando soviético deu 
a conhecer esta noite o seguinte comunicado especial; 

“Nossas tropas ocuparam as localidades de Biclgoroi e 
shebekino. Hoje, as tropas comandadas pelo tenente-ge- 
nerai Moskalenko, depois dé uma encarniçada luta, ocupa- 
ram a localidade e importante estação ferroviária de Biel- 
gorod q à localidade de Shebekino. 

As primeiras unidades a irromperem Bielgorod foram as 
do generais de divisão Menshikov e do coronel Gostitsy. Fo- 
ram feitos prisioneiros e capturados materiais bélicos.” 


€ MORTO OUTRO GENERAL | 
ALEMÃO | 


| 
NOVA YORK. 9 (U.P.) Soh 
Urgente Uma transmissão vs: 
dio-telefônica de Berna nolici o 
falecimento do coronel-geueral 
alemão Kurt Haase, que havia 
desempenhado um Importante pa- 
pel durante a irrupção de Meu- 
sc, Em 194] assumiu o coltan- 
do da guarnição no oeste, 


“VON PAULUS SERA' RES- 
PONSABILIZADO PELAS 
ATROCIDADES 


MOSCOU, 9 (U.P.) — A 
emissora local anunciou que o ma- 
rechal de campo Von Paulus, ex- 
comandante “do Sexto Exército 
alemão, pessoalmente, será res- 
ponsabilizado por todas as atro- 
cidades cometidas em Stalingrado. 

A difusora moscovita não men- 
cionou o castigo a ser aplicado 
ao militar nazista, tampouco in- 
formou se Von Paulus continuará 
internado como prisioneiro de 
“guerra até que seja formado o 

(Conclue na página 10) 





Frederico Kempter, 
esto diretor de “Informação 
Rópida Limitado” que en- 
ciavo para Berlim informa- 


o mo- 


ções sobre as condições 


mtmosférions do Brasil E) 


«TOD 
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SAO UM ARSENAL DE GUERRA» 
Dupla derrota dos japoneses no Facíico 


. ” “ . + | 
Os nipônicos abandonaram a ilha de Guadal-, 





canal e a região de Buna, na Nova Guiné 


WASHINGTON, 9 — (U, P.) 
secretário da Marinha. coro 
gel Frank Knox, informou ho 


O Je, que cessou a resistência 


do grosso das forças japonesas em 
Guadaleanal, acrescentando que às 
norte-umevicanos assumiram o de 
nio de toda a ilha, situada a ear 


distância das bases inimigas no 
| sudoeste do Pacífico. O coronel 
Knox indicou que a batalha de 


Guadalcanal era de stuma importa 
cia. pois dela dependiam todo- us 
planos estratégicos das Nações Lnl 
das na região, ao declarar: — “A 
coisas poderiam ter sido muito at 
ferentes no Pacífico Sul durante 3 
ou 4 meses, se não nos tivessemos 
estabelecido com éxito nas ilhas Ja 
lomão. 

Acrescentou que os combate: na- 
vais € aéreos verilicados durunie a 
semana passada na zona de Giua- 
dalcanal podem ter sido devidos em 
Paret aos esforços dos japoneses de 
proteger a retirada de suas tropas, 
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Com relecêncis ao comunicado qa 
pones solne a evacuação da il 
transmitido pela de Bet 
esta manhã, Knox declarou: 

“Não creio que hajam dúvidas a 


respeito da veracidade do mesmo, OU 


radio 


eque ae reditamos serem movimentos, 
uu, melhor, tentativas para vefoiçar 
pelos reconhecimentos aéreos e tel 


eletuados, traduziu 


pesties se xo 
Luto que istervamos de que acao 
dos grupos japoneses na ilia <a 
Cr ia=t Vários peques ya FRETE = 
inimigos estão sigiados e relados-alé 
suas fontes de abastecimentos vd 


reforcas, 

O sestetário da Marinha reco dou 
que, ao visitar Guadalcanal em cu 
recente inspeção pelo sudoeste do 
Palácio, observou a deficiência de 
fogo dos nipônicos, “provavelmente 
porque não tinham projstis que pu- 
dessem atingir-nos." | Acrescentu 
que as estassas tropas  nipóricas 
que devem encontrar-se na ilha cs- 
tão perdidas nas selvas ou no: va- 
des, tendo como única alternativa 
a morte ou a rendição 

Segundo seus cálculos, diss: 
21 de janeiro somente havia 
Guadalcanal de 4a 6 mil japore-e- 
Knox declarow de afirmar cattçor 
cameme que o inimigo evacumi a 
ilha totalmente, e à= perguntas que 
lhe foram [feitas nesse sentido ves 


(Conclue na pág. 12+ 
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Enviava para Alemanha as condições atmosféricas do Brasi 


A casa comercial era um centro de alta espionagem nazista — As atividades de Frederico 
WKempter e seu grupo — A atuação de Engels — Micro-fotografias em pacotes “gillettes” 
transmitindo mensagens dos espiões 


populagão ainda não vol- 
ra Em da  estupeíação da 
já ouaadia e da ação da Ga 
coluna germânica no Brasil que, 
e rp ont qual uma podero- 
5a yede, envolvendo as pessoas 
manos suspeitas, servinm o se 
gado maior Alemão, revelando 
Wmegredos nacionais que punham 
em risco a asgurança do con- 
tinamio, 


Kompler que desde 1939, sob a 
aparência de mero comerciante, 
fornecia a Alemanha as mais 
preciosas informações sobre as 


h Juleelanto, a ação vigilante 
“las nossas atiloridades, tendo a 
fronte o coronel Alcides Blche- 
woren, impediram que plano 
icdesses poderosos espiões — do- 
Nos de muito dinheiro vin- 
ssasse, realizando os seus propó- 
ilus de tTacililar uma possivel 
tivasão alemã, 

Xoi um trabalãio árduo os dos 
moticiais encarregados de des- 
vendoar é exterminar a rede des- 
ves perigosos inimigos que, sob 
vdos os pretextos, ocullos soh 
4 manto protetor das funções 
raia inofensivas, vinham pro- 
curando solapar O Brasil, envi- 
mundo para Berlim, por intermé- 
dio da potentes eatações de rá- 
plios cu emissoras especiais, as 











Engels que chefiava um ont 


principais 
margudorias vendidas & Tranca 
e à Inglaterra, 


cuaia próciosas informações, | FPREDÉRICO KEMPTBR 
t E osso n caso de Frederico Bis o que apurarcanv os inves 


ç 


A evacuação de Bucarest 


ANCARA, 9 — (United Press) 

—m NUNCIOU-SE que 
as | evacuar 40 % da população de Bucarest, ou 
sejam cerca de 400 mil habitantes, A ecvacua- 
cão deverá ser feita até o dia 1.º de março, 

Os ministérios, bancos c empresas comerciais 
industriais foram os primeiros informados, afim 
que retivrem os seus nrquivos da cidade. 

Contudo, acredita-s2 nesta cidade, que a eva- 
cuação faz parle do plano de propaganda alemã, des- 
tinada a afemorizar os rumenos com a ameaça de 








o governo vumeno resolveu 


(+) 
de 


que as russos bombardenrão a cidade, 


DO ps 





tigadores da Delegacia luspecial 


da, Ordem Política e Social, di 
rigidos pelo próprio major Olin- 
tho 


Denys: 
A avoid iene Did cad Detido | 





à 


espiões 


4 
*Yy 


ro grupo de ladeado 


por Tolkavicini Markrabe e Julius von Heger, um tos sens 


auxiliares 


“Em princípios do 1940, pre- 





devico Kempte: estabeleceu-se 
pa praça Mauá, número sete, 
vom a firma denominada “lm- 
formadora Rápida Limitada”, 
cuia Sinalidade qua a de pormi- 
ti-the quador eficiência na co 
lheiia de dudos destinados à 
Alemanha. Ietmipter estava su- 
pordinado do setor do Testado 
Maior Secreto Atenção, localiza- 
do em Hamburgo, ec o dinher 
pecessário À execução do vi. 
co de espionagem recebia els 
da Memanhoa por 4 lo do 
Banco Alemao Transa tá elis 
algumas veres un ii vól Qu= | 
tras cm dolares, remesas aph- 
rentemente normais. porque fei- 


tas por fivmas des onhecidas se 
dladas em tertim, Colônia e 
Hamburgo. 


Segundo o que ftcow apursio 
Cestapico Memuter fornecia & 


Alemanha dasie L93?, amwaves 
da suposta firma Doutor Kravs 
Doutor Schwener de Hamburgo 
e Colônia, relatórios sobre 
barque de mercadorias 
nadas à Inglaterra 
paises já então em 


desti- 
França 
guerra “On 


e 


a Alemanha. 

Em 1942, mulas Ou menos ra 
segunda quinzena de dancivo 
o Estudo Maior alemão, solic)- 
tou collicese iInlorbinções soro 
“ condicões  atmoslóricas do 
Brasil. nrneipulmente das cOsS- 
tas marítimas, infOrmiacões es- 
sas que Kempter as Outers vo 
Instituto de Pesca, Onde ecra 
Miaramente distoituidos o! 


evocam nm qargima Ms 





CHURCHILL VAI FALAR PARA TODO O MUNDO 


LONDRES. 3 


O1 noticiado que o 
Churchill estuda a 


rádio para todo o mundo sobre a marcha de suas 


recentes conferêncais. 





Troam os 
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Declaração do chanceler Guani à imprensa ca- 
rioca — O Brasil e a Carta do Atlântico — 
Jantar íntimo no Jockey Clube 


| 








as PORRADA 





| , 
| b 

| da 
ESA Ra? 








pec! : 
Ba AE PRA ÇA 
O w Alberto Crunmi quando concedio gi entrecesto 

a imprensa 
0 ERCA das 1º horas. o A ATITUDE DO BRASIL 

chanceler Alberto Guai Dias ! 

155) RCA a: diamie 
recebia no Copacabana Pa- | EO Usa CR E O ESA 


— Nós do Uruguai. naturalinene 
kk, não podemos ver senão om 
simpátia as atitudes deste grard 
Vais que luta pela los causa, cor 
tre Os nazistas so laudo dos Esta 


l=ce os representantes da imnren- 
sa para uma entrevista coletiva 
inicialmente s. excia. desculpou- 
se do ligeiro atrasa no encontro 









com os jornalistas Ha três aias | 4oc Linidos 
cuco se levantava às é! horas € Ice 3 
echava-se um pouco cansado. | giro Lad sua O SOUIS 
Dentro de alguns instantes ária « 3, PRESA o Sa q etusit oo 
um jantar intimo no Jockey lu e e DO a 
tc. oferecido pelo chanceler O: — Não se sair 5 Estados 
waldo Ararnha Pretendia estar | línidos. aando acalrira a quero 
em Montevidéu amanhã. passando | mas todo o pi centra mem 
nor Buenos Aires F acrescenta esforço meti pa PR 
expansivamente mo Não me tu qualifica: 
| (sse esforço dr adimruvel 

— Desejo acentuar que me sig Um dos presentes perguute ou 

to muito bem nesta cidade magni- | de se achava o-chanceier quando 


fica, Aqui me sinto como eutre | 
tompatriotas. Alas. todos os 
brasileiros 2 uruguaios são compa- 
triotas 


(Concine na pÃg. 10º 


400.000 nazistas 
 toram mortos 





Surgem i090 A 


primeira 


1 perguntas 


— Que lhe aconteceu em Wa 





hington? 
— Muitas coisas — respondeu - 
rindo. Os americanos são vais | 
grandes homens Acham-se plc INQI 
namente imbuidos desta querra e | 
demonstram um entusiasmo vecda- | LONDRES, 2 — (uniged Prcss+ 
EFiramente excepeonal Todus | ma S cidadãos de Lenlagroso 
c« Estados Unidos são um arse (QW) ao responder à mensaqer 
nal de querra Homens. mulhe- de teliciações queilhes ca 
|res. jovens. todos se dedicam aos |riou O preis ç Londres, prelo 
| misivres da querra às limita-| levantamento q cerco da cida pe 
| ções se acentuam petrnteo. | disseram, em O legrama 3 
teatros caté nanteiga Nado | Na longa « + luta, enquafio ce 
fifa 1 et abundáncia no pais «peliamos o 14 loca tri pts 
1 Os , + casos se dedica zis record os tudo O que 
JP vit asmen + qu ] Tc q ! tuga D 404 de Londres 4 
se unem Ness Vrçõo orem , reu las upo-nas sobre ui o 
polo presidente Rooseve perdas de | ires, sobre as ut?” 4 
| escrevestes "srondestes ao 1 
147 go com qunes vezes Es 
| res Quairoce 3s mil nara > 
| Ioram mortos diante dos muros de 
rossa cidade Chegara o to 


mento em qui mimigo será va 
y k ' rdo. sem deixar rastro dos cam: 
primeiro ministro Winston | vhos dos povos britânico e russo 


possibilidade de falar pelo | Com o nasso irabalho comum es 


v 


(UNITEO PRESS) 


temos torgando mais próximo q 
Idia da vitória sobre o jesprer e 
| sistema nar's 








anhões britânicos 


C 


contra a linha. Mareth 


Prepara-se o exército de Montgomery para uma pode 


sobre 


3 Unmed Press 


bas 


S cano longo a 1 


CAIRO 
co do 5.º 


Q j começaram a fazer 


em todo o setor setentriona! 
frente. evidentemente | contra 
embasamentos de artilharia da 
nha Mareth. Enquanto isto 


du 


exercito britânico | 
1030 
qa 
os 
h- 
as 


rosa investida 
a costa oriental da Tunisia 
patrulhas de Montgomery baterant | gran . Escus 
a zona ocupada pela força inimiga ria. to am qm 
com operações realizadas |2 |ge s c' po SUN 
quilômetros daquela formidavel | a manobra preliminar do movimea 
tarreira Os despachos da frente | to sincronizado ahad gue  cecê 
assinalam que as poderosas colu-| início logo que quess > 1 
nas de tanques britânicos e outras s chuvas 
unidades maGamitadas, aleu de (Counciue ua sas 44h 
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t “+= 
superfície de 131.761 quilômetrcos 
“ quadrados e uma população 


A vida humana e sociul tudo 


+ g R . 
ID que existe é produto da inte 
ligência. E” esta que dirige 


todos os atos do homem assim como 


tudo quanto se fuz na sociedade € 
ma organização coletiva. Mas para 
que a inteligência tenha uma ori- 
entação proveitosa « saiba dirigir 
“xacionalmente os atos do individuo 
bem como a atividade social é pres 
ciso que ela seja guiada pelo suber. 
“Todos os esforços individuais e so 
ciais fracassam e se fazem em pu- 
ya perda desde que a ciência não 
Jhes oriente a direção. Saber é po 
der. Não saber é u condenação do 
indivíduo e da sociedade ao misras- 
mo, à inércia. 

Uma grande nação € aquela em 
que todos os homens são cultos « sa- 
bens agir de harmonia para 4 cor 
eccução dos grandes ideais coletivos. 

Um exemplo [risante melhor nos 


| fauã compreender o valor do saber 


em suas consequências sobre o des- 

indi EP O 
tino do indivduo e das nações. & 
o caso da Espanha comparada cum 


a loglaterra. Tem a Inglaterra uma 


de perto 
de 40.000.000 de habitantes. & Fe. 
* panha possue 504.670 quilômetros 
— quadrados, Portanto, se a área da 
| Espanha é quatro vezes maior que 
nda Inglaterra a Espanha podia ter 
* quatro vezes a população inglesa. 
': Logo. podia a Espanha contar 
* 160.000.000 de habitantes e estes 
| podiam exercer no mundo o mesmo 
“ poderio e influência ou eficiência 
dos ingleses. No entanto, tem & Fs- 
panha apenas 22.000.00 de habitantes 
à « estes são pobrissimos € estão mut- 
to longe de exercer essa influência 
“ preponderante em tudo dos ingleses. 
* Por que? Porque há na Espanha 
é aunlmente cerca de 70 % de anal. 
fnbetos, Ora, o individuo analfa- 

Leto. como o povo analfabeto, é do: 

teicamente despido de capacidade 

eria lá para o que for. j 

O grande escritor espanhol Una: 

muno, viajando pelo interior da Es- 

punha, constatou em quase todas 

1 sUTS € ilades pese ape ct de “ce- 
mitérios de vivos”, 
ruas. vias dezertas qnde zó passam 
Jrules e mendiczos. 

Portanto, o problema dao Pas] 
equsisto em darmos a todos os bra: 
etviros capacidade completa, para 
que se tornem grandes homens de 
pensamento e ação. Por exemplo, 
n Roma da antiguidade foi apenas 
unia cidade, um núcleo de popula 


cão, Mas esse núcleo de população 
era composto de homens de ação, 
de energia. de capacidade, e por 
jeso essa pequena cidade, à= mar: 
gens do Tire, se tornou na ant: 
guidade o maior Império do mun: 


do, deixando um nome formidavel 
na história. 

Podemos fazer de todas as 
des brasileiras outras tantas Romas 
da antiguidade. Depende de que 
todos os brasileiras sejam homens 
ide capacidade mental e de ação. 
| E' o poder da vontade que tudo 
realiza no mundo. A vontade de 
todos os brasileiros, visando um 


grande objetivo social e grandicso. 


cida 
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pode nos elevar ao pináculo. da 
história. 

A vontade faz todos os milagetu 
no mundo, Vejase o caso da fa- 
mosa americana chamada Helen 
Keller, Nasceu ela em 1880, em 
Tuscumbia, no Estado do Alabama, 
Era cega, surda e muda. Entreter- 
to, privada da vista, privada do ou- 
vido e privada da própria fala, ela 
conseguiu aprender a ler, escrever 
e adquiriu uma formidavel cultura, 
sendo autora de vários livros. Ea- 
tro esses livros de sua autoria se 
contam a “História de Minha Vida”, 
publicado em 1902, “O Otimismo”, 
editado em 1903 e “O mundo em 
que eu vivo”, todos os quais tanto 
em valor literário como em estudo 
e em visão da vida são ums ex- 
traordinária revelação não só das 
métodos modernos de educação pa- 
ra o seu caso como da grande ca- 
pacidade da autora. 

Se uma mulher cega, surda ce mu- 
da, de nascença, poude fazer tudo 
isso. nós quarenta e cinco miihões 
de brasileiros, muito mais facil:nen- 
te, podemos nos transformar em uma 
grande potência moderna, possuin- 
do-nos da idéia de dar a todos ce 
brasileiros preparo mental e cultera 
fisica, E se uma mulher surda. mu- 
da e cega, poude aprender cudo 
quanto aprendeu Helen Keller, é 
claro que em três meses ou em seis 
meses podemos ensinar a todos os 
brasileiros, sem exceção, à ler c es- 
crever, dando-lhes assim capacidae 
para tudo mais. Porque no mundo 


Mario Pinto Serva 


moderno só os grandes povos cultos 
podem subsistir. Os povos analtabe- 
tos .e ignorantes teem que ser subs- 
tituidos por outros que tenham cu- 
pacidade, 

Em formidavel capítulo sob o tt 
tulo “A Tdéia Conduz o Mundo”, 
disse uma vez Ruy Barbosa, fazendo 
* biografia de Pasteur: 

“Não era médico, € criou 8 no- 
va medicina. Tambem cirurgião não 
era, e revolucionou W cirurgia. Tão 
pouco se ocupou jamais com a cls- 
tetrícia e milhares de famílias lho 
devem a sulvução de milhares de 
mães. Veterinário não foi, igual. 
mente; e dele recebeu a veterinária 
as suas melhores conquistas, Nun: 
ca exerceu nem estudou a lavoura, 
e as ideias, que semecou, abriram 
os mais fecundos sulcos na agricul. 
tura moderna. 

“Toda essa obra colossal, lhe 
saiu do laboratório, onde a sua solt- 
dão estudiosa, e golpes de experi- 
ências repetidas, triunfava da igne- 
rância e incredulidade. O seu mi 
croscópio. suas laminas e seus tt 
bos, “futeis aos olhos de inculeados 
homens práticos”, “encerravam em 
| si a solução de questões de interesse 
| muito maior que todos esses pro- 

blemas efémeros, nos quais se absor- 

ve a atenção dos que supõem diri- 
gir o mundo”, Nunca se mostron 

de modo mais luminoso que é a 

idéia que conduz tudo: a inteligên- 
| cia e a matéria, o bem e 9 mal, 
' o homem «e o destino humano.” 











Por um gato 


N 


nicipal 


é sustentado medianto impostos, cada 
não só considera como seu direito, mas ai 
criticar as atividades do muscu. O edifício, 





ENHUM museu norte-amsricano foi centro do disputas 
tão acaloradas como as quo se verificaram no museu mitt- 
de Saint Louis, Missouri. 


Como esmo instituto 
cidadão de Saint Louis 
inda como seu dever, 
rodeado pola Ópera 


Municipal e pelo Jardim Zoológico, ergue-se em uma colina de 


Forest Park, « 1.600 metros 


da parada de ônibus mais próxima. 


Todos os anos, 340.000 habitantes da cidade realizam essa com- 


prida viagem para ver o 


qualquer comoção no 


. = 
desejosos de reuni 


estilo românico, que custou um milhão de dólares. 
que suscitam us controvérsias artísticas são tão ruidosas como 
soológico vizinho, 
travou em 1938, quando o museu pagou 14.400 dólares por uma 
escultura egípcia que representa um gato e mede 37 centimetros 
de altura. Os cidadãos arguiram que nenhum gato no mundo 
aínda que fosse egípcio de pedra o antigo, valeria semelhante 
soma de dinheiro. Houve manifestações em frente à Munici- 
palidade, nas quais foi denunciada a compra feita pelo museu, 
em expressivos cartazes, e ameaçou-se suprimir à subvenção 
anual do instituto de arte, que é de 239000 dólares, Apesar de 
todo esse barulho, os diretores do museu continuam escolhendo 
e adquirindo cuidadosamente obras de arte de primeira ordem, 
a coleção mais bonita dos Estados Unidos, 


“sx 


que ocorre nv seu clássico museu de 


E os clamores 


A maior batalha se 


Tem 600 anos e funciona 


URZBURG possue a mais variada e completa coleção 
de relógios com que conta a Alemanha, A referida 
coleção compreende cerca de quatrocentos relógios, 
entre os quais figura o mais antigo relógio de rodas que se 
conhece. Foi construido em 1350, ou talvez antes, e ainda 


funciona. A coleção mencionada encerra modelos de todos 
os ramos da arte de medir o tempo, desde os mais primitivos 


até os mais modernos, 


“ Record” 
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S câmaras cinematográficas de alta velocidade reçve- 
laram certos segredos do vôo dos morcegos. Alguns 
destes animais batem suas asas até dezoito vezes por 


segundo. Essa é uma elavadíssima frequência que supera a 
da maioria dos outros passaros, 


Atos do Chefe do Governo 


O presidente da República as- 
sinou os seguintes decretos; 

Na pasta da Justiça 

Suprimindo um cargo extinto de 
puxiliar da biblioteca da Câmara 
dos Deputados, padrão H 

Nomcando:  Algenio Baptista 
de Castro, Antonio  Lanzelote, 
Athenar Guimarães de Queiroz, 
Carlos Borges, Euclides Velasco 
Rondon, Evanil João Navier, Flo- 
riano Percira Ramos, Geraldo da 
Gema Lima, Gaulter Freitas Xa- 
vior, Horacio Moreira de Olivei- 


ra Heitor Cardoso Humberto 
Gama de Castro, Ivan Ribeiro. 
João Gutemberg da Cruz, João 


Fernandes Veloso Leão, José Ge- 


raldo Leal Montenegro, Jasé An- 
tonio de Souza Renha, José dos 
Santos, Manuel Joaquim Veloso 


| Tapioca, Napoleão José da Silva, 
iNoerbeck Frotas de Albuquerque. 
Olvyatho Vieira Scaramuzi. Os- 
"saldo Botelho de Castro, Orlando 
| Cibele, e Paulo Emilio Martiniano 
Ferreira: polícia especial, em co- 
| missão, padrão F, da Policia Ci- 
vil do Distrito Federal; e Eduar- 
do de Castro, escrevente auxiliar 
do escrivão da 2.º Vara Civel da 
Justiça do Distrito Federal, para 
escrevente juramentado da mesma 
Vara. 

Transterindo, a pedido, Victor 
Emmanuel Lauria, escrevente ju 
ramentado do Oficial do 7.º Ofi- 
cio do Registro de Imoveis da 
Justiça do Distrito Federal, para 
o 9.º Ofício do mesmo Registro. 

Aposentando Jayme Linhares 
Serpa, guarda civil, classe E, 
José Pires Guerra, guarda de pre- 
sídio, classe D. 

Tomando sem efeito os decretos 
que nomearam Ary Delgado, Dal- 
va Santa Rosa, Esther Margali- 
th, Henrique Alves de Minas, Jo- 
sé Carlos Martins Perdigão, Leda 
Mary Pinheiro, Maria de Lour- 
des Mello Percira e Vanda di 
Bernardi, datilógrafos, classe C, 

Concedendo exoneração a Jou- 
bert de Carvalho Moll, de oficial 
administrativo, classe H, e a Ma- 
rio Ribeiro, de comissário de po- 
lícia, classe H, | 

Concedendo Medalhas na Poli- 
cie Militar do Distrito Federul dé 
prata, com passador de ouro, ao 
cabo de esquadra Elpidio de Bri- 
to Fernandes; de prata, com pas- 
sador do mesmo metal, aos solda- 
dos Benício da Rocha Pereira e 
Waldemar Mira de Morais; 2 de 
Bronze, sem passador, “os solda- 
dos Enedino Avelino Pedra, Ale- 
z2ndre Filho e João Baptista Cor- 
rêa. 

Concedendo relurma na Polícia 
Militar do Distrito Federal: ao 1º 
sargento Jorge Vença, aos anspe- 
çadas graduados Waldemiro Silva 
Moreira e Odilon Tenorio Gomes, 
aos soldados Raymundo Ferreira 
Lima e Antonio de Souza Mello, 
e =zos músicos de 1º classe Fran- 
cisco Pericles dos Santos e Mar- 
cellino Corrêa de Farias, 


Na pasta da Educação 
Aposentando Alvaro da Silva 
Guimarães. escriturário, classe PF, 


Graci Santiago Serra, escriturário, 
classe E, e Ruth da Silva Bote- 
lho, atendente, classe C. 

Autorizando que os estabeleci- 
mentos de ensino secundário: do 
Instituto La-Fayette, no Distrito 
Federal, e do Instituto Granbe- 
ry, em Juiz de Fora o Ginásio 
Nossa Senhora do Carmo, em São 
Paulo, o Colégio Felisberto de Me- 
nezes, no Distrito Federal, o Gi- 
núsio São Jorge, em Fortaleza, e 
o Ginásio Nossa Senhora das Do- 
res, em Porto Alegre, funcionem 
p tomo colégios, 


Na pasta da Agricultura 


Foram assinados numerosos de- 
cretos autorizando pesquisas mi- 
nerais. ç 

Na pasta da Gusrra 

Nomeando Ernani Dantas Eme- 
renciano, e Nestor Mathias de 
Araujo, interinamente, escriturá- 
rios. classe E. 
| Removendo, a pedido: Abel 
Alves Corrta de Assunção, cozi- 
nheiro, classe B, do 14º R.l. para 
a Escola Preparatória de S. Pau- 
lo. João Barbosa Godoy, escritu- 
rário, classe E, da Secretaria Ge- 
ral para a Escola Preparatória de 
S. Paulo, e Renato Hamilton 
Biclby, escrevente, classe CG, do 
Q,.G. da 8.º Região para a 28. 
Circunscrição de Recrutamento. 

Removendo, “ex-officio”, no in- 
teresse da administração: Bruno 
Saldanha Pereira, escriturário, 
classe F do Arsenal de Guerm 
General Camara para a 8.º C.R.; 
David Auday, servente, classe D, 
da Diretoria de Moto-Mecaniza- 
ção para o gabinete do ministro; 
Fernando Soares Rodrigues de 

Vasconcellos, escriturário, classe 
F, da Diretória do Arquivo para 
o C.P.O.R. do Rio; João Pi- 
nheiro de Brito, marinheiro, clas- 
se B, da do Forte de Paranaguá 
para o 23º B.C.; Paulo Augusto 
Samile, oficial administrativo, da 
Secretaria Geral para o Súpre- 
mo Tribunal Militar; Paulo de To- 
ledo Castro, bibliotecário-auxiliar, 
classe F, da Escola Técnica para 
o Colégio Militar do Rio. 

Tornando sem efeito o decreto 
que removeu “ex-offício ', no inte- 
resse -da administração, Elias Pe- 
drosa Domingues, escrevente, clas- 
se E, do Arsenal de Guerra Ge- 
neral Camara para a 8º CR... 

Designando Antonio Pereira 
Barbosa para servir como primei- 
ro substituto de ocupante de car- 
go de oficial de justiça de 1.º en- 
trância, da Justiça Militar, padrão 
CG. 

Tornando sem efeito os decretos 
que nomearam João Monteiro 
Bona, Laudemiro Camargo Bandel- 
ra e Manuel Claudio de Carvalho, 
escriturários, classe E. 

Dispensando Euclides Ennes da 
Silva de oficial de justiça de 1º. 
entrância da Justiça Militar, pa- 
drão C. 

Aposentando: José Geraldo Go- 
mes, servente, classe C, Manuel 
Pinto de Oliveira Junior, no car- 
qo de chefe de gabinete, padrão 
]. João Crimaco da Rocha, escre- 





vente, classe G e Narciso Coelho 
Junior, escrevente, classe G. 
Demitindo Benedito Justiniano 
de Nascimento, servente, classe B, 
e Dorival de Azevedo, servente, 
classe B. ] 
Na pasta da Marinha 
Removendo, “ex-officio”, no 
interesse da administração, Ma- 
nuel Maurity Santos, escriturário, 
classe G, da Escola Naval para a 
Diretoria de Saude Naval. 
Aposentando; Alexandre Gon- 
calves de Oliveira, servente, clas- 


so Affonso da Silveira, operário 
de arsenal, classe H, José Alves 
das Neves, foguista, classe F, 
Protazio Ferreira, Maguela, operá- 
rio de arsenal, classe G. 


Na pasta do Trabalho 


Reconduzindo Nilo Carneiro 
Leão de Vasconcellos, na função 
ce suplente de presidente do Con- 
selho Regional da 1.º Região. 

Concedendo à Santa Cruz Com- 
panhia de Seguros Gerais, autori- 
zação para funcionar e aprovando 
os seus estatutos. 

Aprovando: os novos estatutos 
da Protetora Companhia de Se- 
guros contra Acidentes do Traba- 
lho, os novos estatutos da Compa- 
nhia Italo Brasileira de Seguros 
Gerais, inclusive mudança de no- 
me c aumento do capital, e apro- 
vando os novos estatutos da Se- 
guradora Indústria e Comércio 
SA. 


Na pasta da Viação 

Nomeando: Antonio Carlos 
Martins Santos e Helena Vieira 
Novelli, interinamente, escriturá- 
rios, classe E, e Leni Maria da 
Cunha  Trouche, interinamente, 
ajudante de tesoureiro, padrão G. 

Concedendo dispensa a Cacam- 
bo Cairary Maciel, oficial admi- 
nistrativo, classe H, de diretor re- 
gional no Maranhão. 

Dispensando Joaquim Aquino 
Netto, inspetor de linhas telegrá- 
ficas, classe H, de diretor regio- 
val em Mato Grosso. 

Designando Adhemar de Albu- 
querque Xavier, oficial adminis- 
trativo, classe H, para diretor re- 
gional dos Correios e Telégrafos 
de Maranhão e Israel Machado 
Junior, telegrafista, classe 1, para 
diretor regional dos Correios e 
Telégrafos de Matto Grosso 

Concedendo exoneração a: Ar- 
mando Freire Pinheiro, servente, 
classe B, Helena Pires de Camar- 
go Elias, escriturário, classe E, 
Lindolpho Fernandes Filho, posta- 
lista-auxiliar, classe E, Luba Mu- 
rada, escriturário, classe G e Octa- 
viano Dustan Pessoa Monteiro 
Filho, carteiro, classe D. 

Aposentando: Augusto Costa, 
quarda-fios, classe C, Godofredo 
de Brito Boquera, telegrafista, clas- 
se 1, José Luiz Parentes Fortes, 
escriturário, classe G, Octavio da 
Costa Telles, condutor de tresa 
classe H, Pedro de Molina Neiva, 
oficial administrativo. classe É, 
Peulo Avres da Cruz, «carteiro, 


se E, Antonio Albino da Cunha, 
operário de arsenal, classe G, 


| mta me meme temem mm. 





NO INSTITUTO DE 
EDUCAÇÃO 


CHAMADAS 4 EXAMD DH 
SAUDE AS CANDIDATAS QUE 
SE HABILITARAM NAS PRO- 
VAS ORAIS 

O diretor do Instituto de 
Educação, dr, Leonel Gonzaga, 
ordenou a chnmada a exame do 
saude, no Serviço Médico Pe- 
dagógico do mesmo  Tnstituto, 
nos dias 12 e 13 do mês cor- 
rente, das candidatas habilita- 
das nas provas orals, do con- 
curso de admissão, obedecendo 
à seguinte escala: À 


Dia 12 — (Sexta-feira) — 
— As 7, 30 horas: De Adelina 
Therezinha Paiva da Motta 
até Dulcimar de Amorim, in- 
elusive, — As 10,40 horas: De 
Dyonê Poyart Mourão até Kyl- 
za Maria Freire de Assis, In- 
elusive, — Ás 13,30 horas: De 
Lais Corrêa Tuffanl até Maria 


Lopes Gulmaries, Inclusive. 
— Dia 13 — (Sábado) — As 


7,30 horas: De Marin de Lour- 
des Cervo nte Nolde Pinto de 
Almeida, inclusive, — Ás 10,30 
horas; De Meisy Mello de Frel- 
tas até Imbelínn Gomes de 
Mattos, inclusivo, — Ás 13,90 
horas: De Vera Lameira Vliel- 
ra até Zulmira Durão Louzada, 
inclusive, 

Nota — As candidatas, que 
possuiren caderneta de saúude, 
devem apresentá-las ao Servi- 
co Médico Pedagógico, por 0ca- 
gião do exame médico, 

Exnmes de segunda época — 
O diretor dr, Leonel Gonzaga 
deferiu, ontem, novos requeri- 
mentos de candidatas que de- 
sejam submeter-se aOg exames 
Ge segunda Gpoca, afim de in- 
gressar naquele educandário da 
Prefeitura. 


INFORMAÇÕES 








oO presidento da República 
recebeu, ontem, para despacho, 
no Palácio do Catete, os srs. 
Apollonio Salles, ministro da 
Agricultura e Oswnldo Aranha, 
ministro dns Relações Txte- 
riores, 

Pstlveram com Oo prefeito da 
oidado os srs. Jonas  Corrén, 
José Antonio Lima Guimarães, 
Francisco Marcondes, Lulz Au- 
gusto França,  Lulz Aranha, 
Cônego Murinho, Lourenço Me-, 
ga, Eduardo Trindade, Edison 
Passos, Neves da Rocha, Alim 
Pedro o Jorge de Miranda 
Schnoor, 

Reunitu-se, no Palácio Jtama- 
ratí, sob a presidência do em- 

aixador Irederico de Castella 

ranco Clark, o Conselho do 

Imigração e Colonização, que, 
em ezeu expediento, tratou de 
diversas matérias de natureza 
reservada, encaminhadas a seu 
exame pelas autoridades encar- 
regadas, no Distrito Fedoral cs 
nos Estados, do registro e da 
fiscalização da permanência de 
estrangeiros. 





Para despacho, 0 ministro da 
Aeronáutica recebeu O senha 
Junqueira Aires, diretor da Ae- 
ronâutica Civil. No gabinete 
estiveram tambem O brigadei 
ro Heitor Varady, comandante 
da 3.º Zona Aéren, € Os coro: 
nóis Lulz Barreto, chefe do 
Berviço de Fazenda, e Lyelas 
Rodrigues, 





te 


O 31.º aniversário da 
morte de Rio Branco 





Transcorrendo hoje o 31.º 
aniversário do falecimento 
do barão do Rio Branco, o 
sr. Oswaldo Aranha, mi- 
nistro das Relaçõ Exte- 
riores, acompanhado dos 
chefes de serviço e funcio- 
nários do Itamarati, irá ao 
cemitério de São Francisco 
Xavier, às 10,30 horas, afim 
de depositar no túmulo do 
grande brasileiro duas co- 
Yoas, uma no seu próprio 
nome e outra em nome do 
funcionalismo do Ministério 
das Relações Exteriores. 





Não houve iniciativa do 
Itamarati 


Informa o Itamarati, por 
intermédio da Agência Na- 
cional: 

“O Ministério das Relações 
Exteriores comunica que a 
exposição do sr, ministro da 
Guerra e o despacho de 
Ss. excia, o presidente da 
República sobre a designação 
de funcionário para servir no 
exterior não foram motivados 
por pedido do Itamarati.” 





Outorgados poderes ao 
comandante da 2. Zona 


” 
Aérea 

O prestdente da República asst- 
nou um decreto autorizando v mbl- 
nistro da Acronáultica a outorgn: 
Bo comandante da 2.º Zona Aérea 
os necessários poderes para regqui- 
sitar um terreno existento entre à 
conta do Atlântico e o canal de 

Maré, em Recife. 





“Hortas para a Vitória” 





Organizada a comissão para desenvolver 
essa campanha 


Foi realizada ontem uma reu- 
nião entre os representantes da 
L.B.A. e do Ministério da Agri- 
cultura para os entendimentos rz- 
lativos ao início do grande plano 
de formação de “Hortas para a 
Vitória”, 

Ficou organizada a Comissão 
Central, presidida pela sra, Zo- 
rayma Rodrigues e composta dos 
srs. Arnold Keller e representan- 
tes da Divisão de Fomento da 
Produção Vegetal ec do Serviço 
ade Agricultura da Prefeitura » do 
sr. Hagiba Barçante, 

Essa comissão ficará exclusiva- 
mente encarregada de organizar € 
dirigir os trabalhos » serem alnca- 
dos imediatamente, devendo se ar- 
ticular em todos os Estados com 
as respectivas comissões, consti- 


classe PF, Raul Rodrigues de Mo- 
rais Jardim, agentes de estrada de 
ferro, classe G. 

Aposentando, no interesse do 
serviço público, José Furtado de 
Menezes, agente de estrada de [er- 
ro, classe E, 

NO D. A. S. P. 

Nomeando; Renée Celina Re- 
gozzl, datilógrafo, classe E, e 
Eduardo de Lima Galvão, dati- 
lógrafo, classe C, 


tuidas de elementos da L.B.A., 
do Ministério da Agricultura e dos 
governos locais. A campanha se- 
rá extendida aos municipios e, ho 
je, às 15 horas, a Comissão Cen- 
tral, recem-formada, se reunirá nc 
sulão de conferências do Minis 
tério da Agricultura para organi- 
zar o programa de ação e assislii 
a exibição de filmes relacionados 
com a campanha a ser desenvo! 
vida. 





Criada a função de se- 
cretário do presidente 
do Supremo Tribunal 


Militar 
O presidente da Repiúblleç meus 
nov um decreto criando a tumição 
gralificada de secretário do queer 
dente do Supromo Tribunal Mi 
tar, 





O novo comandante da 

1.º Região Militar con- 

ferenciou com o titulor 
da Guerra 


Polo general Eurico Dutco, ul 
uistro da Guerra, fot recebido, vi 
term, cm seu gubineto de tenbalho, 
o general Maurício José Cambnso 
recentemento nomeado 
da De Hopgldo Mélitar, 


ennavo tenta 


o 





q 
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CAZETA DE 
O fundo negro dO Carvão... 


OR uma deferência muito especial, cedemos, 

hoje, o espaço que sempre reservamos à 
exposição dos nossos comentários, ao sr. Ro- 

berto Cardoso, um dos diretores da “CADEM”; 
verdadeiro industrial, cuja vida de trabalho per- 
sistente-e tenaz está vinculada ao desenvolvimento 
da indústria carbonífera no Rio Grande do Sul. 
A carta, que o esforçado organizador do nosso 
principal consórcio de minas de carvão nos enviou, 
contem alguns tópicos merecedores da atenção da- 
queles que se interessam pelas questões trabalhis- 
tas em nosso país. Assim, a. observação feita em 
“torno do aumento dos salários condicionado à me- 
lhoria da frequência no trabalho é assunto de opor- 
tunidade latente, porquanto, se já não bastasse o 
compromisso moral do trabalhador, beneficiário 
de maiores proventos, vis à vis dos interesses do 
capital, ainda deve existir, no momento presente, 
na conciência de cada operário, o sentido do de-. 
ver patriótico que obriga a todos um pleno rendi- 
mento de energias, uma frequência assídua no tra- 
balho, para que se cumpra com êxito a nossa mo- 

bilização de guerra. - 

E' o seguinte o teor da carta que o sr. Roberto 
Cardoso nos remeteu em resposta a um artigo cuja 
matéria estava condicionada ao mesmo título deste 
editorial: 


“Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1943. — Ilmo. Sr. 








Dr. WLADIMIR BERNARDES, M, D. diretor de 
GAZETA DE NOTÍCIAS. 
O meu prezado amigo ce ilustre jornalista publicou 


um artigo simpático ao carvão nacional. 

Por detrás do seu regozijo pelo oportuno desenvol- 
vimento da produção nacional, qua tantos combateram, 
sente-se, entretanto, o objetivo de sublinhar a prosperidade 
financeira de alguns cavalheiros, o que poderia açular 
contra eles a turba invejosa, implacavel lapidadora dos pou- 
cos que sobrevivem às perigosas aventuras do trabalho árduo 
e crindor de riquezas. 

Infelizmente, porem, o barco da indústria carbonifera 
está longe de ter chegado às águas calmas da prosperidade, 
Aos ventos favoraveis que lhe enfunam as velas, se contra- 
põem os recifes do tabelamento, a escassez e sobretudo a 
carestia alucinante dos materiais e instrumentos de traba- 
lho, sorvedouro voraz do que poderia haver de substancial 
nos preços atualmente autorizados. 

Fórmulas, as temos de sobra para provar que a in- 
dústria carvoeira tem sido até hoje apenas uma via-crucis, 
E não será preciso empunhar o estilete de Cagliostro. O meu 
prezado Amigo é bastante ilustrado para não ignorar que 
Cagliostro era menos mágico do que impostor, e conhece 
bastante as pessoas a que se-refere para saber que nunca 
venderam elixir de longa vida nem procuraram atribuir ao 
carvão nacional virtudes que ele não tivesse. 

Houve sempre até, por parte dos industriais do carvão, 
e maior orgulho em acentuar a dificuldade da tarefa que 
consistia em utilizar eficientemente o combustivel brasileiro, 
apesar das suar deficiências, 

Um dos maiores títulos de glória da indústria européia 
é o de utilizar minérios de ferro indígenas até com 20 % 
apenas de metal, quando os nossos, com mais de 65 9%, aqui 
estiveram até bem pouco tempo sem comprador. Os Estados 
Unidos trabalham minérios de cobre com 1 % de metal, 
quando os africanos são 25 vezes mais ricos. 

Mas querer ntilizar combustiveis de 5.000 calorias em 
vez das 7.500 que tem em média o carvão importado, foi 
sempre considerado crime de lesa pátria, para não dizer 
de lesa-importadores de carvão, que, quase sem capital e sem 
nenhum risco, apuravam anualmente o que todas as minas 
nacionais juntas não ganhavam em dez anos ! 

Todavia, o meu prezado Amigo chama de “opulentas 
bonificações" a conversão de reservas em capital desse modo 
aumentado, por uma das empresas carboníferas, Isso, po- 
rem, apenas representa que as economias da empresa foram 
retidas na própria companhia para as inversões destinadas 
ao mnumento da produção, mas se tivessem sido elas aplica- 
das em apólices valeriam hoje o dobro do seu capital que 
continua a ser remunerado com um modesto dividendo na 
base de 10 9. 

Mas qual é a situação atual da indústria? 

Os lucros, apesar de um rigoroso tabelamento de preço, 
são maiores porque tambem muito maior é a produção, mas 
as máquinas, as embarcações, se desgastam rapidamente e 
pelos preços de hoje seria necessário um capital cinco ve- 
zes mais elevado do que o que figura nos livros das com- 
panhias, para substituir -o seu aparelhamento  perecivel, 
E como a desvalorização da moeda, pelos efeitos da guerra, 
se pode agravar ainda muito, é impcssivel prever o valor 
da quota de depreciação e substituição das instalações que 
se deve imputar ao preço de custo, 

Aos preços pelos quais se está vendendo o carvão nacio- 
nal, não há prosperidade senão aparente, pois os lucros mal 
representam as somas que prudentemente deveriam ser re- 
servadas para manter em funcionamento eficiente um ins- 
trumento de trabalho, que, por estar em mão de particula- 
res, não deixa de ser um patrimônio da Nação. 

Nem sequer temos margem para liberalidades gsubstan- 
ciais aos nossos operários. Os salários que pagamos são em 
média de Cr$ 17,00, isto é, são mais elevados do que na 
maior parte das localidades situadas no interior do Brasil 
e onde o custo da vida é muito mais baixo do que nas 
capitais, 

Jintretanto, temos feito aumentos de salários, e sobre- 
tudo melhorado por meio de obras sociais a saude, a cultura 
e o conforto moral dos operários, como o prova a entre- 
vista que concedí recentemente no Diário Carioca. 

Agora, o sr. interventor federal no Estado do Rio 
Grande do Sul pede a mobilização dos operários das minas 
nos seus respretivos postos de trabalho, afim de evitar a 
sua encorporação ao Exército ou o seu êxodo para ativida- 
des menos uteis à Nação. 

Esse louvavel gesto de patriotismo do sr. interventor 
federal teve como evidente razão de ser não prejudicar a 
aceleração que de há anos se vem notando no movimento 
da produção carbonífera sul riograndense, sempre em 
necenção. 

Por isso, os responsaveis pela administração das minas 
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Aproveitamento 


dtresíduos 


EVIVE, nos meios canaviei. 
R ros, a velha pendenga sobre o 

aproveitamento industrial “los 
resíduos de fabricação, nas usinas 
de álcool e açucar, no tocante às 
caldas ou vinhote, que, como toda 
gente, que conhece, embora por al- 
to, o assunto, sabe que poluem or 
águas, impedindo a vida dos pei- 
xes, crustáceos e moluscos, Indi- 
can-se novos métodos de aproceita- 
mento industrial desses resilnoz, 
que serão agora utilizados 30 a 
forma de combustivel auxiliar. paca 
diminuir o consumo da lenha ns 


4 fornalhas das caldeiras geradoras 


de vapor para a movimentação da 
complicada maquinaria de uma 
grande usina moderna, que vem 
substituir o velho, antiquado han- 
guê das épocas passadas. 

As velhas usinas, flumimenses, des 
de hã muito, empregam como com 
Lustivel para sun “bocas de fvgo' 
o próprio bagaço de cana exprimído 
por suas moendas colossais, o quel, 
por um sistema de esteiras ou “ta 
petes rolantes”, é transportado. por 
via aérea e distribuído, por vazºenz 
tes, diretamente à fornalha, cade 
chega isento de umidade relativa € 
queima a contento com grande ec>- 
nomia para a lenha. Ninguem pode 
avaliar quanta riqueza é inaprovei- 
tada nas grandes usinas de açucar, 
onde os residuos dos filtros denêr 
se apresentam sob o aspecto de' la- 
ma, coisa imprestavel, mas de um 
alto teor alimentício como torta de 
ração adicional para os animais de 
engorda, visto conter uma aprecia- 
vel relação nutritiva para os ceba- 
nhos de ceva. 

Esse mesmo residuo dos filtros É 
um adubo excelente para restaurar 
a lavoura dos canaviais. 





Higiene 

ciência não conseguiu expli- 
H car satisfatoriamentegsté apo- 

ra, O que é a paralisia intas- 
til, o que a transmite, e, muito me- 
nos, Jogrou descobrir um meio de 
evitar ou curar a terrivel moléstia 
de todos os climas e todas as lati- 
tudes. 

Recentemente, porem, após sé- 
rias experiências de laboratório, um 
cientista americano, o doutor Tliare, 
surgiu com uma grande novidade: 
a mosca pode transmitir a paraii- 
sia, Afirmou e provou. Restz, as- 
sim, que se inicie uma grande cam- 
panha contra tais insetos, que alem 
de todos os requisitos de anti-hi- 
giene que possuem, são desagreda- 
veis à vista e incomodativos. 

No Rio de Janeiro, principalmen- 
te, uma campanha contra esses ins 
setos é uma necessidade. Eles in- 
festam, desde as residências até às 
restaurantes, E locais existem, prin- 
cipalmente em certos bairros & eu- 
búrbios onde a mosca é uma verda- 
deira praga, comparavel à dos gafa- 
nhotos... Transmita ou não trans: 
mita, a mosca, a paralisia infantil, a 
grande, a mais ampla divulgação 
dessa novidade tem o notavel mérito 
de acirrar o Ódio contra a mosca. 
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As fibras nacionais 
O nosso país é de uma grande 


riqueza em fibras vegeiais, 

Sem ([alarmos ds juta, cuja 
cultura estamos iniciundo com gian- 
de sucesso e cuja qualidade é su- 
perior à indiana, hastaris citarmas 
a guuxima-roxa e o caroá para estar 
dito tudo. 

Possuimas fibras que teem 70 % 
de celulose, — essa celuloes tão 
preciosa para o fabrico do papel, — 
o que prova que poderemos posotir 
no futuro uma verdadeira grande 
indústria de papel. ceopaz de eu- 
prir o mercado nacional e o sal 
americano. O que se Jaz necessario 
é, pois, que se procure ampliar a 
produção e industrialização dessas 
fibras e que os interessados organi- 
zem uma campanha de publicidade 
afim de orientar e esclarecer 0 so 
vo sobre o assunto, mostrando Le 
a preferência que deve di-poncar 
ao que for feito com fibras recio 
nais. 





Um discurso 


discurso, nos dias atuais se 
0 prendem sob o ponto de vista 

titerário pelo desprezo às ga 
las de certa racuidude retórica, ou- 
trora tão em roga pelos tribunas de 
todas as castas, muito ganhos em 
vigor objetivo e estimulo forte. Os 
oradores modernos já não se per- 
dem mais em divagações inuteis peto 
prazer mórbido das frases altisso- 
nantes e exibicionistas. 

No Brasil essa excelente metn- 
murjose sofrida pelo discurso encon- 
trou a melhor acolhida. O sr, Ge- 
tulio Vargas que é, sem favor, ur 
cultor exímio do discurso, já legou 
uma quantidade aprociarel de jeças 
oratórias  vesadas nessa magnifica 
forma. E a influência do chejo do 
governo tem sido enormo, pois d 
maioria dos nossos oradores orem 
tarm-se com justa razão pelo sendo 
educativo e esclarecedor da sua vra- 
tória. 

Áindas ontem, por ocasião da so» 
lenidade da conclusão de curso das 
novas voluntárias socorristas da 
Cruz Vermelha Brasileira. O sr. 
Juyme Guedes teve oportunidade 
de pronunciar um esplêndido discur- 
so, apreciando a situação do Brasil 
na guerra atual, corrente com a tr 
dulce do seu povo, os seus semisen 
tos, a orientação tradicional de sua 
politica. O orador, usando uma lin- 
guagem simples, abordou com Eas- 
tante clareza e objetividade a nossa 
posição no conflito, estimulando as 
jovens socorristas que o escolherasa 
como paraninfos, com as seguintes 
palavras: “E! chegado o monento 
de vos empenhardes na grande luto 
pelo amor vo Brasil. E estou certo 
de que cumprireis à risca a tarefa 
que vos vai ser confiada, porque es: 
tais à altura dessa nobilitante mis 
são e porque o escolhestes com q 
coragem conciente dos que racioci- 
nam, dos que preveem os risco, da 
jornada, dos que não desconhecem 
os perigos e sacrifcios a que se ex- 
põem, mas que, apesar de tudo, as- 
sumem o encargo sem receio ou ta- 
cilações”. 


apenas teem exigido que o aumento dos salários fique su- 
bordinado à frequência dos operários ao trabalho das minas. 

O salário aumentado, frequentemente, no meio dos ope- 
vários, produz tambem o aumento do número de faltas men- 
sais do trabalhador menos ambicioso « cujo padrão de vida 
é mais modesto. Ora, o aumento em função da frequência 
é o único meio de proporcionar-se o aumento do salário, 
sem prejuizo da produção crescente, que é o verdadeiro 
objetivo do interesse nacional, 

O adiamento da encorporação des operários ao Ixeér- 
cito constitue uma coerção ao trabalho, visto como, con- 
forme acima disse, o sr. interventor pede a mobilização 
dos mesmos nos seus respectivos postos de trabalho. En- 
tretanto, o operário não se deve esquecer que essa coerção 
já é compensada pela vantagem de não seguir para a 
guerra, onde os salários são ainda menores e onde os riscos 
de vida não teem paralelo com os que correm os operários 
nas galerias das minas. 

Eles sabem perfeitamente que 99 % dos acidentes que 
ali ocorrem são fruto da imprudência dos que não se que- 
rem conformar com as instruções administrativas e que a 
antracose das minas de carvão nada tem de comum com a 
das minas em rochas silicosas. Sabem mesmo que a antra- 
cose poderia ser evitada inteiramente com o uso apenas le- 
vemente incômodo das máscaras que a companhia põe à 
disposição dos que trabalham nas zonas de pó. 

O momento é aliás de sacrifícios para todos. Os acio- 
nistas privam-se do aumento de dividendos apesar da ca- 
restia da vida. Na indústria carvocira, só os operários 
teem aproveitado das atuais circunstâncias, já sob a forma 
de aumento de salários, já pela grande melhoria do meio 
físico, cultural e moral em que são obrigados a viver, 

Novos numentos de salário serão, pois, nocivos à pro- 
dução, se não forem condicionados à melhoria da frequência, 
e a produção, única forma real de riqueza e de força militar 
das nações, deve ser a grande preocupação do momento. 

Eis, em suma, o que há a respeito do problema do 
carvão nacional que continua em ordem do dia. 

Queira aceitar um grande abraço do amigo e admira- 
dor, — Roberto Cardoso,” 


“Pro forma”. 


WLADIMIR RERNARDES 
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À GRANDE RIQUEZA DO BRASIL 


EZ anos de existência comemora, hoje, o De- 

partamento Nacional do Café, e que assinala 

um período de atividade fecunda em favor do 
nosso maior produto de exportação. 

Conseguindo imprimir novos rumos à política 
cafécira do Brasil, o DNC alcançou pleno êxito em 
sua iniciativa de amparar esse nosso produto básico, 
realizando de uma forma prática e simples os planos 
que adotou e que deram ao café um destino seguro, 


€ 
quando todos os fatores conhecidos eram contrários 
à sua prosperidade. 


Causas externas perturbavam gravemente os ne- 
gécios cafeeciros e uma crise de proporções desconhe- 
cidas abalava a nossa balança comercial, causando 


sérios 


prestado serviços relevantes. 

Vendo, porem, a necessidade de tomar 

mente a orientação, o Governo Federal, em fevereiro 
de 1933, cricu o Departamento Naciunal do Café que 
lutou com sérios empecilhos para bem cumprir os seus 
fins, já que era um dos primeiros orgãos dentro de 
nosso pais que adotava os princípios de economia 
dirigida. 

Depois do periodo de adaptação e reajustamento 
dos negócios de café durante alguns anos, em 1937 
foi posta em prática a “politica da concorrência” «e 
nos dois anos que se seguiram batemos todos os in- 
dices de exportação, remetendo para o exterior em 
um- biênio a quantidade de 33.848 517 de sacas. 

Em 1939 firmamos, em Washington, o Acordo por 
Quotas, que nos deu uma posição firme e vantajosa 
no mercado cafeeiro norte-americano E, se em tem- 
pos normais o DNC mostrou a eficiência da política 
adotada pelo presidente Getulio Vargas nesse setor 
econômico nacional, nos aluais dias de guerra tem 
provado de maneira cabal o quanto de precisa tem 
sido essa orientação. 
cunstâncias teriam consequências trágicas, devido às 
firmes diretrizes do DNC. 


Ao mesmo tempo que tinhames vários mercados 
externos fechados, sérios contratempos climatéricos 
prejudicavam seriamente os lavradores. Mas o café 
pouco sofreu com tais desastres, que em outras cir- 


Completando seu primeiro decênio em uma época 
anormal, o Departamento Nacional do Cafe, dirigido 
pelo competente e experimentado técnico Jayme Fer- 
nandes Guedes, pode se orgulhar de estar cumprindo 
ficimente os principios de bem servir o Brasil, ven- 
cendo todas as barreiras que tem encontrado em seu 


caminho. 


prejuizos à economia” brasileira, quando, 
ano de 1930, o presidente Getulio Vargas assumiu e 
poder. Pouco depois foram tomadas as primeiras pro- 
vidências para vencer as dificuldades que ameaçavam 
destruir a riqueza do nosso “Ovro Verde” e foi criado 
o Conselho Nacional do Café, que durante três anos 
procurou restabelecer o equilibrio estatístico, 
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Os inquéritos na 
Prefeitura 


S inquéritos administrativos 

na Municipalidade estão a 

cargo de diversas comissões 
que se reunem, quase disrismente, 
numa das salas do Palácio da Pra. 
feitura. Nada disso causaria im 
pressão, nem mesmo espanto, se 
uma das comissões não discrepusst 
do modo normal de proceder. Seu 
presidente — advogado e antigo che 
fe de secção da Prefeitura — não 
adota a mesma linha de conduta das 
demais comissões, empregando me 


todos e processos até desconhecidos | 


nos inquéritos mais rigorosos jnetau 
rados na Polícia. Ainda recente 
mente, quando se procedia O iaquê- 
rito sobre o “caso” de Maris Olens 
wa, uma das testemunhas, que acor- 
rera prontamente ao chamado de 
comissão encarregada, passou els 
vexame de ficar mais de três buras 
detida no corpo da guarda da Fre- 
feitura, afim de não ouvir e se co 
municar com uma outra testemunha, 
sua amiga, 

Temos a certeza que o sr. prefei- 
to Henrique Dodsworth, bem com 
o sr. secretário geral de Admintis 
tração, dr. Jorge Dodsworth, ho- 
mens ponderados, desconhecem es 
<as e outras irregularidades que ce 
passam quando são ouvidas as par 
tes é as testemunhas convocads: 
por essa comissão de inquérito 





As árvores da praia 
de Botajogo 


H 


na da prain de Botafogo. E, se me- 
lhor projetou, melhor realizou, 
abrindo, na parte externa do ar- 
dim, o novo sulco que limitará s no- 
va avenida. Para realizar esse novo 
empreendimento, teriam que ser sa- 
crificadas algumas velhas árvores, 
algumas cinquentenárias, do veiho 


Prefeitura resolveu alavgar, 
talvez aproveitando a falta de 


jardim. A Prefeitura não se preo- 
deu — como não podia se prender 
— à sentimentos picgas, derciulos 
as velhas árvores, afastando esse 
olstáculo que pretendia impedi: o 
avanço do progresso e o desconges- 


Honamento do tráfego. Ao olharmos 
as árvores nbatidas não devemos 
de ter em mente a mutilação da 
que cera belo, da sombra amiçgs da 
árvore que nos falam os poetas, ma 
que aquelas que ali tombaram, tom 
baram por uma razão de progresso 


BRASILEIROS! Inscrevam- 
-Se nos postos da Legião Bra- 
sileira de Assistência, cotabo- 





rando para q vitória do Brasil. 





combustivel, a alameda inte- 





Capinzais urbanos 


A um provérbio, em relação 
h: fecundidade do solo Lrasi. 
leiro, que dir: 

Plantando dã.. Quer dizer: nads 
existe, no mundo que, plantado er, 
nosso solo, não medre. 

Mas isto, que tem nos custado 
muitas pragas, em todos os terre 
nos, oferece-nos ums outra observa 
ção: não plantando, tambem ba 
muita coisa que nasce, e que se rão 
cortarmos pela raiz, acontmce e 
que estã ocorrendo com a masi 
cidade maravilhosa, nos seu: nad: 
pilorescos capirnzais urbanos. 

O capim que ninguem plant 
“iCeja em nossas ruas mais centrais 
no uso e abuso de uma Hberdnc. 
que parece a do mate 

Poder-seiis dizer, em certas vu: 
do Rio de Janeiro: capim aqui « 
mato, 

O simples registro das reclania 
ções não é atendido pela Fiscnlira 
ção Municipal. Assim, com um vnu 
co de sal, o “ridendo'* talvez alcan 
ce mais de que o “esperneandi” 

Não sera possivel uma cofto 
caorinha?... 





cráticas 


| Soluções demo- 
| 


AIS valem as prática- de 
mocráticas do que as svas 
melhores teorias, quam -o 


teorias, A forma de governar é ninis 


uuportante do que as formas de vo 
verno. 

A nomenção do coronel Maga 
lhães Barata para o governo do Pn 
rá, a cuja curul presidencial volts, 
e ns manifestações que estão 1cu 
do lugar, no futuroso Estado do 
Norte, ratificadas pela unânime: ep 
nião nacional que aplaude o si du 
presidente Cetulio Vargas, são mas 
um comprovante eloquente do quan 
to vale, pars o Estado Naciona! 
Brasileiro, a vontade do povo 

O Brasil renliza, de Into, 6 
verno dê povo. pelo povo, numa 
forma de governar, verdadeiramen 
edificante 


O caso do Para, é mais ums qu 
va disto, que honra o povo par 
enso e prova a sua grande força 
moral na escolho de seue dirigentes 


São essas soluções democráticos 
que prestigiam as nossas institui Des 
e engrandecem ainda mais o mas 
Eua supremo 





Ataque a Kendari 


Q. G DK MAC ARTHUR, 13 
(U. P.) — O comunicado ofi- 


cial de hoje informa que bem- 


bardeadores pesados atara- 


Fam, ontem, o aerodromo «e e 


porto de Rendari 





VIDA NAGQIONAL ——a 
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Empossado o interventor Magalhães Barata 


piscunso Do Mixistro marcos [Um grande cometa Novamente no Rio 
nos céus de S. Paulo chanceler Alberto Guani 


NO PALÁCIO MONROE 




























-——O agradecimento do nov 


ERICO 


o interventor 


* 





Poderá ser visto, à olho nu, no prôximo dia 11 


SAO PAULO, 9 (Asapress) — Um vespertino publica 
uma interessante reportagem dizendo que um grande co- 
meta deverá ser visto nos céus de São Paulo no próximo , 
dia 11, a olho nu. Acrescenta que o mesmo exceuta uma: 
trajetória de oeste para leste e depeis de vários dias de-| 
saparecerá. Afirma-se que o cometa a surgir é bem maior 
que o cometa de Halley visto aqui em 1910, 


Poderei corresponder ao que 
"de meu governo se espera 


Significativa mensagem do interventor Maga- 
lhães Barata a um jornal paraense 


BELEM, 9 (Asapress) — U ma 
tutino “Estado do Pará” estampa 
hoje, o telegrama que lhe dirigiu 9 
interventor Magalhães Barata, con: 
tendo a sumuly do seu programa 


























ração honesta, elevada tambem des 
se brilhante jornal de tão nobres 


coronel  Cypriino 


tar uruguaio, 
Oliveira: o ministro José Roberto 


De regresso dos Estados Unidos, 
onde esteve em, visita oficial, che- 


que de meu governo se espera € 
pelo que clamam aqueles que são 
sinceros amigos do nosso Estado, 


Flagrante da posse do coronel Magalhães Barata 
no Monroe 

















Nomeado interventor federu! 
no Estado do Pará pelo presi- 
dente da República, o coronel Ma- 
calhães Barata tomou posse on- 


das de armas do interventor e 
grande parte da colônia paraense, 
amigos e admiradores assistiram 
a solenidade, que teve Início pou- 
co depois de 17 horas. Notar am- 
se presente os ministros Salgado 
Filho. João Alberto, general Erii- 
lo Lucio Esteves, intervento- 
Amaral Peixoto, coronel Benjamiu 
Vargas, o chefe de Polícia, coru- 
nel Alcides Etchegoyen, o diretci 
geral do Departamento de Impren- 
ss e Propaganda, major Coelho 
dos Reis, sr. Gabriel Passos, pro- 
curador geral da República, assim 
como representantes do prefeito 


verno nós a conhecemos bem. V. 
excia., idealista, inteligente, diná 
mico, desejou transformar os ve- 
lhos processos administrativos pe- 





de governo, 

Nesse despacho, que é longo, o 
tenente-coronel Barata diz espetar 
a cooperação de todos, amigos ou 
não, para reencetar a obra admi- 





pedimentos do antigo mecanismo 
político. preocupado, apenas, “om 
:s questões localistas ou indivi- 
duais que em cada Estado e de 
um modo peculiar afastavam a 
(Conclve na pag. 8) 


ra e 
o o e aj e De o Je De e De io De ão fas à 


DR. COSTA MOREIRA: 


CIRURGIÃO ; 


— “Com tal confiança e conpe- 
ração indispensavel daqueles que 
trabalham nos inúmeros setoras de 
atividade, amigos ou não, dignos 
todos, e com a esclarecido colabe- 





nega 


ja 


nstestenio, 


Rua Sete de Setembro, 94 — 6.º andar 


Só assim, honrarei a confiança do 
eminente sr. Getulio Vargas, figura 
singular de estadista e patricta. | 


1] 
tradições, poderei corresponder “| 


Em suma, a minha norma de go- 


para o bem e a felicidade do mu 
querido Pará e seu tão digno po 


como o único intuito de trabnlhar 
vo”. 
Alem do telegrama acima, 0 mã- 


tutino paraense dedica toda a sua 


do coronel Magalhães Barata, dizen- 
do ainda, que o novo secretário ge- 
ral do Estado será o sr. Lemeira 
Bittencourt, presentemente no Rio 
de Janeiro. O prefeito da capital 
será um engenheiro urbanista que 
virá especialmente da Capital Fe- 
deral e diretor de Educação, pos: 
sivelmente será indicado pelo mi- 


primeira página sobre & E 


gou ontem, q esta capital o minis 
tro das Relações Exteriores e vice 
presidente eleito do Uraguai, sr. Al. 
berto Guani. Aguardavam a chega- 
da de s. excia, no Aeroporto Sun- 


waldo Aranha; representantes. dos 
ministros de Estado; o encarrega 
do de Negócios da Embaixada Uru- 
guaia, sr. Sauvedra Barroso: u se 
cretário da Embaixada Uruguaia, 
sr. Hóracio Aldave; o adido muili- 





de Macedo Soares; ministro Jayme 
do Nascimento Brito; representante 
do chefe de Polícia; sr. Miguel 


Osorio, presidente du Comissão 
Brasileira de Cooperação Intelr. 


ç tem, às últimas horas de ie: ra erguer o Estado às dead a | nistrativa da sua primeira fase de | verno será administrar, administrar | tos Dumont: o comandante Ocuvio | tugl. Do aeroporto Santos Dumont, 
E ro RS a a aaa qe Cento em” prescapaçõs. suba | Medeiros, reprcontame” do, pres | acompanhados pelo ministro O: 
E ad : TASt 2 os O despacho recebido concluc nes | ternas, nem ressentimentos pessoais, | dente da República, o chanceler Os- | waldo Aranh Alberto Guari 
e toridades, numerosos  camara- | ções, mas teve de sofrer os im- "seguinte termos: qi aldo Aranhs, O Sr. erto Uuurn: 


e sua comitiva dirigirum-se para o 
Copacabana Palace onde ficarão 
hospedados. Na fotografia um fla- 
grante feito à chegada do ilustre 
diplomata. 





Nomeação de vogais e suplentes 





O decreto-lei assinado pelo presidente da 
República 


Dispondo sobre a nomeação ie 
vogais e suplentes de empregados 


categoria escolhidos dentre os nomes 
indicados pela respectiva entidade. 


é istri ' | e was JAmas À 

, De est Federal e :de: outra Fone: 22-6981 — Residência: 25-0006 nistro Gustavo Capanema. e empregadores nos Conselhos Re- Art. 2º — Fica prorrogada, por 

; O coronel Magalhães Barata, | 4 à ne e E gionais do Trabalho, o presidente de | mais dois anos, a vigência do arti- 
PRENDE NE E NC a e o Inaugura do, ontem, em República assinou o seguinte de. | go 73 do regulamento aprovado pe- 
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ao dar entrada no salão em que 
reve lugar a cerimônia de posse. 
»m companhia do ministro Mar- 
condes Filho e outras autorida- 
des, foi recebido com uma salva 
Je palmas. 

Lidos o decreto de nomeação e 
o termo de posse, tomou a pala- 
vra o ministro Marcondes Filo 
que pronunciou, de improviso, O 
seguinte discurso: 

“Senhor interventor: 

Ninguem. mais do que v. exta 
está indicado para experimentar o 
sentido renovador do Estado Na- 
cional. V. excia. governou o Pa- 
(4 durante vários anos e de vários 
anos foi o periodo de sua aLsén- 
va. A paisagem do primeiro go- 


HOJE! 














Adestrando a população 


EXERCÍCIOS DE ALERTA DIURNO 
NO PRÓXIMO DIA 12 


—— Terão a duração de trinta minutos —— 


qualquer comunicação ou reclama- 
ção ser feita pelo telefone 22-8174. 
TREINANDO A POPULAÇÃO 

DOS SUBÚRBIOS E DAS 

ILHAS 

A Diretoria Regional dos Ser- 
viços de Defesa Passiva Anti-Aé- 
rea, com o objetivo de preparar 
a população dos subúrbios e das 
ilhas para a participação direta 
nos exercicios que nas referidas 
regiões serão realizados, esteve na 
ilha do Governador onde fez a 





os 





Na mesma área do exercicio no- 
turno de ante-ontem, a Diretoria 
Regional dos Serviços de Defesa 
Passiva Anti-Aérea realizará, na 
próxima sexta-feira, dia 12, um 
alerta diurno, entre 15 e 15,30 ho- 
ras, não só para treino da popu- 
lação de Botafogo, Humaitá, Mun- 
do Novo, Largo dos Leões e Tu- 
ne] Alaor Prata em tais emergên- 
cias, como tambem dos serviços 
de alerta e vigilância que do mes- 
mo mnarticiparão. 




























Santa Teresa, mais um 
posto de subsistência do 


S.A.P.s. 


A Coordenação da Mobilização 
Econômica, em colaboração com o 
S. A, P. 8. inaugurou cntem, 
mais um Posto de Subsistência, dea- 
tinado ao abastecimento da popula- 
cão de S. Teresa. 

O novo Posto está localizado à 
rua Francisco de Castro, em ponto 
dos mais centrais e habitados da- 
quele elegante bairro. 

O ato inaugural teve o compare- 
cimento do diretor do 8. A. P. 8. 
sr. Edison Cavalcanti e do repre- 
sentante do Setor Preço de Ccorde- 
nação da Mobilização Econômica, 
r. Mario Martins, 


creto-lei: 

“Art. 1º — Nas regiões a que se 
refere o art. 16 do decreto-lei nú- 
mero 1.237, de 2 de maio de 1939, 
onde não existir associação sindi- 
cal de grau superior legalmente re- 
conhecida, compete ao presiderte 
da República nomear livremente 0s 
vogais e suplentes, representantes 
dos empregados e dos empregado» 
res, dos respectivos conselhos Re- 
gionais do Trabalho. 

Parágrafo único ' — Na repito 
onde houver associação sindical de 
grau superior apenas de uma cate- 
goria, serão 08 representantes desea 


iii o = RS 


Em visita ao Coordenado 






lo decreto n. 6.597, de 13 de de- 
zembro de 1940, 

Art. 3º — O presente decreto 
lei entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as Uis 
posições em contrário”, 


o SIN 


Amazonas 


GRANDE SANATÓRIO 

MANAUS, 9 (Asapress) « 
Fot demarcado um terreno pró: 
ximo a Predão, onde será cons- 
truído um grande sanatório, 
destinado a emigrantes, deven- 
do o mesmo comportar 2.500 
pessoa, 
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Os diretores das estações de rádio palestram 











Nesse exercício será paralizado | exibição de filmes de defesa pas- Pará 
PAGAMENTOS NO o trânsito de veiculos e pedestres, | siva, bem como fez realizar uma com o ministro João Alberto 
U e serão fechadas as casas comer- | palestra educativa sobre medidas lacionasse MANIFESTAÇÕES 
TESO RO ciais e residenciais e tornado obri- |à tomar. O ministro João Alberto, co-, to de tudo quanto se rê ter Pu PELEM 4 5 
ordenador da Mobilização Eco- | cem estúdio da cidade em pról do y M 9 (Asapress) — Os 


No Tesouro Nacional serão 
pagas, hoje, as seguintes io- 
lhas: Montepio da Fazenda (E 
a T) — folhas 2.019 u 2.027. 


PAGAMENTOS NA 


getório o recolhimento da popula- 
ção aos abrigos admitidos, sendo 
vedada a permanência nas portas, 
janelas, sacadas, varandas € terra- 
cos. 






Hoje, dia 10, às 9 horas, q sr. 
Lourenço Mega, diretor Regional 
dos Serviços de Defesa Passiva 
Anti-Aérea, acompanhado do pro- 
fessor Marianno Machado, da Es- 









nômica, recebeu ontem à tarde, 
cm seu gabinete, os diretores “as 
emissoras cariocas. 


Durante longo tempo os repro- 



















amigos (de projeção do tenento- 
«coronel Magalhães Darata, no- 
vo Interventor paraense, pu- 
blicaram, hoje, nos jornais, un 
aviso expresso, recomendando 
aos admiradores daquele para- 


trabalho que vem realizando O co- 
ordenador da Mobilização Eco- 
nômica. O ministro João Al- 
berto, finalmente, louvou e agra- 
deceu o espirito e a colaboração 
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Interessantes declarações feitas, em entrevista ao “Diario Carioca””, pelo sr. Ro- 
berto Cardoso, diretor do Consórcio Administrador das Empresas de Mineração 


AUMENTA A PRODUÇÃO DO CARVÃO I 





UOGRANDENSE — MAIS DE 1.500.000 TONELADAS EM 
CARBONIFERA NACIONAL, OBRA DO GOVERNO DO PRESIDENTE 


1943 
GETULIO VARGAS — O BRASIL, FORNECE- 


A INDÚSTRIA 


DOR DE CARVÃO PARA OS MERCADOS PLATINOS — O DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA ESTA NA ESTREI- 
TA DEPENDÊNCIA DO TRANSPORTE MARÍTIMO — CUMPRINDO A POLÍTICA DO PRESIDENTE VARGAS, DE 
AMPARO A MATERNIDADE, A INFÂNCIA E AO TRABALHADOR, AS EMPRESAS CARBONIFERAS GAUCHAS 
CRIAM MATERNIDADES, HOSPITAIS, ESCOLAS, E CONSTROEM CASAS PARA SEUS OPERÁRIOS — A AÇÃO DO 
MINISTRO DA GUERRA EM PROL DA INDUSTRIA 


O crescimento da produção 
carboníftera nacional - vem se 
processando dc forma, na vcr- 
dade, unusplciosa, devido, prin- 
clpalmente, ao esforço das 
empresas mineradoras sul rio- 
grandenses. Num total do ,. 
1.800.000 toneladas, a quanto 
devo ter montado a produção 
total do país, em 1942, as suas 
minas  gauchas concorreram 
com 1.310.009 toneladas, 
| 1«A8 necessidades do consumo 
pacional exigem- cerca de 4 mi- 
thõea de toneladas anuais, ha- 
vendo, ortanto, alnda uma 
larga margem para desenvol- 
vimento” da Indústria, mar- 
gem essa que ainda malor se 
torna se considerarmos o possi- 
bilidade dc Brasil se constituir 
em grande fornecedor de car- 
vão dos paises platinos, 

Sempre consideramos, e rei- 
teradamente temos abordado o 
assunto nestas colunas, que to- 


dos os esforços — os da adml- 
nistração pública e os da iínl- 
clativa privada — devem ser 


orientados no sentido de asse- 


gurar a nuto-suficlência nacio-: 


nal no setor dos combustiveis. 
“Um pais que vive na deren- 
dência do estrangeiro, para ob- 
ter combustiveis para movl. 
mentação de suas Indústrias, 
de suas locomoLivas e de seus 
navios, é um país de Indepen- 
dência prechria, quer econômi- 
ca, quer politicamente, 

| A resposta aos detratores do 
carvão núucional acaba de ser 
anda, de maneira cabal e de- 
finitiva, pela Central do Bra- 
“BI, graças no patriotismo e ener- 
cla com que O seu diretor, 
major Napoleão de Alencastro 
Gulmarães, soube encarar e re- 
eolver o, problema. Em 1938, 
a Central consumiu 636.360 
toneladas de carvão, sendo .. 
45.476 de nacional e 570.885 
Se estrangeiro. 

Em 1942, com um tráfego 
níuito mais pesado, O consumo 
paixou para 440.635 toneladas 
sendo 242.129 de nacional e, 
apenas, 192.506 de estrangel- 
ro. 
| Em 1º28, e Central gastava 
120 toneladas de carvão por.. 
1.000 toneladas-quilômetros, e, 
em 1942, esse consumo calu 
para 65 toneladas, apesar do 
carvão nacional concorrer com 
jcerca de 60% do total do con- 
mumo. Defez-se, anssim, A vo- 
lha campanha dos Interessados. 
“na Importação de carvão es- 
'trangeiro. Queimado de manei- 
ra adequada, O combustivel nn- 
cional! da resultados excelentes. 

A publicação dos resultados 
da exportação das minas gau- 
chas, no ano de 1942, cansou 
a melhor impressão & opinião 
ppáblica, interessada, hoje, mais 
“ão que nunca, em todos Os fa- 
tos que indiquem que a marcha 
ascensional da economia brasi- 
feira se vat processando de ma- 
mnetra satisfatória, 
|! “Achamos, polis, Interessante, 
entrevistar o sr, Roberto Car- 
foso, alretor do Consórcio Ad- 
yrnintatrador de Empresas de 
Mineração e um dos mals ardo- 
r0804 Obrciros da grandeza dn 
indústria  corbonífera | nacto- 
ra). 


) A PRODUÇÃO DE 1942 


— Yoi com profunda satista- 
são, declarou o sr. Roberto 
Cardoso, no redator deste jor- 
nal, que comunique! 40 pres 
gstdente Getulio Vargas, no dim 
dois do corrente, terem ns mi- 
nas da Clu, 8, Jeronimo e 
Butiá, atingido no ano | pas- 
ando a produção de 1.310,416 
toneladas, cerca de 250.000 
mals do que no ano anterior. 

Foi com profunda esadisfação, 
vepito, que fiz aquela comuni- 
cação, pois sei quanto ropre- 
sentou para a economiu  na- 
clonaj O resultado dos nossos 
esforços e sei tambem o Into- 
vresae constanto com quo O che- 
To da Nação acompanha a evo- 
lução de nossa Indústria, In- 
dústria que so prosperou o de- 
ve principalmento À sua ação 
pessoal, do carinho com quo a 
amparo em todas às emergên- 
cins, 

Tenho aqui e guardo com es- 
mpeclal culdado em meu anrqui- 
Ivo, O telegrama quo recebf em 


“resposta fúquela comunicação. 
tam felicitações do presidente 
jVargas, pelo crescimento da 
'iprodução das nossas minas, 


são um novo estímulo para que 
eontínuemos a trabalhar sem 
descenso, crm medir gacrificios 







para a grandeza de uma ln- 
dústria que é, na verande, de 
fundamental Importância para 
o Brasil. 

Tambem me foram multo gra. 
tas as congratulações do general - 
Cordelro de Farlas, interventor 
federal no Estado do Ria Crran- 


— No sentido de aperfeiçoar 
cada vez mails vs nossos gervi- 
cos, continuou o sr. hRoberto 
Cardoso, estarmos instalando no 
poço 2 das minas de Butl4 
mials um lavador com à capa- 
cidade de 1.500 toneladas diá. 
rias, 


Jem" 
o Uruguui. 


CARBONIFERA, 


para a Argentina e 


Dentro do 


para 
espirito 


da política de boa vizinhanca, o 


Brasil vem procurando suprir us 
necessidades dos mercados pla. 
tinos, Temos euviado para as 
duas Repúblicas vizinhas 
parte do carvão que não 


uma 
poude 





de do Sul e que se tem mestra- 


do um constante animador de 
nossos esforços, 


1.500.000 TONELADAS 
EM 1944 

O crescimento, da produção, 
em 1942, das minas administra. 
das pelo “Cadem'' fol devida & 
guerra ou é um fenômeno nor- 
mal na vida de sua indústria? 
— Ínterrogou o jornalista. 

— A história da indústria car- 
bonifera nacional tem suas fa- 
ses  Inteiramente distintas. A 
anterior é n posterior à ascen- 
cão do sr, Getulio Vargas à su- 
prema magistratura do país, 
Até 1931 a nossa indústria luta- 
va com as maiores dificuldades, 
embora o governo do Estado do 
Rio Grande do Sul, exercido a 
parti" do 1928 pelo próprio sr. 
Getulio Vargus. já a viesse am- 
parando, inclusive assegurando 
consumo para sua produção nas 
locomotivas da Viação Ferrea, 

A partir de 1931, primeiro 
com a obrigatorledade de pro- 


wa de aquisição de determinada 


percentagem de carvão nacional 
para ser permitida a importa- 
cão de carvão estrangeiro, de- 
pois com os contratos para for- 
necimento à Central do Brasil, 
contratos nos quais colaborou, 
de maneira decisiva, o então di- 
retor daquela via ferrea e atual 
ministro da Vlação, general 
Mendonça Lima, os horizontes 
da nossa Indústria foram se de- 
sanuviando, 

Por este quadro poderá o ar. 
verificar o crescimento: da pro- 
dução das usinas uiminiatradas 
pelo “Cadem''. de 1937, até o 
ano findo; 


Toneladas: 
ABIT cos di ad mRU (9 656.712 
DOZE reto» 08 /0)9) [850 728.716 
VOS D: corr 0:0| 04) Jexo io/a 834.505 
9040! 00> qm; mis cod q 1.058.403 
ASA So qi do colo ou 1.062.236 
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A tremenda inundação veriti. 
cada no Estado do Rio Grande 
do Sul que paralizou a navega- 
ção na Lagoa durante mais do 
um mêa em 1941, impedin que 
conseguíssemos  naquecel ano o 
acréscimo normal de produção 
de 14 a 15%. de ano para ane, 
Em 1942 cobrimos nquela dite- 
rença e obtivemos un aumento 
de ceren de 25 SG. 

Espero que, em 1943, a pro- 
dução das duas empresas, a S. 
Jeronimo e a Buttã, ultengusso 
1.600.000 toneladas, 

O aumento da produção. no 
ano em eurso, será conseguido 
nelustve pela entrada em ativi- 


dade de um novo poço — o nã- 
mero 3 das minas de Butiá. 
Esse poço teve sun abertura e 


instalação baseadas em princi. 
plos Interamente originais, nun- 
ca empregados antes, nem no 
Brasil, nem em outra qualquer 
parte do mundo. Tambem devo 
acentuar com muita matisfação, 
que o referido poço fol prepara. 
do 490 com trabalho nacto- 
mat. 


O hospital Sarmento Leite 


Esse novo lavador duplicará 
a capacidade de lavagem de 
nossas instalações e dessarte, 
apenas. uma percentagem redu- 
zida da produção total serã en- 
tregue, em bruto, ao consuno!”. 

Q PROBLEMA DO TRANS- 

; PORTE 

As dificuldades do transpor- 
te marítimo não teem perturba- 
do o desenvolvimento das ml- 
nas gauchas? interrogou o 
reporter. 

— O problema do transporte 
é uma das mais constantes pre- 
ocupações das empresas curbo- 
níferas. A parte apreclavel da 
produção das minas sul rlo- 
grandenses, continuou o sr. Ro- 
berto Cardoso, é consumida den- 


tro do próprio Estado. Uma 
grande parcela, porem. tem de 


ser transportada para os outros 
portos do país. No correr do 
ano passado, ficamos na impos- 
sibllidade de atender, como era 
de nosso desejo, às necessidades 
dns estradas de ferro e às In- 
dústrias do Centro e do Norte 
do país devido À escassez de 


tranaporte, em parte por não 
terem sido designados navios 


para o serviço, e de outro lado, 
devido à quase completa parali. 
sação do tráfego em agostO-se- 
tembro, devido à campanha sub- 
marina, 

Estou certo, porem, que & Co- 
missão de Marinha Mercante, no 
correr deste ano, envidará seus 
melhores esforços para mnorma- 


Pee Cada, (À 





O Grupo 


lar o transporte de carvão, evi- | tmbalhador 


tando a repetição das diflculda- 
des verilicadus em 184%, dflcul- 
dades para as quais em nada 
contribuiram as empresas car- 
poníteras sul rlograndenses. 

— O carvão nacional tem en- 
contrado boa aceitação nos mer- 
cados platinos? — perguntul O 
reporter, 

— Já é bastante apreclavel a 
exportação do carvão das mi- 
nas administradas pelo “Ca- 


zer encaminhado para os me&r- 
cados do Centro e dao Norte do 
país por falta de transporte ma- 
ritimo, OQ transporte do car- 
vão para Montevideu e Buenos 
Alres tem sido felto em navlos 
uruguaios e argentinos. Desejo 
acentuar esse ponto, pois, não 
raro tenho ouvido comentários 
e ussertivas em contrário. 
Respondendo, agora. à sua 
pergunta, devo-lhe dizer que nu- 
merosos já são, tanto no Uru- 
gual, quanto na  Argentia, os 
consumidores do carvão extra!- 
do das minas sul riograndenses, 
No Urugual vendemos carvão a 
suas entidades oficiais — a An- 
eapea ul. T, E. e a diversas 
cerâmicas. Na Argentina, O 
nosso mulor comprador & o Fer- 
ro Carr Central Argentino, Is- 
to prova, de maneira cabal, a 
aceitação da nosso produto e 
serve para destruír a Campanha 
que nunca cessou de ser felta 
contra o carvão nactonal"”. 
ASSISTÊNCIA E AMPARO 
TRABALHADOR 
Aproveitando uma pausa. o 
reporter abordou o sr. Kober- 
te Cardozo, sobre as exigências 
contidas no ante-projeto de le- 
gislação trabalhista, que vem de 
ser publicado, no tocante às 


AO 


medidas de amparo e assistên- | 


cita ao trabalhador. 

— As empresas administradas 
pelo “Cadem", Clas, S. Jeron!- 
mo e Butiá. aplaudem as medi. 





foz muis, no sentido do bem- 
estar e do amparo aus seus cpé- 
rários, do que o grupo constitul- 
dos pelas Clas. &, Jeronimo e 
Butiá. 

ESCOLAS, HOSFITAISE E 

MATERNIDADE 
Pelse fotogratius que o sr. 
vê. nas paredes do meu gubi- 
nete de trabalho. já se pode fur- 
mar urma idala do esforço que 
vem sendo realizado pelo “Cu- 
dem". com o objetivo de dar 
instrução aos filhos dos operá- 
rios dus minas de carvão «e 
-«istência múdica e hospitalar 


Es 


“os trinta mit nabitantes das vi- | 


lus de 
Em 


vilas 


Buá e S 
cada 
que cs 


Jeronimo 

uma daquelas vilas, 
minham a passos 
largos. para se trunsformarem 
em populosos centios urbanos. 
existe um grupo escolar cum cá- 
racidade para Esses 
cols grupos € o que bre 
vemente Insugurado no Posto de 


00 alunos 


sorg 








xarqueadias, porto pelo quel se 
process o escoamento do gran 
de parte da produção de Grs 
ainas, foras construidas ge er- 
pensas Gus vuus compunhius 
Vontlhonifepns € por elas xo mún- 
tidos Cerca de quarenta pro 
tozsuras ministram ensino 
mário e educação fisica às 
rianças matriculadas nos gru- 
pos escolares de Hutlá e S Jero- 
nimo e outras serão contrata- 
t das, para o mesmo mistér, para 


“o grupo de xarquendas, cuja ca- 


ia 
250 


pacidade será de alunos. 

(Os edifícios e instalações das 
escolas existentes nas minzsa de 
carvão são modelares, obedecen- 
do aos mails modernos preceitos 
da técnica. 

AnexOs nos referidos grupos 
foram instalados serviços de às- 
sistência dentária, servicos es- 
ses tambem  modelares, pois, 
todos Os recursos foram postos 
à aisposição dos profissionais 
de forma que. apesar de cui 
gratuidade, eles possam col! - 
mar Os seus objetivos. 

Demos aos dois grupos esco- 
lares das minas oe nomes de 
Visconde de Mauá e Couto de 
Muralhães, não só para home- 
nacgeur dois grandes brasileiros, 
que tanto fizeram pela grande- 
za econômica do Prasil, como 
no intuito de despertar nas 
criancas a ambição de servir à 
pátria, imitando-os. 

Não nO: limitamos a a-se- 
gurar instrução primária aas 
filhos dos nossos operários. 
No tim de cada ano, todos Os 
alunos, por GOvasião do Nutal, 
recebem presentes, mas. unos 
primeiros classificados, em ca- 
da um dos grupos, damos ma- 
trícula gratuíta em ginásio de 
Porto Alegre. e nos que mais 
ce distinguem no curso ginasial, 
proporcionamos ensino supe- 
rior, 

Espero que, dentro de mais 
alguna anos, Os engenheiros, 
médicos, dentistas, ftarmaçêu- 
ticos e professoras em trabalho 





das de asaistência e amparo an | nas minas, sejam todos filhos 
Re so TR ; = 
Erro = P) 
p- + 
ret 


— 
sscolar 


consubstanciadas 
naquele  ante-projeto, embora 
reconheçam qu necessidado de 
examo mais detido de certos de- 
talhes, Allás, elas já demonstra- 


ram, de manelra concreta. sua 
conformidade e adesão à polt 


tica governamenta| com uma sé- 
rla de iniciativas do mais cle- 
vado alcance. 

Posso dizer cora legitimo or- 
gulho, que nenhuma organiza. 
cão industrial, em mosco país, 





acelia: jiaio ida 4 


DS a 

O e a 
Sp ee a 
é 


Visconde de Mané 


daqueles que, pelo scu ealorço 
continuado e anônimo, estão 
fasendo a grandeza e a pros 


peridade da Indústria carhos!- 
fera sSul-rioegrandense tstabe- 
jocemos, assipi mu cadela 


entre O presente ec o futurceana 


ascensão socinl de uns servirá 
do estímulo a todos, 

Não limítamos, porem, nos- 
sos estorços, — continuou O 
sr. Roberto Cardoso, — À as- 
stmtémc)n escolar O  Uospnítel 











| ve todos O aspectos da 


| nos servicos das minas 


|sr. Roberto O 


garmento Leite, pela sua 
nífica aparelhagem e dispo!- 
cão dO seu edifício, está em: 
condições de proporcionar per- 
feito conforto aos doentes e acl- 
dentados em nossas minas, 'Tu- 
do quanto há de mais moder- 
no, aparelhos de ralos X, dia- 
termia, etc., foí Instalado ul. 
Os facultativos que trabalham 
no Hospital Sarmento Leite e 
demais serviços das minas. em 
número de dez, colaboram de- 
dicadamente, nO coumprímento 
do programa que 6 "Cadem' 
impôs -—— toda assistência e 
O máximo carinho com os do- 
entes, expressão muis qita da 
fraternidade humanas 

Posto em funcionumento «e 
hospital, nossos esforços  con- 
vergiram no sentido de dotar 
as de uma maternidade, 
Em maio próximo será jnau- 
gurada a maternidade constryi 
da em São Jeronimo «e começa- 
a funciônar O serviço de as 
sistêrncia pre-nata!. 

Como vê O sr 
KHolerio 
estamos 


mãag- 


“e 


minis 


r& 


+ Continuo! & 
Cardoso. O plano 
executando envol 
naus 
tência social — desde a gCestn- 
cão no ensino superior, a evo- 
lução do humano terz 6 
amparo ec o apoio das organiza 
ções que as empresas carho- 
uíferas veem criando com esse 
Objetivo, Nada mais fazemos, e 
verdade, do que cumprir os 
rostulado= da golítica tão thu- 
mana do chefe da Nação. mas, 
sabemos tambem que poucas 
organizações industriais  brad- 
telras a veem cumprindo com 
espirito da mais singera c<ola- 
boração do que au nossa, 

Cabe, aquí, e seria injust- 
ca não aproveitar a oportunt- 
ilade parn fazé-lo, um agradecl- 
mento público ao Arcebispo de 
Porto Alegre, pelo apoio que 
nos tem dado no sentido de 
rroporcionar assistência erpirl- 
ftual aos nosos Operários e &s 
suas famílias. 4 permissão pa- 
ra que 5 religiosas fossem pres 
tar seus sevriços no Hospital 
Sarmento Leite. a elevação de 
S. Jeronimo a paróquia e bs 
desicnação de mais um padre 
pára a zona mineira, são atos 
que agradecemos e que tiveram 
a mais simpática 
no seio da 
erande 
quase 








ser 


repercussão 
ropulação local, na 
sus maioria, quicçí ma 
sa totalidade, catslica 

Não foram esquecidos na Or- 
ganização dos servicos 4e nos: 
sas minas os aspectia atinentes 
Ros esportes e aos divertimen 
tos. Clubes de futebol. cinemas, 
clubes recrentivos e bibliotecas 
foram if erítados e contam con 
a simpatia da administração das 


minas, Nosso desejo & que os 
nossos operários selam cercados 
de todo o conforto Para isto 


não temos poupado esforços e 
a demonstração de que conse- 
guimos nossos obletivos & fact 
de fazer: — pasta visitar as suas 
vilas 


da zona carbonifers su! 
riograndense, 

O ADIAMENTO DA CON 
VOCAÇÃO DE SOR 
TEAIXOS 
Com uma tão grande massa 
de operários, deverá ter sido 


grande a perturbação dos servt- 
cos das minas em consequência 
dn convocação de sortendos?” — 
interrogôu o reporter. 
— A chamada para o 
atívo do Exército, de 
e de convocados. teria 
do uma profunda 


serviçr 
sorteados 
provoca- 
perturbação 
de putté 
continuou o 
ardoso se 


Jeronimo, 


não fos 





|se a larga visão com que o llus 
tre titulnr da pasta da Guerra 
reneral Eurico Dutra, encaro! 
o problema. 

Logo que o Bras deciuros 
| Ruerra ads palses totalitários, e 
que foram iniciadas as chama 
das de cservistas procuramos 
lo pgerer Irutr pedindo-lhe 
“que consentisse em adiar a con- 


vocação dem operários de nossas 
minas, para que a produção car. 
bonífera naclonny não viesse E 
sofrer rude golpe. 

As minas de BRutlfã e & 
nimo SOncorrem com 
RO da produção « 
total do pais 
essencia) para 
e segurança nacionais 

O general Dutra aquiesceu se 
nosso pedido. desde que os ope- 
rários cuja convocação ficasse 
ndinda, demonstrassem perfeito 

€Cencive na paz. P+ 


Jerc- 
cerca de 
rbonifera 
O carvão € urtigo 
a própria defesas 
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Franca 


atroux será chance- 
ler dos franceses 


Quarta-f eira, 10-2-1943 


cnvna jure ecuamacors os Mneiva ponira qs orças do Eixo na lugosiávia 


Estabelecimento de um governo central provi- 
sório da África do Norte 


combatentes 











MIKHAILOVICH ESTA” ORGANIZANDO UM EXÉRCITO DE MADRID, 9 (U. P.) — 


LONDRES, 9 4U, P3 — O 
general Charles De Gaulle fez hoje, 
vuma voda de jornalistas, as seguin 
tes declarações acerca da poluca 
ny África Francesa, 

“E” importante a forma como se 
descnvouveu os acontecimentos ua 
África do Norte, pois servirá vaa 
conhecer como-se realizarão os “eus 
propósitos de guerra. Aconteça 
que aconecer a França continuara 
lutando confiante que terá co «que 
lhe corresponde, a última palaves”. 

“Os recentes sucessos ocorilos 


na África Setentrional, como os der | 


cretos do novo comité de guerra são 
ronsiderados pelos Franceses tom 
batentes como o começo de unia 9: 
tisfação, Deram-se alguns passo: po 
ra a libertação, mas não se propor 


Metas À à 
cionou indício algum de estejam var, 


scados no sistema de Vichi ou nas 
leis da República. 

“O que desejamos não é um aco 
do ente gencrais — como De Gaulle 
e Giraud — pois isso não tem impor 
úncia, porem a unificação do JLinpe- 
zio para a hbertação da França”. 

O gencral De Gaulle reiterou O 
pedido dos Franceses Combatentes 
de que seja estabelecido um guver- 
no central provisório na África de 
Norte, representativo de todo 0 Vr- 
“ao qual, segundo já se de 
ulsvou, estou disposto a acatar”. 

Ao referir-se ao presidente loss 
neral De Gaulle mamfes- 


puro 


vel, O pr 
tou: bo) ng 
mado por motivos elevados = 
de misticismo, o que é uma grande 
qualidade nesta guerra.” 

Mai adianto afirmou que uma 
das complicações da campanha nes 
te-americana foi devida a que 65 
franceses combatentes “não foram in- 
formados com antecipação, neim de- 
nois de iniciar-se à invasão. A Fran- 


um grande estadista, ant 
uigo 


ren == 
Campanha contra os 
simpatizantes de 
Quisling 

ESTOCOLMO, 9 (U.P.) -- 
Os sacerdotes noruegueses inicia - 
tam, com êxito, uma campanha 
rontra os simpatizantes de Quis- 
ing que figuram nas esferas ecle- 
pásticas, por meio de um méto- 
vc muito simples. Dos púlpitos 
tão lidos os nomes dos bispos € 
pastores que foram nomeados por 
Quisling e quase imediatamente 
muitos dos nomeados renunciam à 
teus cargos. receiosos de sofrerem 
um “bovcott” por parte das con- 
aregações. 

Para exemplo do exposto se po- 
ve citar o caso do pastor Chris- 
tan Hassten, cunhado do ex-mi- 
nistro da Propaganda, sr. Lundes. 
Hansten subiu ao púlpito da igre- 
9: de Urnienborg, uma das prin- 
pais de Oslo e declarou que 7e- 
mnciava à sua qualidade de mem- 
wo do Partido de Quisling, alem 
de romper todas as suas relações 
com as autoridades eclesiásticas 
amupatizantes de Quisling. 


na foi surpreendida. Fomos deixa 
dos de lado. A força normal e cua- 
terial da França combatente esteve 
ausente o! 

Expresso que na conferência de 
Casablanca só se estabeleceu emu 
princípio a ligação com os francu- 
ses combatentes, mas que o general 
Catroux criara o meio para ole to. 
Ao «er perguntado como se eletaarã 
a unido. De Gaulle respondeu de 
forma cexvasiva. ums recalcambo os 
palavras disse; “Se forem estabe- 
lecidus na África do None as leis 
du República e as liberdades cum: 
damentuis, será conseguida a unas, 
mediante representantes eleitos pels 
Império”. De Gaulle acrescentor 
que o atunl governo da Africa do 
* Norte é mais artificial que legitimo. 


LONDRES, 9 0U, Po) — Nus 
círculos ingoslavos desta capital en 
forma-se que o general Draja Mi 
haitovich organizando um 
exército de 50.000 patriotas sera 
lançar uma ofensiva contra as “or- 
ças do Eixo, logo que se inicie q in- 
vasãa da Europa Meridional pelos 
mnhiados, 


esti 


As forças do gemeral Milimilavich 
etevam-ce atualmente a mais om mm 
nos 50 quil, segundo uns, em 15 mail, 
segundo outros. “Vem-se, porem, 
como certo, que as suas forças Ltin- 
girão de 300 a 400 mil homens no 
momento em que à situação se tor- 
nar decisiva, 

Nos cirenlos acima réferidos us 





'Aumentou a violência 


'dos ataques soviéticos 


NOVA YORK, 9 (Uu.P,)) — 
A rádio emissora de Berlim difur- 
úiu o seguinte comunicado do Al- 
to Comando Alemão: “Nas fren- 
tes meridional e oriental, aumen- 
violência dos ini- 


tal, foram repelidos vários ata- 
ques inimigos, sofrendo os russes 
perdas consideraveis em homens e 
materiais. 


Na região da fronteira da Libia 


tou a ataques com a Tunísia, fracassou um ta- 
mígos. As tropas alemãs em om | que inimigo contra nossas posi- 
tos os setores travaram encamição | ções. Imediatamente foram lan- 


das batalhas defensivas contra 2S ; cados contra-ataques, que obriga- 

Crentativas inimigas de quebrer “Iram o inimigo a retirar-se. Pa 

Flanquear as posições alemãs. no | aviação alemã realizou um ata- 
q 


«cimentos efetuados com grande 
númcio de tropas inímigas. No 
Cáucaso ocidental, houve atagaes 
coviéticos de carater local, que to- 
ram repelidos. Na região do es- 
tuário do Don, estão em pleno de- 


que de surpresa contra o inimigo, 
e lhe infligiu graves perdas em 
homens, armas pesadas e veiculos 
a motor. Caças alemães dispei- 
saram formações de bombardeiros 
ec caças inimigos sobre a costa 


«envolvimento nossos contra-ata- | oriental da Tunísia, derrubando 
ques, ante os renovados ataques | treze aparelhos, Perdeu-se só 
"inimigos. Em toda a zona do |um aparelho alemão. Ontem à 
Donctz e ao oeste do setor de | noite, alguns aviões inimigos efe- 
FOskol, os sovivticos renovaram | tuaram uma incursão sobre a zo- 


seus ataques numa ampla frente. 
Foram repelidos, depois de uma 
encarniçada luta, ou contidos rar 
meio de contra-ataques. A luta 
continua ainda, No curso de vio- 
lentos combates defensivos, nossas 
unidades conservam novamente 
| seu terreno contra um inimigo nu- 
; mericamente muito superior, e em 
'! condições atmosféricas adversas. 

Ao sul do lago Ládoga, o ini- 
migo continuou seus ataques con- 
tra nossa frente defensiva, sofren- 
! do gravíssimas perdas, sem co!- 
seguir êxitos, Na Carelia orien- 


BEN 
Tremor de terra na 
capital peruana 
LIMA, 9 (U.P.) — A's 14,0 


horas de hoje foi sentido um tre- 
mor de terra de intensidade regu- 
lar, sem que se registrassem danos. 

Por outro lado, o corresponden- 
te da “United Press” no Deparia- 
mento de Arequipa telegrafou que 
a« 7,35 foi assinalado um fortissi- 
mo tremor, considerado de sexto 
gráu. Algumas casas que se 
achavam abaladas pelo Lerremoto 
do més de agosto de 1942, rui- 
ram. 


TO O Laet 


cera, 


as 


COLESLO BIN 


pgto, 





em Petrópolis 
ou sua filial em Paraiba do Sul 


tea ted! 


eterno rare Qaeda si 


PARA INTERNAR SEUS FILHOS 


prefira o 


na do Báltico, violando território 


500 MIL PATRIOTAS 


cegurase que Mihallavich prefere 
conservar-se inativo no momento, 
traçando seus planos para coordeanr 
sua ofensiva com o ataque ubindo, 

Um porta-voz do governo juzosta- 
vo exilado declarou: 

“Desde que os aliados estabelece- 
cam uma trompolim para dar 3 salto 
definitivo de invasão do Continente 
Europeu o general Mibailovieh me- 
lhorou a sun situação para auxiliar 
as Nações Unidas, E' natural, que 
permaneça inativo no monminta 
atual, porem, uma vez que se inicie 
a invasão, suas forças lançarão ata 
ques em grande escala, cortando as 
linhas «le: comunicação e imperlindo 
9 movimento de tropas nazistas, 


Seria um erro tático começar 
agora uma ação decisiva contra as 
forças de ocupação, uma vez que 
tolns as vantagens estão com 03 
alemães, dispondo de superioridade 
em homens e materiais bélicos. 

O general Mihailovich enfrenta- 
se com um dificil problema, on ce- 
ja, o de equipar o seu exército 
de patriotas. Assim, reserva as ar- 
mas e municões que dispõe à espera 
do ataque alinda contra o Continen- 





Despachos º recebidos de 
Argel informam que possi- 
velmente o general Catroux 
será designado secretário 
geral para as Releções Ex- 
terlores dos franceses com- 
batentes e das forças do 
gencral Giraud, 


te 13º certo que continua chegando 
à Iugoslavia uma certa quantidode 
de armas e munições, porem, não 
são suficientes para operações. de 
grande envergadura." 

Praticamente o general Milailo: 
vich chegou a um acordo cont 9 
chefe dos guerrilheiros comunistas 
para agirem conjuntamente. 








Pela liberdade de fa- 


moso violoncelista | 


LONDRES, 9 (U.P.) — lite 
forma-se nesta capital! que a Oi 
cuestra Filarmônica enviou uma 
petição ao ministro das Relnções 
Exteriores, sr. Eden, e nao entbai- 
xador espanhol, dugue de Alba, 


| para que seja posto em liberdade 
Pablo Casals, famoso violoncelista, 


Sabe-se que os governos iugenla- 
vo e soviético realizaram negociações 
com o fim de afastar ns difecenças 
existentes entre Mihailovich e 08 co- 
munistas. Nas últimas semanas kou- 
ve uma trégua na ação das furças 
patrióticas o doa grupos dispersos 
de guerrilheiros comunistas, trégua 
que, segundo o conceito dos ubser- 
valores políticos, é bem significa- | 
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tiva, 





Ofensiva aérea sobre 


| que teria sido preso por ordem «to 
governo espanhol. 


A embaixada espanhola negou 


ter conhecimento que Casals se en- 


a parte livre da China |contre na Espanha. A último 

CHUNGKING, 9 (U.P.) —|vez que se teve noticias dele, 
Informam os circulos oficiais que achava-se na Suiça, Visitou Lon, 
os japoneses reinciaram a sua ofen- | dres pela” última vez em 1919, 


China atacando Liuchow, Kwwantsi, | éu às crianças espanholas refugia- 


siva aérea sobre a parte livre da | quando deu três concertos em aju- 
Liling, Hunan, Lushin e Honan. (das. 





Criado um Conselho Permanente Econômico de Guerra 


ESTA” SENDO APAZIGUADA A DIVERGÊNCIA ENTRE 





os 


FRANCESES COMBATENTES 


ARGEL, 9 (U.P.) — O qe- 
neral Henri Honore Giraud cum 
um Conselho Permanente econôm:- 
co de guera, como um departa- 
mento do poderoso Conselho ce 
Guerra, estabelecido à semana 
passada, e segundo fontes bem 


litica francesa está sendo rescl- 
' “da gradativamente. 

A criação do Conselho Eco- 
nômico é um fato muito impor- 
tante, visto que representa o pri- 
meiro passo concreto da anuncia- 


degaullistas e os giraudistas. 

O Conselho econômico estará 
autorizado a pedir assistência a 
qualquer organização econômica 
ou profisisonal, no que se refere 
à produção e distribuição de to- 


neutro da Suécia. Não há indi- 
cios de que lançasse bombas”. 


informadas, sabe-se que a diver- 
gência originada pela situação po- 


Churchill prometeu falar sobe a querra 


Demoradamente ovacionado ao apresentar-se 





da intenção do general Giraud de Idos os artigos de primeira necessi- 


oferecer ao povo certa represca- 
tação no governo. 


O Conselho se comporá de 26 
membros franceses e 12 árabes e 
será presidido por uma personali- 
dade alheia ao governo. O pró- 
prio general Giraud estará repçe- 


dade para os civis, 


A este respeito, o Conselho po- 
deria solicitar auxilio de qualquer 
representante aliado, caso o Jjul- 
gasse necessário, com o fim de 
acelerar a produção e distribuição. 





Bidú Sayão elogiada 


na Câmara dos Comuns 


LONDRES, 9 (U. P,) — O 
primeiro ministro, sr. Winston Chur- 
chill, apresentou-se hoje pela pri- 
meira vez perante a Câmara dos Co 
muns, desde que deixou a Grã-Bre- 
tanha em janciro último para assis 
tir à conferência de Casablanca, 
Churchill anunciou que se pr-põe 
fazer muito breve uma exposição 
cobre a situação bélica. 

Ao penetrar no recinto da Câma: 
ra, o primeiro ministro foi dentera- 
damente ovacionado, O ministro Jus 
Relações Exterivres, sr. Aptony 
Eden, informou à Câmara que, nas 
seseõus a serem realizadas nos três 
próximos ias, será submetido à 
consideração da Casa o relatório de 
lorde Deveridge sobre melhoras 29 
ciais e econômicas, o qual tanta 
repercussão alcançou no pais quan- 
do, não há muito tempo, foi dada à 


: publicidade, 
E Ao ser inquirido pelo parlamentar 
+ Hiuwell sobre se podia fazer decla 


TO FERREIRA 


S 
e 


Ooafnegretnaços 


rações q respeito das remessas de 
armamento à Rússia, o primeiro 
ministro Churchill replicton — 


de GINÁ SIO SUL FLUMINENSE “Aproveito praticamente esta opor- 
PS : & | tunidade para dizer que temos feito, 
Informações: Rio — Na Colegial — Largo de S. Francisco, 38 — “| fazemos e continuaremos fazendo 
Tel. 22.0626 Petrópolis — Avenida Kocler, 260 — Tel. 2057 4 tudo o que estiver ao nosso aleunte 


Cotas Cortrejertrtgeteto rtp Culto tgo rr totte tendes ra edema atue tantsioste suas tones ans tusrs gentes 


f 


nesse sentido.” 


Mais adiante, respondendo a vá- 
rias perguntas, acrescentou que suas 
declurações sobre a guerra abar- 
carão a situação maritima e sudo 
que se refere à criação do Conszlho 
de Guerra das Nações Unidas. 
Quanto à situação alimentícia, ex- 
pressou — “Não me sinto Cxugera- 
damento | intranquilo, Crtio que 
daqui por diante nos sairemes tão 
bem como o temos ido até agota." 
Ameriormente, Churchill havia dito 
sobre o mesmo assunto que “Embo- 
ra seja certo que estamos utilizando 
nossas reservas, deve se pensar em 
um Jogo periodo de vários mezes.” 
O ves Jorge VI recebeu em auditn- 
cia o primeiro ministro, o qual 
ficou para almoçar no Palcácio de 
Euckingham, aproveitando a ocrpa- 
zição para informar detulhademen- 
te c monarca sobre sua viajem. 





Faleceu o chefe do go- 
verno titere da Bra- 
tislava 
NOVA YORK, 9 (U.P.) — 


A rádio de Vicht anunciou 3 fa- 
lecimento de monsenhor Josenh 
Tiso, chefe do governo titere im- 


plantado por Hitler, em Bratislava. 


sentado pelo secretário geral do 
governo, general Pierre Bergeret. 


A criação do Conselho é, alem 
disso, a primeira medida adminis- 
trativa adotada desde a formação 
do Conselho de guerra, que foi 
anunciam no último sábado. A 
criação deste corpo econômico 
coincide com a chegada da Síria 
do general George Catroux, que 
representará o general De Gauile. 


As conversações entre os qgene- 
rais De Gaulle e Catroux já tive- 
ram início e,*nas esferas aliadas, 
se exprime a esperança de que se 
chegará em breve a uma coopera- 
ção mais estreita entre as «luas 
facções francesas mais poderosus 
que se encontram fora do terriló- 
rio metropolitano francês, isto é, as 


pelo “World 
Telegram” 


NOVA YORK, 9 (U. P.) — 
O crítico de arte do “World 
Telegram” fez comentários 
elogiosos à atuação da can- 
tora brasileira Bidú  Bayão, 
que interpretou, ontem à noi- 
te, o papel de Violeta, na 
"Traviata”, 

O “New York Post”, contu- 
do, diz «que a cantora brasi- 
leira não superou suas atua- 
ções anteriores, € que em mui- 
tos trechos forçou à voz. 





DE preferência, nas remessas 
de dinheiro, ao serviço de 
vales portais. 





Ordenada a evacuação 


LONDRES, 9 (U. P.) — A RADIO EMISSORA DE MAR- 
ROCOS INFORMA QUE AS AUTORIDADES ALEMAS OR- 
| DENARAM A EVACUAÇÃO DA POPULAÇÃO DE LORIENT, 
[COMO CONSEQUÊNCIA DOS ATAQUES DA RAF. 

ENTA A INFORMAÇÃO QUE A EVACUA 
SERA” COMPLETADA AMANHA * ERRO 














a A BLENORRAGIA 
[ E COMPLICAÇÕEE 
a fun do Carmo 49 « Lº 
Ei Das 14 às 18 horas 


DR 











VIDA E MISÉRIAS DE JOÃO CARIOCA 


OBRIGADO PELO CIGARRO IRINEU. 

IMAGINE QUE EM CASA HINHA 

HULHEIR, NZO QUER | mis 

QUE EU FUME. a 
3! 


FUMA Háis DO 










PARECE UMA 
CHAMINT « | 
QuE HORROR 





HISERIKORDIA 'QUE FUMACEIRO ' 
ASFIXIANTE » DEIXE DE UMA VEZ DE 


FUMAR ESSA PESTE DE CARRO. 















ORA CEBOLAS ' como E quÊ se 
PODE DEIXAR DE FUMAR ÍFICO 
AQUI CONQ UM IDIOTA A 
OLHAR PARA O CHÃO. MINHA 
HULHER NÃO SUPORTA O CHEIRO! 
DO FUMO « QUE HEI-DE FAZER” 


q E en 










TENHO U 


O"BOhBEIRO AINDA NÃO ASSENTOU 
À CHAHINE DO FOGÃO « COM CERTEZA 
FO! FUMAR LA FORA «IRACEMA 
|-DEVE TER-LHE DITO QUE NAO 
FUHASSE DENTRO DE CASA 
HA BOA IDEIA 








! 


ORA MUITO BEM 
A IRACEMA NÃO PODER 
QUEIXAR-SE 


DA FUHAÇÃ 


Um 
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Quarta-feira, 10-2:1943 


MUNDA 


> 4—— — 


Diplomáticas 
— Afim de ussumir as funções de 
vice-consul do Brasil em Rosário de 
Santa Fé, pura hoje, por via aérea, 
para a República Argentina, o con- 
sul Antonio de Souza Bandeira, 


Aniversários 

Fuzem anos hoje: 

Senhoras; dd, Marto JIsubel da 
Cunha Curnelro, viuva do comenda- 
dor Antonio Plato da Costa Cur- 
neiro, antigo prefeita muntuipal de 
Laguna e prestdente do Congresso 
de Santa Catarina; d. Lucia Bran- 
co Sonres, esposa do vomandanto 
Attila Soares, nosso confrade do 
“Correio da Noite"; d. Luiza ol 
velra Gomes de Multos, cHposa do 
advogndo dr. Raul Gomes de Mat- 
tos; d, Maria Isabel Fernandes, lr- 
mã do conhecido industrial Manoel 
José Fernandes; d. Noemta fFerrei- 
ra de Avellar Rocha, esposa de 
nosso colega de Imprensa sr. Vetro- 
nio de Avellar Rocha; d. Sdnéia 
Manes Colmbra, esposa do sr. Ma- 
mocl Coimbra;' d. Judith Sirino 
Noguelra, esposa do sr. Helio T. 
Nogueira; d. Cibale Penna, espo- 
sa do dr. Manoel Augusto Yenna, 
médico do Banco do Brasil 

Senhores; dr. Xenocrates Crlmon, 
uivogado, ex-deputado; coronel Juião 
Facó: sr. Jacy Sotto Maior LagO!, 
fiscal do Implsto de Consur,d, Br. 
Carlos Eugento de Campos Velho, 
ex-oticinl do gabinete do ministro 
da Fazenda; sr. Ulysees de Olivei- 
ra Sampaio, funcionário da Fazen- 
da; dr. Gildo Amado, do gorvo ju- 
ridico da Calxa Econômica; dr, Au- 
gusto Cosar Lobo, atretor da DI- 
retorta de Justiça do Ministerio da 
Justiça; capitão Raymundo a!bel- 
ro Juntar; capitão de corveta Ha- 
roldo Rubem Cox! capltilo de cor- 
vota Manoel da Sllvelra Caneiro; 
tenente coronel Eloy da Fumara 
Catão; dr. Alberto Dutra do Siivel- 
ra Mello; sr. Enimanuel Amaral, 
de  Amprensas sr. 


Chá dansante 


Vojrn de Arte Moderna —- 
ta-felra próxima, a Liga du Dotega 
Nactonal fará realizar, no vocinto 
da Exposição de Arte Moderna, um 
chá dansanto, em benefício da aqui- 
sição de fundos para a «: 
obrigações de guerra 

Nesse dia ds 17 horas, 
dondo pela Associação Bençicente 
Israelita, «denominado “Lago do 
Campo de Santana”, será posto cm 
leilão, 


Jantar-dansante 


Fenty Clube de Petrópolia 
Roaliza-se no dia 19, no “grid! do 
Tenta Clubo de Petrópolis, um jun- 
tar dansante em beneficio do Agsllo 
dos  Desvalidos. Organizada pela 
sra, Branca de Mello Franco Al- 

ves, esposa do profeito Úr, Marcio 

Alves, na festa está despertando vi- 

va ansiedade por parte da nossa € 

da socledade petropolitana e conta 
com o concurso da orquestra do 
E Clube. São patrone-ses: a 


Quin- 


mto de 


> quadro 


princesa Elizabeth do Orleias € 
Bragança, sras.: E, G. Fontes, Her- 
bert Moses, Alvaro Catão, Antonto 
Marques, Branca  Sundt, René 
Mostardeiro, José Williamson, Pau- 
lo Williasmson, Frank Heim Filho, 
Paulo de Magalhães Bastos, Fran- 
cleco Pnssos q Ary de Almeida e 
Silva. Os igressos, que teem tido 
grande procura poderão ser solici- 
tados pelo telefone 2424, Petrópolis, 
| ao preço de cinquenta cruzeiros com 


direito à cela, 


Falecimentos 


Dr. Seraphim José Santos — Fa- 
: em tua residên- 
cla, à rua Affonso Penna, 13, o dr. 
Serapbim José Munton, professor 
entedrático da Escola Nacional de 
Engenharia, O lustro extinto era 
engenhelro elvil, químico Indaostrial, 
tendo concluido o Curso de Eletro- 
técnico, e ecra engenheiro da Com- 
ponhia Auxilar de Obras. Deixa vin- 
va a era. d. Odetto Vianna snntos, 
e um filho menor, Sen sepultamen- 


lucen ante-ontem, 


nosso confrade 

pranciaco Julio de Medeiros, do D. | to se realizen no Cesnitério dn Or- 
CG Pr dr. Carmelo: Barreto do Ab | adem 3.º da Penitência, ontem dx 17 
metida, advogado; dr. Gula Sulto horas, com grande acompanha- 
Cesar Viotra, nosso eonfrade do “O mento. k 

Jornal, advogado; dr. Xavier do Com largo círculo de relasões de 
de Araujo, jornalista diretor do! amizade, que conquistava por sus 
contencioso da Prefeitura. extrema bondade de coração, cuti- 


Senhoritas:  Rizoleta RS da 
Lanmare, filha do prof. dr. 
elor de Lumare e de d, Hilda Bar- 
bora de Lamares Clara Secco, fllha 
do saudoso almirante Frederico da 
(truz Secco; Nair Rangel de Mou- 
va, filha do sr. Demerval de Moura 
do JD: Gi To 8 de “A Noticia : 
Lalze, filha do sr. Carlos Brandão, 
sócio-gerente da "Camisaria Pro- 
grenso”, e de d. Magdalena 6. 
Brandão; Lolde Deslandes, (ilha do 
se. Euciydes Deslandes, redator- 
dos “Dlárioa Ofictals' 


Joga Vl- 


rhefe 


« Lucia, filha do sr. wWal- 
CARA do alto comércio 6 


yr Magalhães, 
de: d. Ilka Magalhães; Yolanda, fi- 


jha do comerciante 
"hado de Andrade €& de d. 


de Andrade. 
Via filho de nosso con- 


“O Globo'' sr. Durval Bra- 
ua delra e 
ci Caldeira; Almir de Almeida, 
filho do sr. Walter Almeida e de 
d. Jurema R. Almeida; Nelson, ft- 
lho do pr. Julio Monteiro Filho, de 
nossa Armada, e de d. Odette Duar- 


Joaquim Ma- 
Maria 


Awtonio 
ola anos 
ita Antonio Eduardo, tihinho 


rico Couto Simões € de 
AS a: "Alegria Bimões, & netinho 
to grande amigo deste matutino sr. 
jrmnesto Ferretra Alegria. 

Na cosa de zecus papás, o Intell- 
gente Antonio Edunrdo cferererá 
“os Inúmeros amiguinhos lauta me- 
ex de doces. 


Bodas 


Gra. Paulina €, da tosta-ur. Bel- 
jurmino Salomão da Costa — Em 
1941, realizou-se O ecasomento deste 
distinto carol que hoje desfruta as 
simpatias e amizade da sigidade 
carioca. Sua numerosa protu far- 
jne-á expressivas manifestações. 


wo lW--—— 
RA AE mando 


Consultório do 


Dr. Cesar Esteves | 
CLÍNICA GENECOLÓGICA , 
E OBSTÉTRICA | 
Consultas diárias das 13 às 19 
| 


Rua da Assembléia, 115 


Fone: 722-0802 
A TS 
e e aa eee 


Lelos clubes 

R. 5. Clube Ginástico Poriuguês 
O Clube Glnástico Português 

reomoverá domingo próximm a sO- 

«unda reunião dansante do corren- 


ta mês, da 19 às 23 horas, 
“Almoços 
Dr. Otwuldo Orlca — Por motivo 


dus gua nomeação para cops-lhelro 
comercial de Jimbaixada, sera ho- 
menageado, com um almoço, no dia 
vb, às 12 horas, no Automovel Clu- 
me, o noeso confrado Oswaldo ori- 
co. As Hetas de adesões podem ser 
encontradas na redação ds “O Ma- 
mho'! e na secretaria da A, B. 1. 

Calazans do Campos — Us cole- 
gos, amigos e admiradores do nos- 
ww confrade Calazans de Campos, 
via dos mais finos Intelectuuts da 
nossa geração, vão oferecer-lha, em 
dia e locol que serão previansento 
anunciados, um almoço de cordialt- 
dade, 

Moliva esta homenagem a sério 
do triunfos mediante os quas Ca- 
Iuzana do Campos vem se impondo 
nos metos jornalísticos e Mterários 
desta capital e, principalmento, po- 
te sua brilhante atuação em Tecen- 
1 concurso à que se submeteu, 0b- 
cudo ótima classificação, em virtu- 
do do quo acaba do ser nomendo 
pelo er. presidento da Republica 
para O Departamento do Imprenst 
» Propaganda. As adesões podem 
sor dirigidas à comissão promoto- 
ra, constitutda dos jornalistas AmMo- 
tim Netto, é Christovão Freire, de 
'A Noticia''; Lourival Pereira, Ne- 
Ho Rela o Leoveglido Juntor, da "A 
Manha!” e André Nomero, de “A 
Notte". 


“ 
da | hoje, 
União, e de d. Noemla Derinndes. | da Igreja de S, 


sundo mn todos pele falgorante Inte- 
Higência, pela mente aberta a todas 
us inovações amodernas uleis, pela 
generosidade e retidão de seus atos, 
seu prematuro «desaparecimento, «e 
inopinado, causou profanda econnster- 
nação nas rodas que comumente fre. 
quentava, e entre todus as pessoas 
que com ele tiveram ocastão de HH- 
dor, em alguma oportunidade, 


Missas 


D. Avgonsta Cabesl — Sorá regada 

às 10,90 horas, no altar-mór 
Francisco de Paula, 
missa de 30.º dia por alma da ve- 
neranda sra, d, Augusta Cabral, 
viuva do coronel Antonio FPercira 
Cabral e genitora do dr. 4mygdlo 
Augusto Cabral. 





Embarca para Caxam- 
bú o ministro da Agri- 


cultura 

Em companhia dos srs, João 
Caudio de Lima, diretor da Divi- 
são de Defesa Sanitária Animal; 
Deolindo Couto Raymundo de Brit- 
to, o ministro da Agricutlura parte 
hoje, pela manhã, às 6,30 horas, em 
carro espcecinl, para Caxambú, 

O sr, Apollonio Salles val visitar 
aquela região mineira, inspecionar 
os serviços de agrlenltura e reall- 
zar tambem uma curta estação de 
águas, 





“Pro-Memória” de Ge- 
tulio Vargas Filho 


No distrito de Araras (Petrópo- 
Hs) onde se acha verancando com 
sua família, o ministro Waldemar 
Falcão fez celebrar, na respectiva 
capela, no dia 7 do corrente, u'a 
missa em sufrágio da alma de Ge- 
tullo Vargas Filho, 

Fol celebrante o revmo. «vet Anl- 
ceto, O. FP, M, tendo comparecido 
no ato, alem do ministro Waldemar 
Falcão, sua senhora e flihos, uma 
numerosa assistência, 





Exposição de cactus no 


. a “« 
Jardim Botânico 

A direção do Serviço Floresta) do 
Mintetério da Agricultura vsão pro- 
videnciamio a organização, *+o Jur 
dim Botânico, de rma exposição de 
cactus, à qual será Inaugurvia para 
visitação pública no dia L,º de mar- 
co próximo. 
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RECREIO 


Engraçadissimas folias, num espetaculo cem por 
cento carnavalesco ! A Escola de Samba da Mangueira ! 


Cenários deslumbrantes! 
O GRITO DO CARNAVAL PARA 1943] 


“AR | 
Adm 1 | 





GAZETA DE NOTICI 





Flagrantes tirados durante as nrissas rezadas ontem na Igreja 


à família do chefe da nação, tolas 
as homenagens que foram prestado, 
à memória 
Filho. 
Ontem, a missa de sétiino dia que 
à familia enlutada fez resar ao ul 
tar-mor da Igreja do Colégio Santo 
Inácio, reunin, para o piedoso ofi- 


da sr. Getulio Vargus 





A população carioca acompanhou, 
na muis comovedora solidariedade 


GAZE 





“ 


cão fúnebre, não só as mais altes 
amtoridades administrativas e Dga- 
ras da sociedade, como tambem ele 
mentos das classe menos façorecilas 
pela fortuna, embaixadores 
mos dessa grande família prote'n- 
ria que as leis trabalhistas nmpars 
ram e da qual a sra, Darcy Vargas 
empre tem sido uma incansavel pro 
tetora. 


tegits 





—" 0 — 


TA TEATRA 





A Diretoria da Associação Brasileira de Secre- 
tários Teatrais recebida pelo prefeito 






Henrique Dodsworth 
recebeu, ontem, em seu galinete, 
puma audiência que se proiongou 
alem de quarenta minutos, a Asso- 
cliação Brasiicira de Secretári;s Tca- 
trals, 

E' uma entidade recem-fundada, 
e que elegeu seu patrono o dr. Ja- 
racl Souto, diretor da Divisão de 
Tentro e Clnema, do Departamen- 
to de Imprensa e Propaganda. 

O lWustro gestor da Muni -ipulida- 


de, que muito se há interessado 
pela vida do teatro, em eua pro 
ficua administração, ouviu, atenta- 
mente, na comissão de diretores da 
A. B. 8. 'T. composta dm ers. 
Clementino Doll, vice-presidente em 
exercieto; Alberto Paraiso, prerura- 
dor; Leonel Sarmlva, 2.º sesretário, 
e José Soares e Alvaro Augusto, da 


O prefeito 


pernas, ARES 5 


comissão de estatutos. S. excl, 
declarou encontrar absolutamente 
razonveis as aspirações que ihe fo- 
ram expostas pelos represcutantes 
da clnsse administrativa do teatro, 
concedeu localização para a u>de da 
nova entidade, «e determinou que lhe 
fossem presentes, em memorial, todos 
os pontos de vista dos secretários 
teatrais, ufim de serem por 8. s. 
levados no conhecimento do presi- 
dente da República, o que já tem 
sido feito relativamente 49 pronun- 
ciumento de outros drçãos da clas- 
se toatral. Acrescentou poderem os 
mesmos contar com a satisfação de 
suas pretensões expostas, no dmbi- 
to da administração mmntelpal. 

Fixamos n& gravura um aspecto 
da audiência, vendo-se o prefeito 
Henrique Dodesworth entre às secro- 
tários teatrais 


——s map 


QUAL SERA! 
A NOVA RAINHA? 

Cresce o entuslesmo, O interesso 
em torno da eleição, que se aprosd- 
ma, da nova Retnha do Ballo dus 
atilges, festa dy escoln e trudlolo- 
nal, de louvaçvel Inlelativa da Casa 
dos Artistas 4Slmlicato dos Atores 
Teatrais, Cenógrafos e Conotécnl- 
vos). 

A clebção, este ano, ao quo pare- 
ee, terá a andor esticorvencia, Já 
se echo organizada a comissão para 
julgamento ou apuração das votos, 
no próximo corno, sob a prost- 
dência do ator Noguetra Sourinho, 
e tendo como secretário o ater Fla- 
tha de Almeida. E a combtasão; 
Alice Aretamnbean, Cora Coste, Nº- 
na Nagpoll, Noemi Soares, Nelma 
tm Meetoa Sanches, Maria Va- 
da e Silva Filho, 
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e 21,45 hs. 


WALTER PINTO apresenta 
a super-revista da fuzarca, 
original de Freire Junior 


HOJE — 2 sessões, às 19,45 | 
“REL HOMO 


de toda a Cin! 











Vão surgindo aus candilotas, «4 
aleumas Lem estadas Mnrs Lin- 
coln, que fot a quinia do 1442, Du 
cina de Morais, Dercy Gonqilves, 
Margarida Max, Alice Arebrimican 
Pratria Cosia, Carmen Sant Hi 
tobsa Melena, Antelia de vltecira, 
Neto Costa, Nena Napoli «deny 
Stmone, Victoria Hegli e Aútonhu- 
ta Hattos. 

O Fato das Atria será vo Jojo 


Cartano,  Iuxnosáâmente decarado 


“DIVORCIADOS" 


à Curipáaniia Mario Sidabecry mm 


terpivtaçã, sexta-folra, mo tuçal, a 
comédia de Eurico Silva — Divor- 
ciadem, em substituição à po O 
Oulro Ku ou dos ortadinato dul- 
inrtuntes da Tomporada d Resui 
Hiunor. 
MAIS UMA OPOR- 

TUNIDADE PARA 

OS FUTUROS ATORES... 

O programa de entica teatral da 
Rádio Educadora, dirigido por An- 
seimo Deoningues, está acrescido ade 
reta tema proveltosa imbolalisi, que 


desenvolsimento da 
nosso meto Tra 
um ecrande coneur- 
so para a seleção de uma atriz, o 
de um ator, que itegrem o clenco 
da Companhia Daerey Cazarrê e Mo- 
esto de Sousa, à qual estreará no 
Regina a 26 de março 

Us novos artistas escolhidos par- 
ticipaurão aa cemisósita ne estréia 
com um bom contrato, por tros 
erdenado de mil crus 
O processo de seleção sem o 
cempenho de comédias criptrats 


visa animação e 
arte teatral um 
ta-so, agora, de 


me 
ses, 4 ir 


lo de- 


A conitasão que val uicár ou 
candidatos, é a ceguint Abbante 
Faria Rosa, diretor do Serio Na- 
etonal de Peatro, Anselmo Domnita 
put da Badta Educadora da As- 

colação Brasilotra de Critics Ten- 
truis, Rubem «dl da Sm! TRE 
Brasitetra de Autores Tontrmis, Ser- 
ra Pinto, tosse contrade « “vos: 
reto da Notte”, atris Amolla de ON 
vetro vor Mesquithiha & prefus 
or Edonrdo Vieira, 
COMPANHIA 
JAYME COSTA 
Está sendo reorvanizade a Com- 


ponhia Jayme Costa, para tra no- 
va estação na Cinelândia à partir 
da março vindouro. 

O conjunto desse nrtíista, que Be 
caracteriza pela homogenetdsdo. val 
possulr mata um bom clemento: o 





Santo Inácio, em sufrágio da alma de Getulo Vargas Fuho 


Tanto no altar principal, como | 
nos altares do Coração de Jesus. de | 
WN. 5, das Vitórias, de Sama Tere 
zinha, de 5. Francisco Xavier, de 
S. luiz e de São Jose, os nume- 

| rosos grupos de fieis que assistisam 
ao santo sacrifício da missa, eram 
| ma heterogeneidade da sua compus 
uma prova de que 


ção, inconteste 
para o coração, tudo é homogenec. 


Para a família Vargas, as mun 
festações de pesar que lhe term che 


| gado de todas as partes do munda 
' pelo passamento do sr. Getulio “ur 


ras Filho e as demonstrações de 
selidariedade — cristã 
tem, representam, na 
que a acabrunha, o único tenitivo 
para a mágua que só 9 Lerrpá von 
seguirá suavizar, 


recebidas on 
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papo Amos sm aa A esplêndida publicação anual, 


rário: 2, 4. 6 8 e 10 horas 
IMPÉRIO Dr. 
com Mac Donald Carey. 
2, 4,6 8 € 10 horas. 
o. K. 


Broadway”, 
Horário. 


— “Tudo isto e o céu tam- 
com Bette Davis € 
Horário: 2, 4, 6, 8 = 
CENTRO 
CINEAC TRIANON — 
mos jornais da guerra”, 
sa animada Clneaç' e 
coloridos”. 
ELDORADO — 
COLONIAL 
“Nas garras 


Charles 
10. 


bem”, 
Boyer. 


“Us úlms 
“4mpreD- 
“Desenhos 


“Orgulho” 
“Eles beljaryo s 
ta cão. 


noiva” e do 
Palco. 

PARISIENSE — “Tralção e 
“Cartada de azor 
"Marinheiros s 


tr- 
ndo” e 
ÓPERA 
doce” 
METRÓPOLE — “Até que a mor- 
“Glortosa Vitória 
murada 


agua 


te nos separe € 
PLORIANO — 

2 O camiâho do 
IRIS Usma 

“e “Apanhado tagrante * 
IDEAL. Rerdeiros em hpuros 
CENTENÁRIO 


“Alma Te 
mer” 


Cure a 





para ves 


em 


Chiquinho, Dto, “Imilinha Juba é 
outros rádio-artistaos nacionais Ho- 
| 


gião os mortos 





Za toto a e 


tançada pelos editores Ponsetti, em 
1937, firmou-se definitivamente, no 
Brest! e no exterior, como o pano- 
rama mais completo das nossas mti- 
vidades intelectuais 

O volume correspondente no ano 
de 1942 já se encontra cm circula- 
ção, contendo ótimas cotaborações, 
um substancioso estudo biobiblio- 
gráfico da Academia Brasileira de 
Letras justrado por Pacheco, alem 
dás sune secções habitunis 

Nho resta a mesor dúvida que 
a editom Pongetti contribue valo- 
Frósamente para Que us nossas letras 
possuam um orgão capaz de lhes f1- 
| xar criteriosamente a evolução 
obra que futuramente se npresenta- 
rá como das mais proveltosas. 

Apreciado lsonjelramente no ex- 
terior, principalmente nos Estados 
| Únicos, tem servido com a sun per 
feitissima Bibliografia para oden- 
tar os eetudor de Mterutura brust 
icira em muitas universiándes 

Merece o mnis decidido apoio € 
“Anuário Brasileiro de Literatura 
pelo que representa de esforço 
torial e construtiva atividade 





east 




















, AM n a 21 ' — 
| S JOSE — catem do horizonte P U B L I C A Ç O E “ 
| MEM DE SA! — “A verdade nua | | “CACA E PESCA” — Apareceu 
| eram" + “O nustério do quarto se- | Biúcdamente imprésto, O numero 
| ereto ásia pos Edgard Monteiro Lob. 
+ ricida pr Edgar onteiro Lots 
| BALR HOM a [ ro, “para os adeptos do tiro, e & 
| ASTÓRIA, OLINDA e RIIZ — | ou. E' variado seu contexto, em 
| itortusa Vingança com AN Cito | que iicumm colaborações cientiti 
| Molden Sena Fort e Claire Tre-| cas e recreativas, com ótimas « =u 
| vero Moi 2 4,6 Se 10 póras | gestiúnantes gravuras 
SÃO LUIZ « CARIOCA — “Sar- | Numa fase como esta em que +! 
conto York” com Gary Cooper | vemos, a revista “O e Pesca 
| Walter Brennan e Joan Leslie, Ho- | tem o vaior de uma rara contribu! - 
rári 1.50, 4,15, 640 € 9 ção para as letras, € para u «co 
METRO-COPACABANA 2  ME- | nomia nacional 
TROSTIUCA — "Suprema carta- | —— e 
da”, com Edward CG. Robinsen e NJ 
Laratne Day. Horário, 2 4 6, 8 ê, SEU CARRO FOI 
e 10 9 
| AMÉRICA — “Mistér W MULTADO = 
AMERICANO — “O grande blo- Fol o seguinte o movimento na 
| quelo «e “Travessuras de uma nol- Inspetoria do Tráfego 
tetrona Estaclonar em local não permit 
| AVENIDA — “O grande ditador”. | do- 32H28, C. D. 12 
APOLO — “O mistério do quarto Desob, ao sitaal: OC D 5, €. 
serreto? é “O cunvco de Stambul 14522. Bonde MZ 
BANDEIRA — “2 tiros siiencio- Abadonados: AT, O. msm 
us e “Dia de catu” ] us  caraotoristicos A 
EDISON "petensores da tan » 
deten e "Flhes esquecidos” | Falta de atenção c cautela: 14158 
| GRAJAU “Uma mulher ortet- | * 11336; Onibus 743 
nab | Contra mão de direção aos: € 
| GUANABARA Escrava bran-| “299, 8838, 12018, 12614 
en e Cavalheiro das momianhas ro- Melo flo e bonde q 374 
el Ss" | F. transf, local: 32982 7811, his 
[O SpaNtMA — “Dr. Broadway” é | 3045, O. 4704, 9942 
L Via anão pura você | Fxcoss te fu vw ónibus 1 , 
| JOVIAT , + As ' Pur | Appriandi- .! " (Os 410), 44 
Rr > OL th 14, 444, 446 EH GH 7 N7Y 
| APUREIRA Irinhos r8es Nãs prosentar artedra Trict 
144 A as ' T+ ] 4 +, le IO 
g Não apresentar documentos: Car- 
| PrREDADI Bla q tá Tó | À R2 
12 LAT ET E C: 1607, 2681; 
| PIEA 4 Fu é Curruia 20 Triciclo 28 
| FP, de reyt Bicicleta 144, 
|ncsvueocoecreacantasea: Por infrmções diversas:  J8395 
| 2 he ' 4 1198, 1318, 1503, 
ator Danilo do Olivetr aum cómndos | ás TANS: Moto S%4. 22; Bio. 2229, 
dos nais copontáncos | & 10% Ontbis 4, 233, 500, 387, 
ESPETACÇULOS|sis sá sc 
RIVAL — O outro cu” pola O See Conrresso de Brestlt- 
Companhia Mario Salaberry, ve dade é “um movimento tntensivo 
e às 22 horas, ãe exaltnção petríiótica e, ma hora 
RECREIO  — "Rc Momo ma presente, a mobilização comente 
guerra” peta Companhia Walter | de todas as encrgias em dçiesa da 
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Hoje, à noi, em São Palo 


a Palmeiras, campeão bandeirante, O prestígio O FMEMO! À 





JUCA FIALHO 
DE NOME O CLUBE ATLÉTICO PARANAEN- 


Por 


— MUDOU 
SE — CURITIBA, 9 (Asapress) — O Paranaense F. 
«lube acaba de mudar de nome, dada a confusão existente 
devido a haver outro clube, 6 Clube Atlético Paranaense. 
com nome idêntico, passando a derominar-se Clube Atlé- 
tico Comercial, 
“os 
— REGRESSA A S. PAULO, DEPOIS DE UMA SERIE DE 
VITÓRIAS, O CORINTIANS — FLORIANOPOLIS. 9 
cAsapress) — Devido aos compromissos assumidos com os 
clubes de São Paulo e Rio, o Corintians não poude esten- 
cer a sua excursão até Porto Alegre, regressando desta ca- 
pital para a Paulicéia. A imprensa 10cal comenta os jogos 
realizados pelo clube bandeirante nesta capital, destacan- 
fo o último realizado frente ao Avai, campeão local, fri- 
zando que a vitória só foi decidida nos últimos instantes. 
tendo ambos os quadros exibido um ótimo padrão de jogo. 
— UMA MEDIDA EXCELENTE DA CONFEDERAÇÃO 
; BRASILEIRA DE DESPORTOS — NATAL, 9  (Asa- 
“ press) — Confederação Brasileira de Desportos vem de de 
“vidir que os elementos militares ora estacionados nesta ca- 
pital estarão isentos de estágio regulamentar, podendo, as- 
sim, participar dos jogos oficiais a partir de 6 do corrente. 
A medida da entidade nacional foi muito bem recebida 
por todos os nossos circulos esportivos, já que veio trazer 
enorme benefício a vários dos nossos clubes. 


QUADRO DO S. PAULO PARA ENFRENTAR O CLU- 

BE DE REGATAS VASCO DA GAMA — 8 PAULO, 9 
(Asapress) — o que soubemos, deverá ser o segumte o qua- 
dro do São Paulo que, amanhã, enfrentará o Vasco: King. 
— Piclim e Florindo — Zaclis, Noronha e Silva — Luizinho, 
reixélrinha, Waldemar. Remo e Pardal, 


ATLÉTICO MINEIRO GRATIFICOU BEM OS VEN-, 
CEDORES DO BOTAFOGO DE FUTEBOL E REGA- 
"AS — BELO HORIZONTE, 9 (Asapress) — Em regosijo | 


“) belo triunfo alcançado domingo, sobre o Botafogo. os di- | pedrinho e Sutonio. 


gratificaram excepcionalmente | seus 
aos atacantes e 220 


rigentes do Atlético 
Pefensures, distribuindo 230 cruzeiros 
aos da defesa, 


A renda desse encontro foi a de 38.000 cruzeiros. 
— ESPERADO EM BELO HORIZONTE O S. CRISLGVÃO 
— BELO HORIZONTE, 9 (Asapress) — Confirmando 


o que mandamos dizer cobre » visita do São Cristovão. do | 


Eio, a esta capital, esta derinitivamente assentado que o 
grêmio “alvo” enfrentará domingo próximo o Cruzeiro, 
tnatch ch que esti | despertando apreciavel interesse. 





AVISO AOS NADADORES MIRINS pA 
FEDERAÇÃO METROPOLITANA 


DE NATAÇÃO 


da Feder: ãs NLetar | ra da “silva Porto. Renato H 
| , 1 . . 

por Cunha, Ricardo do Caparo 

ma. Romulo Canara de Div Fran 


; : Per. 
A diretoria ATRAS 
politans de Natação so 


nosso intermédio, o comparsciment 





Iuesurd 





ice. 


de todos q nadadores abuixo, wa | om, Sergio da Sia Fontes. Serpãe 
próxima cexta-feira, 12 do corçome | Geraldo de Alencar Rodeipueso So 
às 8,34 horas, na Escola de Ldu- | mia Leão Feitosa, Talia de Aleacar 
cação Fisica e Desportos, sita à | Rodrigues, Tasso Rebello Pires Fes 


rua das Laranjeiras, afim de se sub 
meterem à indispensavel classiliva- 
ção morfo-fisiológica* para poderem 
participar do V Campeonato Brasi 
leiro Infanto Juvenil de Natacão. 

São os seguintes os nadadores 
convocados: Aldevio José Lustoza 
Leão, Duilio de Araujo Cid, Arsm 
Goghossian, Arthur Leão Feitosa, 
Carlos Henrique P. Guimarães, Car- 
Jos Maximiliano Freitas Santos Ce- 
la Brasil, Edith Groba, Edson Pe 


Theresinha da Fonseca Viu 


Za et 


reira. 


na e Roptinesisto 


BIGODE E O 


mis e ei id 


BELO HORIZONTE, 4 Asma 
press) — O assunto palpite do 
momento é, passadas as coneno- 
rações da vitoria de 
Aticti ico sobre o Botafogo, a refe- 


SE nto ' 

res, Elis da Justa Menescal, Evoldo bi ade CER 
Ferreira da Silva, Helena Cavadas O Fluminense. fazendo valei 
dos Santos, Heloisa Maria Brasil. | uma antiga promessw insiste quti- 
ae Monteiro da Fonseca, Ivo Fran- | to ao Atlético pela cessão do po- 


isco da Volta, Maria Esther Scher, 
Joel de Oliveira Pereira, José Mau- 
rício Neville de Castro, Juarez Sil- 
va, Julio Arthur Duarte Menuec. 
Leda Duarie Silva, Liane Duarte Si l. 
va, Plínio Lemos de Abren, Luiz 
Paulo de Abreu Nogueira, Magda 
de Freitas Ramalho  Anachorets, 
Manfredo Leipziger, Maria Elisa 
Gulaberto Alemtejano, Maria Nazs- 
reth Azevedo, Mario Brega, Mario 
Corrêa Calcia, Marylan Nunes Pin- 
to, Maurício José Azicoff, Nilza 
Paula Pessoa Martins, Paulo Perci- 


pular médio que, ante-onten. se 
com o Botafogo graças a no 
vel performance cumprida na t- 
nha dianteira, mercê da qual seu 
cluhe poude se armar e ir luscar 
o brilhante triunfo rehabilitador co 
futebol mineiro, tendo sido o pró- 
prio Bigode o grande construtor 
do mesmo com os dois belos tentos 
obtidos, 

De acordo com o que já se su 
be, o Atlético cederá Bigode pela 
importância de 50.000 cruzeiros, 
Os mineiros, entretanto, esforçam 


DS a a im 
ESCOLHIDO O SUCESSOR DO DR. Gk- 
TULIO VARGAS FILHO 





Será eleito o dr. Antonio Carlos Guimarães 


- S. PAULO, 8 (A. N.) — Os 
elubes componentes da Federação 
PPsulista de Futebo) enviaram aço: 
a, às 23,90 horas, sos jornais, o se- 
fesinte comunicado: 
E “Os clubes fundadores da Fe: 
deração Paulista de Futebol, ainda 
&ob a profunda impressão de prear 
pb do prematuro desaparecimento do 
ecu inesquecivel presidente, vecm à 
pútiico declarar que estão deterni- 
ados q levar avante integralmente 
* programs tracado pelo dr. Gewl'o 


Vargas Filho, afim de que q set no 
me, pelo trabalho de seus annpus. 
fique perpetuado nos desportus de | 
S. Paulo. Para isso, resolveram su - 
fragar 0 nome do dr. Antonia Car- 
los Guimarães para presidente da 
mentora de futebo! no Estad, 
tos como estão de que, assint fu- 
zendo, 0 fazem em benefício da de- 
cisão tomada” 

Esse comunicado fu! assinado poe 
todos oe elubes do Vederação Pau 
lista de Enteliol, 


MEI- 


| e Poutinho:; 


JOGA DOR 


50.000 cruzeiros é o custo do seu passe 


domingo co ! 


tornou já figura central do e reunido a 


p CR Vasco da Gama, efenderá e 


hamdeirante, O prestigio do Futeho Carioca 


Treina hoje o Anchieta 


Afim de apresentar às suas equi- 
pes convenientemente preparadas 
para o match de domingo com O 
Galitos a direção técnica do E.C. 
Anchieta fará realizar hoje a tar- 
de cm seu campo um rigoroso trei- 
no de conjunto. 

Para o apronto em questão, es- 
tão convocados todos os players 
amadores e aspirantes às 1530 
horas na sede do clube. 

DO E nai renbaméama 

RRASILEIKO! 

Serve ao kxcreito enquanto és 
jovem Amanhã terás tua con 


ciência tranquilas € serás um exem 
plo para teus filhos 


CV STOP cEt 


BRILHANTE VITÓRIA DO ASAS A. C. 


Os goals foram conelgnades 
por Jo (2) e Pedrinho (11. 


O E. C, Rio Branco realizou 
domingo “último, em sua cancha, 
na estação da Penha, um festival 
esportivo, tendo à abrilhantá-lo o 
choque de honra entre seu esqui- 
drão principal e o team sensação 
da Associação Esportiva da Pe- 
nha. 

Como era natural, o jogo atrai 
consideravel público que soube 
incentivar com desusado entusias- 
mo as duas equipes. Uma surpre- 
sa estava no entanto reservada ao 


Tendo o elube acima tomado 
parte no festival que foi orga- 





nizaão pelo M, Justiça “Jusaç! JUSAC — Emesto; Vimuma e 
no ccunrpo do E. €C, saumpato, |losé: Ary, Carlos e Vinagre; 
pe ça último, e enfrentando | Mour to, So Hello, BEuclydes e 


Curvapato. 
Heapar2ceu no quadro do pes- 


no mesmo o promotor da feliz 
Cinielativa entre as repartições 
Púbilens de “Demos Cigarros soa! da Aecronáullca civii o 
aos soldados Co Brasil”, obtive. | centro avante Idio, que numa 
[ram vs comandados de Tinoco tardo esplendida. alem de conse- 
| Rorges. brilhante e indise utivel | guiv dois belissimos tentos, brin- 
es pelo escore de 3 x 1. 
] 
| 


dou quantos se achavam no 
Cate acrescentar que o prélio estádio Florencio com jogadas 
decorreu dentro de um ambien- técnicas e verdadeiro espírito 


esportivo nos mesmos. 
Estiveram tambem em plano 
de destuque Os demais elemen-= 


cumaradagem 
disputintes, à 
muito 


te de 
entre 
que favoreceu 


rospeito e 
os players 
vinda em 


pela feliz ótima arbitragem | tor, 
do sv Tjulma Cunha que diga Ao terminar o prélio, o “ja- 
se de pusrsem relemibron seus ente!" ofereceu como terahbranga 
melhores dins Ruadan teia quai [aos Asie A Co voga vicu taça 
te do Departamemo de Aritros | comu lembrança de uma sólida 
| da Federação Metropolitana de nmizude entro os dois prêmios. 
Tesportos, O Asas A. Ce. na palavra ão 
Diretor de E-poriese sr. Tinoco 
Os quadros pissemns O gremão | porcos. agradecer, em nome da 
de ovinos dia segcitirire man ot- dicerorkia do Inesmo as gemntle- 
GA “ee de que foram cerc: ulos seus 
ASAS A. C. — Parvudo; Tio | players € torcida, pelo gr. João 


Parhoucm diretor de Rsportes € 
demais membros da diretoria do 
E Jusac” « 


priles, Abllo e “Ph 


neeo: Fernandes, Bolinha, Tia, 





— mé a + 


| 0 INTERESTADUAL E. €. ANCHIETA 


x E.C. TUPAN 


E a atração infanto-juvenil de domingo, 
nos subúrbios 


cmal, | bem interessante, que deverá ar 
!astar ao local da luta, que se der 
senralara às 1330 boras no es- 
tadinho Murineli, uma assistência 
numerosa e entusiástica. 


Os QUADROS 
Para este 


| E si 


Interassanto poleic Juteres 


tera lugar na tarde de dominam, 
diz 14, vo estado Murinelli, dan 
co assim ma excelente oporuni 
dude para que os “fans do vie- 
jento esporte lretãa, pessam qre- 


cenciur q um choque. que tudo 


match, os quadros, 





iudica, será ventúcdissimo, ES formarão: assim: 
E ce o esquadrão info du dedo O “ea dá : 
| senti de r RE Anchitet ta, que te Epi Nel as ando Rareb j 
Erthunte campanha vei far mio Ra Rdú, Nelsen e datos; dah 
ERES e Praia : dita, Jorce, Mendula, Pulga e Or- 
ANP EO REDE, BuEndr, Peer oie Euido-. 
voa viria do Were Minticãs tu ANCHINTA: — Moacyr; Seo 
rf ES de Se trt acndo e Suntiago: Wilson, Zuza 
e cen dosida alguma um dos [o Vudinho; Aldo JL TNdefonso, Bi- 
mais completos “quadros infomto- [ia Nilton e Vinico, 
penis de Niteroi Como se ve A PRELIMINAR 
rifica, trate-se de uma partida Pazendo a preliminar, q infan- 


tl “extra” anchieteose eulrentara, 


DO MOMENTO e 10 liotas, o Barbeirinho F.C 


Brilhante feito do In- 
fanto-Juvenil do E. €. 
Anchieta 


ABATIDO, POR 4X0, O INDE- 
PENDENTE DE PIEDADE 


Mais una expressiva vitória 
marcou o infanto-juvenil do E.C. 
Anchieta no manhã de domingo. 
Desta feita coube ao “campeão da 
fidalguia” enfrentar, no | estádio 
Murinelli, o destacado conjunto 





ce no sentido de evimr mais essa 
deserção de seu melhor velor no 
momento, tendo sido aberta num 
dos bancos da cidade uma subseri- 
ção afim de assegurar a perma- 
| núncia do mesmo sem que sofra 
prejuizo, proporcionando- lhe uma 
importância equivalente a que te- 
rã se tor para o Pluminense. 
Caso. porem, até o dia 28 de 
corrente, a subscrição não tenda 





coma considerada suli- | do Independente de Piedade, que 
dente, eutão os atléticanos terão | vinha credenciado por uma série 
que se conformar em perder neu | de vitórias no esporte menor. 
excelente defensor INão foi ainda dessa vez que os 





| púpilos de Linhares experimenta- 
ram o amargor do revés. E que 
jo seu “onze” exibindo-se com o 
Hacerto que lhe é caracteristico, lo- 
raram uma brilhante vitória pela 
contagem de 4x0, Numerosa as- 
sistência presenciou a interessante 
peleja que impressionou pela mo- 
vimentação e. sobretudo, pelo en- 
tusiasmo demonstrado pelos liti- 
gentes.  Vadinho, Vovo, Aldo 1 





be Bs e ia 
Ao Enfgnto-Juvenil Gt 
Dica dA q 

násio Vieira 
O EC. Anchieta comunica ao 
clube acima que aceitou o desafio 
lançado à sum equipe infanto-pt- 
venil para uma peleja amistosa no 
estúdio furinelti, por intermédio 


“Jornal das Feportes". O eu: 





tejo, 1 entanto, deverá ser res- e 

iPesito: eia 14 de O das 10 as|€ Wilson, marcaram os goals do 
) 13 Vos es É - Anchieta que foram assim: 

Entendio emas Com q sh, Arlir TAN Moucyr: Didimo (Aldo 1) 5 

qi Segundo; Wilson, Nilton e Ivun; 
|iMonteiro, diariamente neste jornal, ( 

dus 17,90 às 20 horas Aldo (Moacyr Il), Vovo. 
seda do ç defonso, Vadinho e Vinico (Si- 

Ea nhó). 

- Escalado o Ú uadro vas- No bando vencedor, destacaram 


se Segundo, Wilson, Nilton e Va- 
dinho, tendo os demais atuado re- 
gularmente. 

A preliminar não se realizou, 
em virtude do Tupi não ter com- 
parecido para enfrentar o team 
“extra” anchietense, 

a dad dedo id 
rganizado: — Alfredo; Haruldo e 


| caino para 0 jogo 

| de hoje 

1 SÃO PAULO, & (Asapress) — O 
| Vasco da Gama do fito de Janeiro 
restizuu hoje tum ensato noturno, 
pio obstante o aguaceiro que cala 
sobre q cidade, no estádio de Pa- 


eaembi. O ensato teve a duração 
de 20 minutos, rindo os quais Wel- 


fare, o veterano desportista e trel- [be sv Octaciito, Figliola e Ar- 
nador do Vasco escalou o quadro | gemiro; Djaime, Leif, Ioatum. Totr 
der cnmiegs negras que ertá eastm | e Chico, 























Contínua 

remo mes hostes do Grupo des In- 
doprendontes, o vitorioso cordio da 
ru Mt de Maio, cujas festas cada 


EXPRESSIVA VITÓRIA DA ASSOCIAÇÃO 
ESPORTIVA DA PENHA, SOBRE O E. €. 
RIO BRANCO, POR 6 TENTOS A 1 


que o team do 
Circular 


grêmio promotor; é 
clube mais querido da 


ba demonstração técnica e alem 
disso, sem se intimidar com o jogo 
algo viril dos locais, patenteou 
desde logo, que seu cartão de visi- 
ta seria autenticado com vários al- 
garismos e, isso verlficou-se com 
a dança do placard, que movimen- 
tou-se espetacularmente nada me- 
tos de 6 vezes contra 1 do ad- 
versário, conquistando dessa for- 
ma linda taça. 

O esquadrão vencedor, que te- 
vu a colaboração eficiente em re- 
prise do pivot Waldir, foi assim, 
em todo o transcorrer da peleja. 
ezbroluto nas ações, e o tento pa- 
ra o Rio Branco foi proveniente 
de uma falta cobrada perto da 
área penal, Alem desse esplen- 
dido triunfo, à equipe da Associa- 
ção Esportiva da Penha, soube 
galhardamente manter sua cortu- 
meira e impecavel linha dissipli- 
nar, particularidade essa, que vem 
sempre colaborar para maior siqni- 
ficação dos seus êxitos na can- 
cha, 

O team obedeceu a seguinte 
constituição: Diamantino; Jacy 
e Damião;  Peitorill, Waldir e 
Graúna; Pituca, Cosme. Durval, 
Zuzu « Esquerdinha. 


da Penha, iniciando a peleja com 
grande disposição e numa sober- 


reina hoje o Amelita) EXPRESSIVA VITORIA DA Associação] BO X 


rey NOS AIRES, ? (CU. 7.) 
— po! assinado, hoje, nesta ca- 
pital, o contrato para O mnateh 
do box entre Alberto Lovel e 
KHoscoe Toles, 


que so realizará 
no Kio de Janelvo, no dia Gy 


doe março, 

Eovel, que vem realizando om 
seus trelnos nesta capital, pars 
tirá para o Rio na última ea 
mann de fevereiro, afim de 
chegar a esta cidade alguna 
dias untes do embate. A 


O Nacional F. €. reali- 
Za, domingo, um festi' 
val esportivo y 


EM HOMENAGEM A IM- 
PRENSA CARIOCA 


Domingo - próximo em" sem 
campo, situado no Engenho Nd: 
vo, O Naclonal TP. C. realizará 
um festival esportivo em home; 
nagem à imprensa. ' 

Consta o programa de olte 
provas e está nasim elabórado: 








1» prova — Niu Platense x 
E. €. Vitória. e 

24 prova — Flamenguinho Fº, 
CO. x Restauradores, À 

qe prova — Cabuloso Tº. C. 
x Dois de Malo F. C. 

44 prova — Guanabara x Glo- 
rioso F. CG. 

6.* prova — B.r.P. F, C, % 


Jacaré Fº. C. 
64 prova —— E. €. 
C. Vitória. 
TM prova 


toval 3. 


pa | — 1 É ç 

Fizeram os goals: Pituca | jp, &. wreilas Pere ARO 
Durval 2, Waldir; Esquerdinha e | 8a prova (final) Candelária 
Damião 1 cada, E. C. x Ubirajara FP, C. |: 








AS “GAFIEIRAS” 


Escrevem-nos. Com a epf- 
pente acima, continuam alguns 
ecronistus qu sustentar O seu pon- 
to de vista sobre O qualificutivo 
de “Gufleiras'! cases centros 
de diversões públicas, coiocan- 
do cn ácetaque as tals"! so- 
ciadedes. elvis, que disfarçadas 
em centros recreutivos, coni ex- 
cesto de algumas, são verda- 
detris casas de diversões pú- 
Wiicas fazendo forte concorrên- 
cin aqueles que pagam pesados 
impostos à Fazenda Nacional e 
que teem O seu funcionamento 
regularizado pelos Poderes Pú- 
bicos. Para certificarmos da 
verdade, basta um passelo, Ou 
umia visita a certas o deterinl- 


prdus  sociodades recreatíviis 
existentes no Distrito Pederab 
para ficur-nos — convencidos, 


que 80% dos presentes 1 
reunião dansante, não perten- 
cem uo quadro social nem esr 
tão presentes as familias doa 
sócios, ingressam por meio de 
convites pagos, e muitas das 
vezes negociados nos botequins 
e nas esquinas para despistar 
à fiscalização, 

Eu poderiu upontar nesse 
comentário, os defeitos de cer- 
tos cronistas que felizmente Gão 
muito poucos, os motivos da 
campanha que Os mesmo moO- 
vem contra ng “Gofielras" o 
(qualificativo não é meu) mals 
tenho por costume não tratar 
dos defeitos da profissão de 
quem quer que sejn, O fato & 
que não podendo es cronistas 
apontar desordens, ou cafetis- 
mo nesses centros Ce diversões, 
apontam que os seus propric- 
tários são exploradores, falam 
em preconceito da cor, pertur- 
bação do sossego público, e por 
último investem contra a mú- 
slea nacional, dando as suas' 
execuções como perturbação no 
sossego público e mal executa- 
das, Terminando devo repetir, 
o que disso O velho cronista 


uma 


Ejuardo Magalhães, em um 
dos seus comentários sobre ns 


“eGaltejras! 
vira, — 
Dorges. 


NOS GRUPOS E 
CORDÕES 


NO GRUPO DOS INDEPEN. 
DENTES 
reloondo a 


Um dla a justiça 
(a.) Thomé Cardqro 


mmutor umh- 


vez mais entusiasmo apresentam, à 
medida que ge aproximam os 4 dias 
dediendas a Momo, 

Encerrada q semana possada com 
3 retumbantes bailes, a turma sob 
n direção de Chiquinho prepara 
para sábado e domingo prórimos 
mala duna pirumidais festas à fan- 
tasta, «que os seus frequentadores 
esperam no mais empolganto expo- 
ctativa 

A alegria estustante, o entusina- 
mo, o espirito boêmio e follão vão, 
polis, tomar conta do largo o enga- 
lanado salão fos Independentes 
mta uma VEL, 

ANS FESTAS NO BOLA PRETA 

O valoroso Cordão da Bola Pre- 
ta, uma das mais lidimas expres- 
atos du folta carnavalogea Ga etda- 


A Cidade di 


E toliões de têmpera. 


diverte-se 
de, realiza sábado e dominio fes- 
tas à fantasia, como parte do, seu 
programa deste ano. 

Zixcusado será dizer que ms. Uun- 
ma do veterano cordão saverá dm- 
primte a essas festas aque's cunho 
de alegria fuzarquetra e entusiasmo 
que lho é fecullar, Asslin, espera- 
se que os próximos bailes dá Bolu 
Preta marquem mais uma vitória do 
vibrante núcleo carnavalesco. Nw 

EMBAIXADA DO SOSLGO 

O querido cordão da avenida Rio 
Branco prossegue, neste fim de se- 
mana, na realização de seu progra- 
mia pre- carnavalesco, tão cheio de 
animação e de alegria. 

Sábado, o "Sossego" abrirá seus 
salões para efetuar um bailo à fan- 
tasla que promete um êxito retum- 
bante. 

Domingo, depois de um panta- 
gruélico "grude'! onde a turma faré 
valer seu apetite homérico, haveri 

mais um “arrasta-pés” oo som de 
ótima jazz-band. 

A PROXIMA FESTA NA CASA DU 
SARGENTO . 

No próximo sábado meis um tm 
teressante patle ser levado u efeito 
nos salões da Casa do Sargento, 
em prosseguimento ao seu prográ- 
ma pre-carnavalesco, 

A festa em apreço, que multo 
animação promete, está despertando 
longo intercase entre o quadro £o 
ctal do conceltuado grêmio da pra- 
ça Tiradentes. 

POPEYE HOMENAGEARA'! A MA- 
RINHA DOS ESTADOS UNIDOS 
NO GRANDE BAILE DO DIA 2 

O marinheiro Popcye reuntu on- 
tem o seu “estado malor” « lhe dt- 
tou as providências urgentes & ne- 
cessárias pára o brilhantismo da 
festa que oferece ao público carna- 
valesco da cidade, 

Durante muis de uma hora o lr- 
requieto marujo-herót do mil even- 
turas na tela e popular em cotne os 
círculos da cidade — conferenciou 
com os dirigentes dos diversos se- 
tores da luta, dando-lhes instruções 
espectala, afim de que o “Baile do 
Popeye!” do corrente ano ultrapas- 
se em brilhantismo e animação os 
anteriores. O “Balle do Popeye" 
monopoliza, desde já, q atenção dos 
nossos foliões, sendo assunto qbrl- 
gatório em todas as nossas enma- 
das soctals. WB u festamáximn do 
perfodo pre-carnavaleco e todos us 
inda- 
gam dos detalhes do grande desfl- 
le, autêntica prova de fogo da tut- 
ma carioca. 

Quando distiunoa, há dias, que 
Popeye este ano apresentaria pal- 
pitantes e momentosas novidades, 
estávamos naturalmente bem infor- 
mados. Elis q primeira: Popeye de- 
terminou que o balle do dia 2 de 
março seja ent homenagem À Marl- 
nha dos Estudos Unidos, na peason 
de seus oficiata presentemente em 
nosan capital, A homengera caton 
profunda nte é terá grande reper- 
cuesão. O heról das aventuras de 
cinema, representante dos Intrujos 
norte-nmeriennos, homenagenrá na 
sua festa carnavalesca, ou glortosorn 
mombros da Marinha de To Sum. 
DUAS ORQUESTRAS NO GRANDY 

BAILE 

“O Balle do Popeye” de 43 teré 

a animá-lo dunas orquestras uc car 
So que não darão uma folgu no: 
dansurinos. AM mala modernas me: 
lodins se apresentarão ininterrupta 
mente, através dos duas famosas ot- 
quentras já contratadas. 

A NOITE CARNAVALESCA DE 
HOJE NO FLAMENGO 

O Clube do Regutas do Flamengo 

fará realizar hoje, 10 do corrente, 


às 21 horas, em sua nede sochal, uma 
homenagen 


noite carnavalesca em 
no Clube Ginástico Português, Tru- 
4e de pesaslo, esportivo ou fanta 
nto- 
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ativos as próximas reuniões na Gávea 








E ado 


ORGANIZADOS, PARA SABADO E DO- | Vencimentos e vanta- 
MINGO, QUINZE PAREOS BASTANTE 
EQUILIBRADOS 


O Jockey Clube Brasileiro orgas 
nizou, gura sábudo e domingo pró- 
ximos, quinze párcos deveras fmte- 
rossuntes, conforme os Jetturen, ullc. 
elonados do tUurfo, a seguir poderio 
ver; 

SABADO » 

1º páreo — 1.24 metros — Cr5 
E.000,0) — Ujah 66 quilos, Moleque 
56, Tímbrúva 54, Erix 66 «e El- 
vn DA, 

2º páreo — 1.20 metros -— Cr$ 
0.000,00 — Glorista 55 quilos, Ott- 
voró 53, Florita 52, úmalo 54 Mea- 
no bl, Nerolde 48 c Arizona be. 
“ge páreo — 1,400 metros -- Cr$ 
7.000,00 — Cayrá 56 quilos, Robun- 
to 56, Reclln 64, Acayf, Cyzca 56, 
Coy Iaordy 56 o Zarlhba 64. 

4º páreo — 1.24) metros -— Cr$ 
10.000,00 — Varzea 55 quilos, Blatl- 
nada 55, Jeribá 55, Anina 5%, Tu- 
vaya 55, Itamaracá 55, Leda 3 Mo- 
róchita 55, Cyma 5h, Promissão 55, 
Baliza 55 ec Batman 56. 

6.º páreo — 1.200 metros -- Crã 
8.000,00 — Valmy 50 quilos, Palha- 
ço 48, Luna 593, Maraúna 56, Ar- 
ranca Prosa 52, Yucoá 53, Mulata 
49 e Marin Luz 50 

G.º páreo — 1.400 metros — Cr$ 

8.000,00 — Piracicabana 56 quilos, 
Anajá 53, Marabout 52, Don Curil- 
to 56, Apis 63, Quevi 60, Resgnte 
48, Rigoroso 55, Myathan 54, Bra- 
dador 53. Neurgilé 52, Septro b0 e 
Monte Alvo 58. 
“To páreo — 1.400 metros — Cr$ 
7.000,00 (Para aprendizes) 
Apache 50 quilos, Festive Do, Acê- 
raú 57. Matopan 58, Platão 56 e Mo- 
nita 57. 

Prémios do betting: QUARTO — 
QUINTO e SEXTO. 

DOMINGO 

1.º páreo — 1.400 metros — cr3 
7.000,00 — Ojamba 54 quilos, Mira- 
by 54, Passos 56, Diagoras 56 e 
Amora b4. 

2.º páreo — 1.200 metros — crs 
10.000,00 — Polo Norte 55 quilos, 
Don Nuno 55, Raffaello 55, Manim» 
bú 55, Tres Divisas 55. Gurupé 55, 
Colon 55, Diviko 55 e Banco 55. 

3.º páreo — 1.400 metros — crs 
10.000,00 — Farsa 53 quilos, Golon- 
drina 53, Genghis Kahn 55, “Tetis 
“3, Denodo 55, Francis 53 c Estro- 


venga 53. 
ae páreo — 1.500 metros — cr$ 
Ema 53 quilos, Talumi- 


10.000,00 — 
nã 53, Asalfo 55, Murota 53, “Libtrl 


us Abtahy 55. 

so páreo — 1.600 metros — Cr3 
7.000,00 — Rosblfe 52 quilss, Bimo 
aq Embuá 52, Ed db io 52, 
Carlin 56 e Effectiva A 

6.º páreo — 1.800 metros — Cr$ 


«GAZETA» 





Tem 


7.000,00 — Quijote 56 quilos, Segul- 
dálha 49, Mival 61,  Motinero 66, 
Hlenvenue 60, Ongs 52 0 Hapidez 5h, 

7º páreo — 1,400 metros — Cr$ 
0.000,64) — Operina 56 quilos, Curu- 
ripe 54, Bauá 54, Guajirá 0d, Ca- 
busssú 58, Ovllo 60, Curocho 58, 
Pitanguy 68, Hulondy 4, Achides 58 
o Asor b2, 

8." páreo 
8.000,00 — 
praltar 58, 


— 1.500 metros — Or$ 
Cuuterlo 59 quilos. Gl- 
Buena Pleza 49, Shun 


tung 55, Condurú 56 e Mcno Sá- 
bio 52... 
Prêmios do betting: SEXTO — 


SETIMO é OITAVO, 


RESOLUÇÕES DA 
COMISSÃO DE 
CORRIDAS 


A comissão de Corridas em 
sua sessão realizada ontem, de- 
liberou oO seguinte: 

a) multar em Cr$ 400,00 O 
Jockey Timotheo Baptista, por 
não- ter rvonservado a linha na 
reta de chegada, montando O 
animal Três Corações, na reu- 
nião do dia 4; e . 

b) ordenar O pagamento dos 
prêmios das reuniões de 30 e 
31 de janeiro, 


COMENTANDO E 
INFORMANDO 


Continua, ainda, origem de 
vários e sérios comentários a 
situação de Lunar, no “Grande 
Prêmio São Paulo". 

O “feito” do grande “vra- 
que'', na verdade, dacepeionon 
n muita gente. Mas... afinal 


de contas, O turfe & Isto mes- 
mo... 
+ 
E por falar no famoso ca- 


valo, notícias da paultetia adi- 
antam que ele  ante-ontem, 
amanheceu mancando, devido 
a luxação em um dos membros 
locomotores. 

Teria sido esta a enusa do 
seu fracasso no “sweesptake” 
paulista ? . 

De volta da capital bandel- 
rante, já ce encontram entre 
nós vários paredros  turfistas, 
Jockey e cronistas, 


nos Estúdios 





A Rádio Educadora do Brasil organizou para 
hoje uma interessante programação de éstúdio, com 


o concurso de 


sicais”, Conjunto B-7, Bob Lazy, 


Sibele Marina e Mauro de 
Esses artistas estarão 


“Napoleão Tavares e seus soldados mu- 


Jevvah de Castro, 
Oliveira. 
ao microfone dg vopnular 


emissora a partir das 19,05 horas. 


> 
+ 
“Carnaval no Castelo” 
carnavalesco que à 
todas quartas e 


. - 


é o animado programa 


Cruzeiro do Sul manda ao “ar” 
sextas-feiras, a partr das 22,30 


horas. Essa programação da PRD-2 é organizada € 


dirigida por 


Pedro Anísio e Praga Filho, 


oferecendo 


aos ouvintes secções imteressantes e a palavra dos 


compositores de Momo. 
tará hoje, no seu 


“Carnaval no Castelo” es- 
horário habituat, apresentando 


os sucessos dos irmãos Henrique-Marilia Baptista para 
o Carnaval de 1943, Oswaldo Elias é O condutor dessa 
alegre programação da emissroa do Castelo, 


. 


Henrique Beltrão, um 


de nossa música folclórica, 


dos mais fléis intérpretes 
ora atuando como artista. 


exclusivo da Nova PRE-3, se apresentará às 1945 de 


hoje ao microfone da emissora da Cinelândia, em 
números de seu escolhido repertório, 
; “ 
» =. 
“Muraro e seu Show Musical? — o “big-broad- 


cast” da PRA-9 — estará no ar hoje, às 21,30, apre- 
sentando cinco maravilhosos quadros radiofônicos in- 
terpretados por astros d estrelas da Mayrink Veiga, 
Principais animadores: Cesar Ladeira. Zilã Fonseco. 
Urbano Lócs e Oswaldo Luiz, 


+ Led 


| ” 


“Noite no Gerião”, 


um dos mais 


+ 


interessantes 


programas sertanejos Gde nosso rádio, é a atração 
desta noite na onda da Nova PRE-3, a partir das 


21,35. ; 
te”, Cacy Marajó, Csman 
junto de Claudionor Cruz. 








“O programa carnavalesco" da 
PRA-9 reunirá hoje ús 22,05 boras, 
os seguintes artistas; Carlos Ro 
herto, Zilá Fonseca, Carlos Galhar- 
do, Joel e Gaucho, Nelson Geonçal- 
ves, Odette Amaral, Ciro Monteiro, 
Orquestra Passos e Regional de Lu 
perce Miranda, 


4 

A Rádio Educadora do Brasil vai 
fazer hoje, diretamente do estádio 
de Pacaembóú, de S. Paulo, a repor- 
agem do grande jogo de futebol 
Vasco da Guma x S. Paulo, 

Mario Provenzano, o “reporter 
incoro” da PRO-7, Jescreverá te 


Este cartaz será animado por “Seu Kelemen- 


Rocha e o afinado con- 





dos os lances da grande pugua es 
portiva da noite de hoje, pars ale- 
gria dos “fans” do grande clube 
de S, Januário. 

. 

A “Biblioteca do ar! da PRAS 
focalizarã hoje, às 23 horas, o se 
guinte assunto literários: “As poe- 
tisas de hoje e de ontem", Apresen- 
tação de Cesar Ladeira, 

Ed 

A Rádio Guanabara, apresentará, 
hoje, a partir das 21 horas, wmna 
interessante e movimentada progra- 
mução de estúdio, com o corrurro 
do seu pomar “one”, 


sitou & presença de um médico le- 
para examinar O crimicoso, 


gens conferidos aos es- 
calados para o transpor- 


te de aviões em vôo 

Em aviso ao chefe do Ser- 
viço de Fazenda, o munistro | 
Salgado Filho declarou que 05 | 
oficiais, sub-oficiais e demais 
praças escalados para o trans-. 
porte de aviões, em vôo, dos 
Estados Unidos para o Brasil, 
farão jus, durante a exe” 
cução desse serviço, aos Sse- 
guintes vencimentos e vanta- 
gens: 

a) — vencimentos normais 
Go posto, em moeda corrente 
nacional. como se  permane- 
cessem no pais; - 

b) diárias de fora de, 
sede, relativas ao posto, tam- | 
bem em moeda corrente na- 


GAZETA DE NOTICIAS 


— NOTICIAS DO TUARP A —— 
eee SS 





EM TORNO DA INDÚSTRIA CAR- 
BONÍFERA NACIONAL 


Conclusão du pazina 5) 
esulrito de colaboração com o 
esforço de guerra do pois 

Graças, portanto, & visão do 
ministro da Guerra, não tiíve- 
mos, até agora nenhuma per 
turbação nos nogsos serviços", 

A SUBSCRIÇÃO OS 

BONUS DE GUBRHA 

— Já um Outro aspecto do 
esforço de guerra, — continuou 
uv gr, Roberto CardosO, ao qual 
desejo referlr-me: — n subs- 
etição de bonus de guerra pelos 
uperários de rossas minas, 

Conhecendo bem. através de 
um longo convívio, uz condições 
econômicas e o espírita de nos- 
so operariado, propús «os meus 
colevas de Diretoria do “Co 


cional, no período compreéen- | qam" que as duas companhias 


dido entre a data da saida de | 


a 8, Jeronimo e a Butiá — 


sua unidade à data do embar- | adquirissem, pelo sey valor no- 


que desta capital para o ex- 
terior, quando servirem 
unidade sou orgãos sediados. 
fora do Distrito Federal. 

Quando os oficiais estive- 
rem exercendo cargo por 
substituição deixarão. duran- 
te seu afastamento, as fun- 
ções desse cargo com perda 
das vantagens decorrentes. Ao 
seu substituto abonar-se-ão O 
soldo do próprio posto e mais 
a gratificação do posto do 
qual, por lei, é privativo 0 alu- 
dido cargo. 


INGERIU UM FORTE 
TÓXICO 


Há tempos que o comerclário Jturt 
Selbert, de 36 anos, casado, (e na- 
clonulidade nlemã, residente à uve- 
nia Bclra Mar, 21, apartemento 
1003, achava-se separado de Jua es- 
posa, o que lhe trazia grande tris- 
teza. 

Na manhã de ontem, o conerclá- 
rio sukcidou-ge em sua readência, 
ingerindo um poderoso tóxico. A 
polícia do 5.º distrito compareceu ao 
local, arrecadendo sobre Una me- 
sinha uma carta na qual o treslou- 
cado dizia que se matava porque 
não conseguia a reconciliação com à 
esposa, O seu corpo fol reranvido 
para o necrotério do Instí-uto Mêé- 
dico Legal, 





O vultoso furto ocorrido 


* ud 
em Petrópolis 

Recebemos da Câmara Sindical dos 
Corretores de Fundos Puúblizos. 4 
seguinte nota: 

“Sr. redator. 

Deparando no registro poltica! de 
aiguns jornais que noticiarâm o 
vultoso furto levado a efeito na TE- 
sidência do pr. Ricardo Lodders, 
em Petrópolis, a versão do que O 
referido cavalheiro é corretor de 
Fundos Públicos nesta praça, in- 
formo-vos, pedindo a necessária Tºe- 
tificação, que o sr. Ricardo Lod- 
ders não é corretor e sim adjunto 
do corretor de Fundos Públicos, 
sr. Manoel Rodrigues Duaris Ro- 
sa. — (a.) Juvenal de Queiror, pre- 
sidente”. 


o 
Com violenta pancada 
x» “ 
no crânio 

No lergo da Glória, pela manhã 
de ontem, o fiscal da Light de 
n. 79, Acristo Assis Rodrigues, de 
31 anos, o, residents À rua 
Maria Eugenia n. 31, na Gávea, 
agrediu o Inspetor de n. 9%, da 
mesma Companhia, Francisco Mo- 
reira da Silva, de 60 anos, solteiro, 
residente à rua Barros Barreto, 48, 
com um ferro de engate do carro- 
motor e reboque. A vítima que TE- 
cebeu uma violenta pancada no crã- 
nin fol medicada no Posto Central 
de Assistênca, e a seguir removi- 
da e internada em estado grave no 
Hospital do Lloyd Sul-Americano. 

O criminoso fol preso em fiagran- 
te, e conduzido para & delegacia do 
4.o distrito policial, declarando ao 
delegado dr. José Picorellt, que 
descjava matar O inspetor porque 
este andava fazendo “macuniba'” 
contra ele. 


O delegado do 4.º distrito requi- 


pols o mesmo parecia sofrer das 
faculdades mentais. 

Claudio de Araujo Lima 
delegocia, vem en- 
suspeitas do 


o dr. 1 
compareceu à 
tretanto positivar às 


dr. Pkeoreil. 


A e DO 
BRIGARAM A PAU 


Vieira Furtado, 
42 nnos, ca- 
Light e 


Albertino 
prasileiro, branco, 
sado, empregado da 
morador na estrada Guaratiba 
n. 48 em Jacarepaguá e AU- 
gusto Pires Caldas, de 28 anos, 
pardo, casado, militar, mora- 
dor na estrada  Purlítca, 254, 
no mesmo bairro, desavieram - 
o e agrediran-se mutuamen- 
te à pav, recebendo ansbos fe- 
rimentos generalizados. 

Depois de medicados, no 
Hospital Carlos Chagas, foram 
apresentados no 26º distrito, 
que registrou o fato. 








Queimou-se com água 


fervente 
O menor Walmir, filho de 
Waldemar Ollveira, com um 


uno de idade, quelmou-se com 
úgun fervonte em sua rostdên- 


eta, na rua Laurindo Rabelo 
n. 453, A pequenina vítima 
recebeu queimaduras generall- 


vadas de 1.º e 2º graus e fol 
ivternada no H.P a, 


em |eritos pelos 


minal, bonus de guerra suts- 
operários das mi- 
nas. 

EBvitar-se-ã, ussim. que os bo- 
nus por elea subscritos, e que 
representam a sua contribulção 
em pról da defesa nocional, ve- 
nham a ser negociados a baixo 
preço. caindo na mão de nelo- 
tas e uprovelindores sem entra- 
nhas. 

As companhias adquirirão, pe- 
Jo seg valor nominal. os bonus 
mas, O dinheiro a que tiverem 
direito os operários será, com- 
pulsoriamente, aplicado nã 
construção de casas para os 
mesmos. 

Essa providência & mais coni 
o objetivo de obrigar a cada um 
ter sua própria casa do aque 
por necessidade monetária. O 
salário nas minas, nara aque- 
les que trabalham com ass!- 
duldade, é bastante apreciuvel 
ea prova disto nós temos no 
seguinte fato: — a contribui- 
ção dos operários, das nossas 
empresas, parn qu aquirição vie 
um avião de bombardeio, doa- 
do pelo povo riograndense ao 
Brasil, elevou-se ua 36.000 cru- 
zelros. 

Hstou convencido do acerto 
da fórmula proposta: consezul- 
remos impedir na ação dos ex- 
ploradores e, av mesmo tem- 
po, concorreremos para solução 
de prohlema da mais alta re- 
levância social: dar um teto 
a cada família operária". 


O FUTURO DA INDÚSTRIA 
CARBONIFERA 


Pessoas esperavam para ta- 
tar com q diretor do “Cadem” 
Era necessário terminar a en- 
trevista, mas, O “reporter'' 
não quis fazê-lo antes de abor- 
dar um outro assunto, talvez 
o mais Interessante de todos: 
— quais as perspectivas do fu- 
turo da Indústria carbonifera. 

OQ sr. Roberto Cardoso sorriu 
ao ouvir a pergunta, mas, não 
se recusou a responde-la. 

— E' sempre arriscado fa- 
zer previsões, Mas, nO vaso 
especial da Indústria carbent- 
fera, acho que só previsões oti- 
místas podera ser feitas. O de- 
senvolvimento crescente da 





Em Vitória, o sr. Valen- 
tim Bouças 


VITÓRIA, 9 (A, N.) — Che- 
gou hoje o sr. Valentim Bou- 
ças, diretor executivo da Co- 
missão de Controle dos acor- 
dos de Washington, acompa- 
nhado de seus assistentes Cas- 
so Fonseca e Jorge Bouças. 
O sr. Valentim Bouças visi- 
tou as obras do Cais dos Mi- 
nérios em companhia do in- 
terventor federal. 





Mudou-se o Posto Nove 
da Saude Pública 


O posto 9 da Saude Pública que 
se nchava instalado na Piedade 
riidou-se para a avenida Amaro 
Cavalcanti, frente à ponte nova 
do Meier, 

O reicrido Posto está sob a 
direção do dr. João Jorde Nelvr, 
tem como secretário o sr. Ma- 
nuel Joaquim Castro Alves e com 
ta como um dos seus mais zelo- 
cos auxiliaros o Waldemar 
Neves Florim. 


Sr 





Dois atropelamentos 
Paulina Alves, do 77 anos, 
casada, moradora à rua Anda- 
rat n. 573, casa V, foi atrope- 
lada por um auto, na mesina 
rua, em frente ao n, 299. A vi- 
tima sotrey fratura no crânio o 
estã internada no H. PP. Ss. 
enquanto que não foi possivel 
saber o número da chapa do 


| quto, A polícia registrou o fato. 





Waldemar Sorlo, de 76 
anos, vluvo, brasileiro, morudor 
à rua Nabuco de Freitas, 179, 
ftol atropelado por um bonde, 
na rua Marquês de Sapucal, es- 
quina da rua Senador Euze- 
pio, às 4.40, vindo à falecer, no 
H. P £, à” 4º horas de 0n- 
tem 


O 


Se e 


“ 
produção mostra a copacidade 
renlizadora dus cinpresas de 
mineração, A acoltução do pro- 
duto demonstra que na nossas 
estradas de ferco, companhias 
de navegação + indústria em 


goral parrarar q uulizar O car- 
vão naciorvl em condições mais 


adequados, ghtendo assim ren- 
dimento suiisfutóário 

A prolução obtida, em 1542, 
pelo conjunto das emnresas 
carboniferns do pair, represen- 
ta menos de 50 % do consu- 
mo total do brasil. Para as- 


sepurarmos a sutiafação das ne- 
cescidades de envidar esforvos 
aínda mais enérgicos no correr 
deste ang. 

Há, na 


verdade, uma série 


de problemusm a resolver para 
colimação daquele objetivo. 
Estou, certo, porem, que não 
nos faltará o anolo e à Los 


vontade do presidente Getulio 
Vargas, O grande animador da 
indústria carbonífera nacional, 
a quem se deve. repito, a sua 
expansão. 

Em todos os eus discursos, 
abordando Os problemas ecs- 
nômicos nacionais, nunca del- 
xOu O chefe da Nação, de fa- 
zer referência especial & iIndãs- 
trla carbonífera e, &s suas pa- 
lavras, se deve muito O fato 
de trem desaparecendo as kos- 
tilidades que, durante tantos 
anos, impediram o vgsey pro- 
greso. 

Como vê, disez O sr. Rober- 
to Cardoso, despedindo-se do 
jornalista em relação à indáós- 
tria carbonífera só se pode fa- 
zer previsões otimistas." 

(Do “Diário Carioca” 
tU-I-43,1 


—— 


de 


VULTOSA DOAÇÃO 


A ENTREGA DE 600.000 CRU- 
ZEIROS AOS FUNDOS 
UNIVERSITÁRIOS DE 

PESQUIZAS 


8. PAULO, 9 (A. N,) — 
Realizou-se, ontem, na Reito- 
ria da Universidade deste Es- 
| tado a entrega de 600.000 cru- 
'zelros destinados aos Fundos 
| Universitários de Pesquisas 
ppara a defesa nacional 
| doação do dr. Cicero da Silva 
feiras O doador manifestos 
G desejo de que fosse aquela 
importência empregada na 
fundação da “Instituição dz 
moléstias do aparelho diges- 
[tivo e da nutrição”. Cogita-se 
[de um laboratório de pesqu'- 
'sas a ser instalado em anex 
ao novo Hospital das Clínicas 
ida Faculdade de Medicina do 
| Estado, dependente da cáte- 
«cra de Clínica Cirúrgica, 
| O novo estabelecimento se 
úenominará Instituto Dr. C!- 
cero da Bilva Prado, em ho- 
menagem so seu doador. 





Satisfizeram as provas 
aéreas de 1942 


Para os efeitos do aviso 5º 
do ministro da Aeronáutica. 
satisfizeram as provas aérea: 
referentes ao ano de 1942, o: 
seguintes oficiais aviadores 
que servem na Navegação 
Aérea Brasileira: tenente-co- 
ronel Orsino de Araujo Corlo- 
lano, capitães Cantidio Bentes 
de Oliveira Guimarães, Attilz 
iGomes Ribeiro, Ruy de Mello 
|Portella e Astor Costa, e o 
1.º tenente do Q. A. Aux, 85- 
lomão Jabor. 








EMPOSSADO O INTERVENTOR 





MAGALHÃES BARATA 


«Conclusão da pag. 4) 
imagem do Brasil e de seus pro- 
bLlemas, transformando a nação 
verdadeiramente num cuadro de 
solilóquios regionais. 

Volta v. excia, ao alto posto 
em sua terra. mas, já agora, com 
o advento do Estado Nacioral, 
cue vem realizando o prodigioso 
programa do insigne estadista que 
nos dirige, um novo panorama se 
descortina. A Amazônia renas- 
ce. A compreensão das rtalida- 
des brasileiras desperta. em toda 
parte, as conciências e as enérgias. 
O pensamento dos Interesses do 
Brasil estabelece a unidade de 
ação e de espirito em todo o ter- 
r'tório. 

O Pará da atualidade à seu 
grande povo estão cheios de for 
ças novas, lançando os fundamen- 
tos da grandeza futura do imenso 
vale, criando riquezas que antes 
cormitavam, aumentando e desen- 
v“olvendo a produção de matérias 
primas indispensaveis ao nosso es- 
forço de guerra, so surto eco- 
nômico e à fase induetrial que se 
anuncia, 

E' que entre um governo € 
tio de v. excia. aconteceu a pro- 
“écia criadora e luminosa do dis- 
curso do rio Amazonas. 

V, excia, tem, agora, todas as 
probabilidades que então buscos c 
os esforços. os magníficos esfor- 
ços que desenvolveu naquele tem- 
po são a mais segura garantia So 
éxito da nova administrativa 
que vai iniciar. 

Tem v, excia. todos os presi- 
cados necessários para consequir 
esse triunfo, E é por isto que eu 
me honro de poder declarar que, 
cgesde este momento, V. excia, se 
acha empossado no cargo de ia- 
terventor federal no Estado do 
Fará. (Palmas prolongadas).' 

O DISCURSO DO CORONEL 
MAGALHÃES BARATA 

Em seguida. falou o coronel 
Magalhães Barata, que disse: 

Exmo, sr. ministro da Justi- 
ça. 

( exmo. er. 


Ou- 


fase 


dr. Getulio Var. 
ras, honrado e preclaro presl- 
Gento da República, voltou a 
aistinguir-me com a confiança 
da designação de um posto de 
trabalho na direção dos destinos 
do meu Estado. 

Missão clevada e honrosa, é 
tato, mas, árdua para mim e 
quem sabe, talvez muito alem 
dos meus méritos e propósitos, 
terei de realizá-la Inspirado no 
pensamento do exmo. sr. pre 
sidente da República. q 

Entretanto, sr. ministro, não 
mo hão de faltar, ey asseguro 
ar, excia,, os patrióticos anseios 
e n inabalavel decisão de não 
medir sacrifícios de toda espê- 
cle. para poder apresentar-me 
ao exmo. sr. presidente da Re- 
pública, no terminar a minha 
imlesão, com a conciência tran 
quila do dever cumprido e a 
confiança correspondida, Leal o 
patrioticamente, sr. ministid. 
tar como nude fazê-lo em dlas 
do sao do 1525 ao detxar w Im 


terventoria do Parã, transitar - 
do por esta capital para recr 
lher-me ao corpo de tropas se- 
diado em Golaz, que me havi: 
sigo desicnado para comandar 
so deixar o governo do Pará 
e após um longo afastrmento 
o serviço ativo do Exsreito. 
Deverei cer, e serei. sr. mi- 
nistro, à frente do meu Estado, 
| como delepado de confiança do 
exmo. er. presidente du Renô 
blica. a executor sincera e-de- 
cidido de sua política adminis- 
trativa e econômica, em todos os 
setores abrangidos 
ma de reerguimento da Amazrô 
nia, traçado exota 
1940, quando. formulou o grande 


plano de aproveitamento da for 
midavel potencia! de riquezas 


pelo progra- 


por € er; 


do vale imenso. 


E assim, norteando-me, com 
o apolo de s. excia. o sr, pre- 
sidente da República e 
vontade de v, excia., er. minie 
tro, tenho a certeza de vencer 

Pretendo, 
cljementor. 
ministro, ao 
dade a que 


a bos 


amparado em tule 
elevar o Pará, sr 
nivol de prosper:- 
faz limite 


j0s, no 


possibilidades de 


es minhas 
trabalho e capacidade adminis- 
trativa. 

Na hora 


atual, em que estã- 
mos empenhados em asseguru! 
Os nossos compromissos interne 
cionais no esforço de guerra tu- 
do farei para desenvolver a pro- 
Cução das riquezas peculiares 
aquela rerião, notadamente us 
das produtos liradoz à guerra 
como a borracha. Para isto 
procurarel por em ação todas 


as iorças que me animam é con- 
vosarel todas as energias ds 
gente de mínha terra. neste et- 
forço comum. 

Para isso, exmo, sr. ministro 
tasta-me o apolo do exmo. sr 
presidente da Fepública, cus 

confiança e assistência nunca 

anos e melo de minha primeira 
íinterventoria. E, assim apola- 
do, vou recomeçar, sr. ministro 
a minha obra de trabalho em 
natal e de nossa pátria, 

Os meus conterrâneos não me 
estou certo, para que possa le- 

var a bom termo o programa do 


me faitaram durante quatro 

prol da grandeza de meu Hstade 

faltarão com a sun cooperação, 
de hole. 


governo 
a sínteso do de 
Educação, Justica, 
administrativa. 
cações 
vimento 
riqueza 

Tudo tambem, para que 
reine sempre q tranquilidade e 
a paz em todos 08 espíriios e em 
na minha terra 


que &, ainda, 
ontem: Saude 
moralidade 
comuns 
desenvol- 
fontes 


vias de 
e transporte € 
de 


todar as Je 


are, 


inres 


todos 
natal. 

Tenho a 
de 


os 
certeza assim, que 
er à honrosa 
o pres. 


eminentes 


hei corres ora 
confiança da exmo. 
gente Getullo Varras, 
curte da Nação”, 
Terminados os aplausos, O cor 


ronel Magalhães parata fo 
muito cumprimentado perma 
necendo corca de uma hora em 
palestra com aos presentes, em 
egronde nmurte noinrais do vn. 
rá. 
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Enviar para À 





E (Conclusão da pãeg. 1) 
“SM tins mimcografados, sobre de- 
ú pressões atmosféricas, visibill- 


dade, chuvas, etc,, por Inter- 
médio de seu empregado Sa- 





a muel de Oliveira, quo para es- 
E oe fim, era mandado ao Insti- 
j tuto de Pesca. Nunca porem, 
E Kempter falou a seu emprega- 


ão O fim a que se destinavam 
esses boletins, mas que cram as 
informações transmitidas para 
a Alemnnha, através de um rá- 
Mo trausmissor instalado em 
sua vesimência, à rua Monte 
Alegre 27%, Youco durou O seu 
tabulho dessa espécie, visto 
maver silo proibida n distrl- 
buição pública dos mencionados 
boletins. Nas investigações 
renlizadas, a Polícia verificou 
que de fato Sumuel de Ollvel- 
rm, não sabia o destino que crq 
gado nos-boletins, 
OVTRO PERIGOSO 
PBLEMENTO 

Auxiliando Kempter nas suas 
atívidades de espionagem tUum- 
hem fol preso lJudolf Heinrich 
Adolt Kurl Erkorhn. oficial cu 
Marinha Mercante Alemão ten- 
do pertencido ao navio “Bol- 
iwork", Erhonhr, desembarcou 
nesta capital em Outubro d> 
1941, após a venda daquele na- 














vio no Eloyd Brasileiro, Desde 
logo passou a desenvolver uti- 
vos serviços de espionncem, 


tendo auxiliado a construção de 
uma transmissora realizada por 
Elencr José Nagey, aparelho 
esse que mais tarde foi utiliza- 
do por Erhorlin, para transmi- 
tie mensagens para a Alema- 
aa. 
UM ANTIGO ESPIÃO 
Embora já trabalhando para 
O serviço secreto alemão, sO- 
mente depois de fevereiro do 
uno passado, após haver O Bra- 
sil rompido relações com os 
tnises do Efxo, é que Karl Eu- 
gen Haering passou a colabo- 
rar eficiontemente no grupo 
chefiado por Kempter, tae- 
ring, ficara encarregado então 
da obter informações sobre O 
número de navios, formações e 
ltançumentos de novas unidades 
du esquadra de guerra dos Fs- 
todos Unidos da América da 
Norte; informações sobre mn 
construção e navios de guerra, 
armamento das unidades e pro- 
dução das Oficinas da Marinha 
de Guerra dos listados Unidos. 
Todavia não fol longa e muito 
produtiva a atividado de Hae- 
ring, porquanto, cedo a policia 
desmacarou a quadrilha e con- 
ecguiu prender todos Os seus 
elementos. YFol Haering quem 
obteve de Josef Pessek, por 
empréstimo a Calxa Postal nú- 
mero 2.156 que veio a zer uti- 
lizÃda por Kempter, para re- 
ceber correspondência que di- 
sia respeito ao Serviço Secreto 
Alemão. 
' A INFELICIDADE 
KREMPTER 
Fintretanto, a atuação de 
Kemnter não foi multo produ- 
tiva para a Alemanha, pols, qa 
'Volfein seindo  energicamente 
contra às emissários de Berlira, 
ele teve de lançar mão de ou- 
tros elementos, Mesmo assim 
Borviú-se dus atividades de Car- 
: los Mever, Kar) Wugen Buliler, 
7. Hernhard Carl ILohensavsen 
Ólto Henrique Vincenz Fontes 
e Ascendino Feltal, Os dois Gl- 
Linos eram Os encaregados de 
receber cartus procedentes, O 
primeiro, da Alemanha via Lis- 
bos e O segundo as que envisva 
de HRecife, Jofre Magalhães dos 
Santos, contendo todas clus in- 
furmações sobre esjionagem. 
1 roODOS PRESOS 
A atuação da Polícia, rápida 
e decisiva, impediu que mais 
esse grupo de espiões | conse- 
Guisse realizar algo, prendendo 
todos 04 componentes do bando 
sa de Kempler que agora estão 
Ha rendo processados, 
CUTRO GRUPO PERIGOSO 
Culro grupo perigoro de ele- 
mentos ligados ao serviço se- 
creto alemão que aglam no 
Drasil era o dirigido por Al. 
Lrecht Gustar Engles, audacio- 
su esplão, pesson de confiança 
absoluta dog homens de Berlim 
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e cujas atividades datam de 
1940, 
Constantemente Gustav En- 


eels recebia instruções de Ber- 
Hm. enviadas pelos malorais da 
Gestapo. Essas mensagens vl- 
aham camufiadas no interior de 
mm envólucro de lâmina “Gil. 
lette'", pelo gistema “ponto fo- 
tografia'*, e só ecram percepti- 
veis em microscópio. 
* EMISSÁARIOS A' BERLIM 
Em dezembro daquele no, 
Engels, procurado por Alfredo 
Becker. udido à ex-embalxada 
alemã nesta capital, ampliou n 
servico que lhe estava nfeto, exe. 
cutundo ordens secratas rece- 
Po bidas diretamente da Alemanha, 
Logo após a prisão de Christen- 








= 

E: sen, verificada em 10 de março 

Tam de 1942, Tngels entregou a Al- 
; fredo Becker cerça de Cr$ .... 





2.200.000,00 e 60,000 pesos ar- 
gentinos. Enviou à Alemanha. 
como seu emissário, Von Heyer, 
afim de aprender o questionh- 
rio, ou ecja. saber quais as In- 
formações que interessavam O 
Alto Comando alemão. Segun- 
; do afirmou, Berlim desejava 
: quo ele ficasse com o dinheiro 
necessário à movimentação de 
todo q meryiço secreto nazi no 








gforác 


quo Lucas"! viera a esta capl. 
tal com o fim de instalar o ser- 
viço de transmissões para a Aje- 
manha, referente no setor ma- 
ritimo, Im princípios de março 
do ano de 1944 recebeu a in- 
cumbência de entregar a “Lu- 
cas!" a importância de Cr$ 
300.000 00 e para se por em 
contacto com o mesmo, teleta- 
nou para sua residência, tondo, 
então tido conhecimento de que 
“Lucas'* havia sido preso, 

ENCONTRAM-SE OS ESPIÕES 


im certa ocasião Engels per- 
cuntou a Christensen so conhe- 
cia o processo pelo qual recebia 





GAZET 












ana às 7 Des almosiério | Brasi 
Brasil, Estove em contacto com | várias mensagens com nulicias 
Christensen, por apresentação | sobre movimento dos portos do 
de Hermunn Bohny. Em seu | Brasil oc endereços de nlemães 
depolmento. Engels declarou | luternados em cumpos de con- 


centração no Canndá ec Austrã- 
lia. Afirmou ainda que em ja- 
neiro de 194%, por determinu- 
ção de Engels, muindou cOns- 
teuie uma estação Lransimiisao- 
ra, tendo tratado dessa inçum- 
bêncin O húngaro Elemer José 
Nugel. 
NADA SABIA , 

Stephanie Hanmuz, esposa da- 
quele agente secreto nazista, 
afírmOu que somente em março 
de 1942 veio a saber que “eu 
marido tinha uma amante na 
cusa da estrada dos Três Rios 


tim certa vccaslão, NWngels, fa 
Rohuy e Christensen se encon. |". 326. mnante esta que sabia 
traram no Café Brasileira. no | er O nome de Henriqueta, que 
Flamengo, onte mantiveram | CM certo dia em que, na decla- 
longa palestra : rante não se recorda, o marl- 


do trouxe para a casa e entre- 
gOu à declarante a quantia de 
Cr$ 24.006,00, dizendo-lhe: 
“Guarde esse dinheiro que me 


mensagens de Serviço Secreto ; 
Alemão, processo esse conhecl- foi dado por Aibrecht Gustav 
do por “ponto fotografliu,. Co tingels" que a declarante vão 
mo Niels Choistiar Christensen Starts Fa ROS e a 
Dtirmasso que aínda não tivera a AE ai pedi Nf avo sa: 
eportunidade de ver um mml- ú gia do Rs rodo bd da q 
ero-fotógrafia, AM rede mústron its fai SS Petas FUS 
lhe o invólucro de uma licita | MAO O! tum de dur satlafações 
by : ee i de more nosócios À coposa. 
Gillette. mandou que o exami- , ú Sr 
nasse e como nada livesse oli- e dos elementos nehuma 
peemabiçS ENO Et AE mencionados estão ainda envol 
sa digna credo PARES vides mm trama criminosa do 
e t Do dá E a y j io - DE Tdo 
o mesmo papel nem o aparetho presente grupo de erplonigem 


especial e, com surpresa. Chris- 
tensen viu nomes datilografa- 
dos. Engels explicoulhe então 
que por melo desses “pono-fo- 
tografias”, em Invóluc-os de lá- 
immfnas Gillette. recebia as ordens 
de Berlim, as quais vinham ca. 
mufladas como amostras de gl- 
tetes nos aviões da “Luh! 
Pm euas declarações Gum- 
milscheg teve oportunidade de 
dizer que Von Heyer era quem 
sabia da existência de Engels 
“ fornecedor de taís tintas sim- 
páticas e reveladoras, embor» 
conhecesse esse pelo apelido que 
adotara de Alfredo, vindo mn sa- 
ber que Alfredo e Jinsels erum 


14 seguintes pessons 
Henriqueta de Barros 
tel, amante de Ernest 
fixou residência nesta 
em 1930. nã companhia 
irmã Quiteria Machado 
Uta com % alemão 
Megyer, im fevereiro de 1942 
travou conhecimento com Er- 
nest Rumuz de quem se tornou 
“munte, indo residi em compa- 


Pimen- 
Hemuz 
capital 
de sun 
Meyer, 

“urios 


uhia do mesmo à estrada dos 
Prês rios n. 320, Com a che- 
suda da esposa de HRaumuz 


fransferiu sua residência para a 
rua do Conto nm. 526, estacão 
da Penha. Jom suas declarações 
atírmos que tunto na casa de 


ducnrepaçguã, como na da qua 
H sims 7 n Sula de [e- ; 
H a a ra Naa do Couto, esteve Instalada uma 
cre a olicia estação de  rádio-tranemissora, 
" ha ” £ 
INCKIVEL menetada por [iumuz p seus au- 


Em suas declarações, Iugeis 
afiemou que, por intermédia da 
Von Fever. recebem do magos 
Othmue Caummilischeg duas ou 
três cartas afim de serem sub- 
metidas ao processo de nvicro- 
fotografias, fatos esses gcorri. 
dos no mês de dezembro do ano 


xlinres; Heinz Óbito Terimann 
Lorenz e tudolph o Henriche 
Adolf Cark Isrhorn. TFieclareceu 
Henriqueta gaber cer o Ramuz 
ugente da espionagem. tanto 
que ao esconder a ealacão de 
rádio no solo da copa da casa 
da run do Conto, declarou que 


passado (1942), porque cm ja | “a situação do pais oferecia 
neiro, segundo se recorda o de-| grande pressão contra a esplo- 
clarante. que possuia um apare- | nagem"", Walter August Yn- 
iho para fotografar documentos, | muz, filho de Tirmest Tamuz. 
tornando-os  visiveis só ao mi- | Sabia existir a estação trans- 
croscúpio, ois resgumia-os “o |imissora instalada na residência 
tamanho de três por quatro == | de seu progenitor. À rua Chaves 
metros. destruiu esse apuro? | Faria n. &3, tendo assistido a 
em virtude de ter ciência de h=-= | uma das transmissões para a 


ver o Serviço Secreto Americana 
csvturado uma dessas micro-fo- 


Alemanha, asshn como à mu- 
dança de seu pai para qa rua do 






| tocunTine Es Couto, na Penha. Hsclarecern 

[VRANSMITIA AS ENFORISA- | ainda que acompanhou a Penf- 

CONS chu ma diligênciv que culminom 

Fenest Namos Core anima | com a prisão de seg pui € cun- 

lador da estação de vadia dos | cequente a prisão da anpurelha 

espihes. Cherom mw est camital) com por ele Usadie pura trama 
em maic de quit. procedento de | yissões clundestinas. 


Toinvile, Santa Catarina, a cha- 
mada de Engels que 0 imeumbia 
de montar uma estação trans 
missora. sendo para tal fim atu- 
gada a casa da rua Chnves Pa- 


ria mn. 634. em São Christovão. 
Construiu uma eceuynda estação 
er dezembro de 10410 smumbe- 
vese no servino de espionagem 


mane'andn esun estacãa e trane- 
mitinda notícias mara a Alemna- 
nha até 72 de muio de 1948, 
quando foi prego na rua da Cou- 
to mn. 526. estacão da Penha, 
onde u Polícia arrecadou a apa 
relhagem rádio-telegrafica de 
que ele se utilizava para trans- 
rnissões de qotícias que erum 
fornecidas por Von Herer «e ou- 
tros agentes, Ernest TKamuz 
recepja pelo trabalho que rea- 
Vizava em qrol da esplonasgen 
nazi Cr$ 1.200.060 por mês e 
matis o equivalente ao atupguel 
da cessa em que residia com sum 
amante, onde instalara a trans- 
missora. JPiaclureu mula, em seu 
depoimento, que as instruções 
para a organização de lingels 
eram transmitidas pelas esta- 
cões alemãs de prefixo DFB e 
DLI. 
ERA UM “MODESTO'' 
EMPREGADO. 

Outra figura curlosa do gru- 
poO de Engels era Herbert Frie- 
derich Julius von  Heyer, Ou 
“Humberto', natural de Ban- 
tos, Estado de São Paulo, de 
descendência germânica, era 
empregado na firma Theodor 
Wille, nesta capital, e Ingres- 
“ou no Serviço Secreto Alemão 
em agosto do 1941, arregimen- 
tado por Engels. Von Meyer 
negou que tivesse ido à Ale- 
manha em janeiro de 1941 para. 
aprender Os melos de colher In- 
formações que Interessavam Ao 
Alto Comando Alemão.  Con- 
fessou, entretanto, suas Jlga- 
ções com agentes da espiona- 
gem nozi, relutando suas ativi- 
dades nesso serviço, tals como; 
era O encarregado de entregar 
as mensagens dirigidas por En- 
gels a Othmar e deste para 
aquele; forneceu dados sobre O 
movimento do porto do Nio de 
Janeiro afim de que Engels os 
transmitisãe & Alemanha, até 
2 de março de 1942, Em sua 
residência foram apreendidas 
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TRÓAM 
CONTRA A LI 
“Conelusão da nágina 1) 

O comunicado informa que foi 
escassa q atividade terrestre, 
Reredita-se que algumas unidades 
da 8º exército continuam amiuni- 
lendo os poucos “bolsões” do Ei- 
vo que ainda existem na Triptol 
tânia e na região meridional da 
“Tunísia. Os comentaristas mili- 
“ares opinam que se devem cum- 


pletar outros preparativos antes 
de dar a ordem de ataque.  Acen- 
luam a grande importância das 


operações, mostrando o que sim 
fica a ofensiva final para atrojar 
es alemães e Halianos no Medi- 
terrâneo e que se deve contar com 
todas as possibilidades de éxito, 
Adiantam tambem as informações 
que o porto de “Vripoli já sofveu 
amplas reparações € está sendo já 
utilizado em grande escala peios 
britânicos para o fornecimento de 
abastecimentos e reforços às for- 
cas do general Montgomery . 
PAKA UMA INVESTIDA CON- 
THA A COSTA OHIENTAL 
QUAKTEL GENERAT, 
ALIADO NA ÁFRICA DO 
NORTE, 94 (U, P.) — O ge- 
neral Elsenhower está concen- 
trando numerosas tropas para 
lançar uma poderosa investida 
sobre n costa oriontal da Tu- 
nísia, com O fim de cortar a 
retirada do marechal Hommel 
v impedir” que suas forças so 
unarm com as de von Arnim,. 


As operações bélicas foram 
hoje extremamente limitadas, 
porem os despachos revelim 
que se estão fazendo granies 
preparativos para a próxima 
ofensiva. Longas colunas de 
tropas e de carros motorisados, 
como tambem cumimnhões com 
munições e provisões afluem 
constantemente as estradas que 
conduzem às Jíinhas da frente, 
sempre protegidas por aviões 
de caça, . | 

A aviação aliada continuou 
desfechando  esmagadores gol- 
pes contra Os objetivos aitua- 
dos na Gurdenha, Sicilia e ou- 
tros pontos do sul da Ttália e 





OS CANHÕES BRITÂNICOS 
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feia 


Cercados os 


(Conclusão da pag. 4) 
processo, o que, talvez, terá lu- 
que depois da guerra, 
CONTHA À FERHOVIA BH ANSK- 

KUARKOW 

MOSCOU, 9 (U, PP.) — As coulu- 
nos dirigldns pelo corone -geseral 
Golikov, vitoriosas na luta velo pos- 
se de Kursk, ontem, logo  múlte 
manobraram em direção oculto pura 
avançar rapidenento sobre m tinha 
férrea de Bryanslo a Kharkov (seu 
objetivo tmediato), após desvaratar 
uma sério do desesperados contra- 
ataques da “Welirmucht'!.  Nesnça 
combates mpuna milhares de mnzi- 
fascimtas foram clininndos 
Um pouco tmuls para o su! gunhou 
corpo o ímpeto das operações ctri- 
gluas contra Tostev, pols os rus- 
sos estão lMquidaundo de mancica rú- 
páda as tropas ínbiigãas que cperam 
nu permusulo de Yelsk, Ao leste da 
cidade de Rostuv destucamentos 
russos  alcunçarám notáveis vanta- 
gens. As últimas noticias afirsiam 
que o tnimigo dem ínicio À evazua- 
ção du clidude c que seu envicrinh 
pesado está sendo enviado « Ta- 
gaurog. Jocnlidade estu que ofurecr 
muts possibilidade de deeias que a 
buportante cidudo situada solte a 
fo do rio Don. Rostov emá prati- 
cunento sitinda € de minuto q mi- 
rulo se aproxima rapiduvento q 
instunte cim que a praça catá sob 
u dom ndo ruiso, Mediunto um alm- 
que Aninterrupto os soldados mos- 
covitas tormnram de assalto viárina 
fortificações próximas q Rostor e 
inzem pressão sobre a últimas di- 
unhas defendidas pelos Leutos, 
Os círculos mbiliinres dão grande 
traportastota atual temtutiva aus 
sa de cortar a linha féreca de 
Bryansk a Kbarkov, Os penecrais 
Golikov e Vatulin já corlarare qua- 
tro das ollo linhas que partra de 
Kharkov. A Interrupção da ferro- 
via que liga Bryansã a fitiarkov 
upenas deixaria três Unhas para os 
movimentos de tropas e transporte 
ide matertal do inímigo para o se- 
“tor de Kharkov, cujo sítio rubuste- 
cerá em multo posição estratégica 
das tropas do Vululn que avançam 
rumo ao sul, partindo de Farven- 
kovo, em marcha forçada pára ar- 
remeter pelo flunco Inimigo un ba- 
eta do Den, Outras colunas tanhem 
marcham goLre o sul, partindo de 
rermuatorakas a, 
A eeglão cm torno de Yemx e q 
entrada da baia de Taganror vão 
sendo rapidamente “Himpas” de int- 





à 


migos pelus forças soviólicas que 
conseguiram ocupar Glafacovkas, 
Hlokvacvki, Yelsk-Ukrrplenye € 


Ssro-Sterbiuovskala, de  manelras 
que agora dominin completamente 
a beca da referida Uuia. 

Non círculos qlilares se conside- 
ra que u jornada de ontem t.4 um 
dus mais glorlosus da cempanra de 
russa. A queda de Iursk 


+ 
está pura « Cs- 
cujos qiilaves, so amalizar us tr 
tácium de que oz alemães ae retirar 
de Restov para Tuganrog, opitiaro 
que o Ala Comando nlemão não 
pretende defender a cidade, uma 
vez que n luta se torne um sacri- 
cho pesado n “Webhrmachl'. 

Um fator importante que deve ser 
levudo em conta é a completa Bti- 
sência de notícias dos dois pogcro- 
som exércitos FrusHOS que se encon- 
travam ao norte e Jeste da ridede. 
WYm reconquistou Kamensk € q ou- 
tri cruzou o Donetz a uns 421 qui- 
lnetros ao noroeste de Rostov, nam 
proximidades do Don. 

A mulor atenção fixa-se, hoje, na 
reconquista de Kursk, ocorrida on- 
tem. Essa praça ae encontrava em 
poder de inimigo desde seteril-ro de 
YMI, tato é uns três meses denota 
de trroimper as hostilidades, Infor- 
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NHA MARETH 


as bases inimigus, da Tunisia, 
| justes bombardeios teen a fina- 

lidade de enfraquecer O Iniml- 
go antes de que seja empreci- 
dido O grande ataque. 

Yara fuzer frente à aviação 
alada a “Luftwafre'! enviou 
esquadrilhas dos novos “Mes- 
serschmitt-109-G'", o modelo de 
caça mais moderno e mais efi- 
clente na luta a grandes allu- 
ros. O inimigo julga que os 
ulindos não contam com apare- 
los capazes de derrubar eates 
npurelhos, Mas em resposta qa 
ente desafio, os ingleses segun- 
do se julga oporão um mais po- 
deroso, 0 “Spitriive-9'" que pos- 
sue um armamento minis qesta- 
do e & mais veloz, Nos cir- 
culos acronáuticos se agunria 
com impaciência O primeiro 
encontro entre estas duas nO- 
vas mánuinas para estabelecer 
uma cOmpiúiração mails exata, 
Com toda a certeza e-ses en- 
contros não poderão ser nre- 
senciados do solo devido a 
grande altura ent que eles jro- 
vavelmente se verikficarão, 

Os despachos do setor fran- 
cês, rovelam que Os franceses 
conquistaram uma importante 
altura na região do vale do rio 
Kebir, presumivelmente nO se- 
tor de Pont du Fahs, ao su- 
doente da Tunísia. Esses des- 
pachos acrescentam quo Os na- 
ristas empreenderam sem êxt- 
to quatro tentativas com tan- 
ques para cercar os GOstos 
avançados franceses na zona de 
Pichon, a 90 quilômetros no 
sudoeste de Bousse., 

Nos círculos militares se ful- 
EA que o marechal Rommel 
desencadearáã uma batalha no 
Jongo de uma linha que go ex- 
tendo sobre uma faixa de 24 
quilômetros, entre as salinas e 
o Mediterrâneo, no norte do 
Gabos, A reslatência alemii na 
linha Mareth, pelo contrário, 
destinar-peA a retardar O avan- 
co aliado, Apezar das informa- 
ções que 8º proporcionaram 
ncerca. desta linha de fortifica- 
ções considera-se que ela 4 de 
importância secundária, pois 
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O SSI a 
mães D 
mou-se que os alemhâes ao Uciter cm 
retirada mu região morto de Júurade, 
aebrcaçdosnt guests feridos e que pelo 
menos num dos vários altos ulimal= 
narmm grande número deles, hn al- 


dela de Tuntryazevo os gorpfnt- 
cos fizeram fr pelos ares um pe- 





queno hospital, no qual estive 
sendo socorrídos uns 27 oficiais € 
soldados de suns forças, 


Não obstuute a rapidez do luga 
dos mazis, Os russos aprisionar 
grande quantidade de alemães 


A queda de Kurak é qu iercetra 
grande vitória estrutégico  rumsu 
desde que os gencrals Gollkvv e Va- 
tolim Infolaram mua ofengiva gubre 
uma frente de 20 quilômetros, ma 
bacia do Don, vitórias que torma- 
ram possiveis repetidos triunios tá- 
ticon. A queda de Voronezh for a 
primetra vitória. Valuttu aisunçou 
seu segundo triunfo quando des- 
truta a poderosa uisu atomnh de 
Severny vo Donelz, numa turtura 
de Mb quilómetros, ou seja, desde 
Trlum até Liusichunsko Golikov vern- 
ceu a tercetra batalha ao reconquis- 
tar Kursk com a mesma tática que 
puralisou n capacidade de resistén- 
cla dos alemães n partir do desas- 
tre de Stnlingrado., 


A campanha de Goltkov qua cul- 
minou com a conquista de Kursk 
fol realizada em três ctopas, u su- 
ber: 1,º — Progressão de uma co- 
Juma pela linha férrea de Vormmezh, 
ruma a Kustrosoyo c Kursk, que 








(Conrlusão da nar lb 
feve a noticia de que o Brasil 
assinara a Carta do Atlântico. 

— Achavam-me em Miami. 2 
situação do Brasil é diferente da 
co Uruguai. O Brasil está em 
querra.  Pareceu-me, portanto, 
lúgico que tomasse essa atitude, 
pois que o Brasil quer participar 
de todos aos deveres e responsabi- 
lidades da guerra. 

Acentua-se que o Perú teve 
iaêntica iniciativa, dizendo-se ain- 
a que fora seguido pela Cclôm- 
bia. 

Outro jornalista indaga se o 
Uruguai já reconheceu o governc 
soviético. 

— Houve 
responde 


troca de cartas — 
com o embaixador 
Litvinofl, em Washington. Cada 
yaíis nomeará um agente diploriã- 
tico junto ao governo do qutro, 
devendo ser um ministro e não um 
vibaixador. A nomeação. eutre- 
tanto, não é de grande urgência,, 
Aliás, estive com o embaixador 
Litvinoff apenas em um banquete 

Indaga-se sobre a criação de 
buses militares no Uruguai, 

Esclarece o chanceler Guani: 

— Estamos cogitando de cons- 
truirs um aeródromo em Carras- 
co, nas proximidades de Monte- 
vidéu, porque o atual é muito pe- 
queno. Não foi essa, entretanto, 
uma das questões fundamentais de 
que tratei. 


Respondendo, a seguir, 
interpelação, diz s, excia: 

— Já estive com o presidente da 
República Argentina nas vésperas 
da minha viagem aos Estados 
Unidos. Agora, provavelmente, 
neo haverá tempo 'senão para a 
troca de saudações entre amigos, 

— Qual a repercussão nos Es- 
tudos Unidos do rompimento do 
Chile com as Nações do Eixo? 


a uma 


— Receberam-na com muito 
calor. 
Fala-se agora dos problemas da 


paz e um dos presentes deseja sa- 
Ler o que o chanceler ouviu subre 
isso durante sua viagem, pela 
Aniérica do Norte. 


— Considerações muito interes- 
sentes, responde. Os homens pú- 
biicos dos Estados Unidos se con- 
sagram, desde já, ao estudo dos 
problemas da paz. A questão 
desperta-lhes o interesse, E é na- 
tural. A guerra passada foi per- 
dida, apesar de haver sido ganiia. 
A puz foi mal feita, Agora, co: 
g'ta-se de que se não repita o fa- 
to desastroso, afim de que, ganha 
a guerra, não a percamos por falta 
do estudo necessário de todas as 
aunestões que surgirão. 

— E a América, embora não di- 
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o cotovelo do Don 


= ma te mem 


“TODOS OS ESTADOS UNIDOS 
ARSENAL DE GUERRA” 


fol quando se forneceram 
manso otica  aumunciznado 
cão de Silk — Jocnlidade distante 
48 quilômetros de Kursk, 2+ 
Uma segunda coluna derivou para 
o noroeste e cortou a tferovia 
Kursk-Orel na altura de Zulotu- 
kuino, seja, 38 quilómetros do moro 
te de Kursk; 4.” — Várias vounas 
avançarna pura o oeste é qudr este 
procuraudo cotar a ferrovia Lurnk- 
Kharkov. A Mnha foi cortwla ma 
altura do Goesteshovo, 2M queôme- 
tros so norte de Belgorod. 


As forçus que cortarsta u terro- 
vha Kursk-Orel muarcham qura o 
oeste ne direção du Junho férrea 
Bryaisk-Kherkov e cortaram 6 ea- 
truda que liga Kursk a Ore! nu mt- 
tura de Futesh, 48 quilômet:vs no 
nococste, intão fol criada ama si- 
tuação tal que cs alemães. em 
Kursk, someute podiam uti!'zar wu 
Hfha férrea que ruma para oeste, 

A perda de lnhas de comunica- 
cões importantiasimnas e mats 6 ris- 
co de não poder utilizar os porcos 
caAmiínbos para uma posmlvei fuga 
fizeram com que Kursk calma como 
mina “fruta madura” em «iãos dy 
Golikov. No migmento se tem a lim- 
pressão de que os cercos de ferças 
inimigas reslizados pelos runsos com 
inteiro êxito e mais as neictae do 
desastre de Stalingrado forum dl- 
fundidos de tal forma que seu efel- 
to psicológico paralisou a v ntade 
dos exércitra alemães em cufrontar 
empes assédios. 


am dido 
2 ceupas- 
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te a paz, tomará parte destacids 
na solução dos problemas da par? 
-- indaga-se, ! 

— Creio que, como um conh- 
mente, na mais perfeita união de 
(vistas, a América se sentará, coc- 
isa, na mesa da Conferência da 
paz. Provavelmente, as mações 
se unirão en diversos grupos, for 
mando verdadeiras federações. 
Não sei se assim será, mas me pa- 
rece possivel que isso se dê. 
Não será mais uma paz armada, 
Esta foi a anterior. 

Querem ainda saber se teve 


; oportunidade de conversar com q 

sr. Wallace, vice-presidente dos 
Estados Unidos. O chanceler 
| Guani responde que sim e acei- 
tua: 

— E' uma personalidade bri- 
lhante. “Tem planos pessoais e 
Ge todo o interesse sobre a par, 

lima última pergunta: 

— O Uruguai receberá matetivl 
de guerra dos Estados Unidos pa- 
ra a defesa'de suas costas? 

— Já o contratamos há cerca 
de dois anos para todas as forças 
militares, Desconheço as propot- 
ções dos fornecimentos, mas estão. 
à disposição do govemo do Lirm- 
guai. 

JANTAR OFERECIDO AO 

CHANCELER GUANI 

O sr. Oswaldo Aranhe, minls- 
pe das Relações Exteriores, ule- 
preceu ontem, no Jackey Clube 
Brasileiro, um jantar intimo ao sr. 
Alberto Guani, ministro das Rela- 
ições Exteriores do Uruguai de 
| passagem por esta capital. 

A esse jantar estiveram preseme 
tes as seguintes pessoas; Sr. Ar= 
thur de Souza Costa, ministro da 
Fazenda; sr. Alexandre Marcon 
des Filho, ministro do Trabalho e 
interino da Justiça, embaixador 
Leão Velloso, secretário geral de 
Itamarati; embaixador Cyro de 
| reitas Valle, diretor geral da 
Conselho Federal de Comércio 
Exterior; ministro José Roberto de 
Macedo Soares, chefe da Divisão 
Cerimonial do Itamarati; ministro 
Julian Nogueira, da comitiva do 
chanceler Guani; sr. Luiz Sanve- 
dra Barroso, encarregado de INe- 
gúócios do Uruguai; engenheiro 
Luiz Giorgi, sr. João Marques dos 
Reis, presidente do Banco do Bras 
Veil; sr. Raul Alberto Previtalr; sr, 
sjeão Dvsde de Oliveira, presden- 
te da Associação Comercial; sr. 
jlarcos PBattiic Santos, sr. Jay 
me do Nuscimento Britto, intro lu- 
tor diplomático; sr. Juan Felipe 
Yriart, sr, Renato Almeida, clele 
de Serviço de Informações do Ita- 
marati, ec o secretário Carlos 
Thompson Flores, 


CIDADES DINAMARQUESAS SOB A 


AMEAÇA DE 


BOMBARDEIO ' 





A artilharia anti-aérea fez fogo contra 
aviões invisiveis 


ESTOCOLMO, 9 (U.P.) — 
Ontem à noite, em Copenhague € 
outras cidades  dinamarquesas, 
louve vários alarmes anti-aéreos. 
A artilharia antiaérea sueca fez 
fogo contra aviões “invisiveis, 
Segundo o correspondente do 
“Tidiningen” em Malmoe, foram 
ouvidas explosões na costa dina- 
marquesa, porem não se confir- 
mou que houvesse caido bombas. 


pode ser atravessada pelos tan- 
ques nos espaços existentes en- 
tre Os núcleos de unrtilharia e 
outras defesas. 

Ao norte do Clases, pelo con- 
trário, os nlemÃea estarão em 
condições de Jevantor boas o 
sólidas defesas, 

Pnroce que Gabes, cujo nor- 
to não é usado com frequência, 
sem dúvida alguma não será 
defendido com grando vigor 
peto Bixo. + 


Por sua parte, o correspondente 
do “Aftonbladet” em Gotenburgo 
anunciou que durante os alarmes 
de ontem foram ouvidas explosões 
em Copenhague, talvez produzidas 
por minas Jançadas pela aviação 


britânica em Oersend, no Báltico 
e no Kategat. Os habitantes de 
Gotemburgo ouviram fortes explo- 
sões que sacudiram as casas. Os 
canhões anti-néreos suecos fizeram 
fogo de Gotemburgo a Trellebora, 
afirmando os habitantes que foi o 
logo anti-néreo mais intenso que 
ouviram na Suecia. 

Afirmou-se em fonte dinamac 
quesa que durante os três alarmes 
registrados em Copenhague ão 
foram lançadas bombas.  Segun- 
do a radio emissora de Paris, os 


responsaveis pelo intenso f[ugo 
anti-aéreo foram aviões britâni- 
cos, que voltaram a voar some 


o sul da Suécia 











FALENCIAS & 


CONCORDATAS 

Lopes E Costa — O juiz da 1º 
Vara Civel mandou incluir no 
passivo da massa falida os cré- 
vitos não impugnados. 

A. M. Bottencourt & Cia. — 
O juiz da 4.º Vara Civel mandou 
os rehabilitandos supra, dizerem 
em 48 horas, sobre o requerido. 

Casa Ortolran Ltda. -- O juiz 
da”5.* Vara Civel mandou ao dr. 
curador das massas os embargos 
'de 3º opostos pelo Banco Ribziro 
Junqueira S./A. õ 
O e 


TRIBUNAL 


MARÍTIMO 


Os juizes do Tribunal Mari- 
timo Administrativo proferi- 
ram, por maioria de votos, 
acordão no processo referente 
ao abalroamento entre os na- 
vios “Inconfidente”, do Lloyd 
Brasileiro e “Buarque de Ma- 
cedo”, da Empresa de Nave- 
gação Paraná-Santa Catari- 
na, fato ocorrido na manhã de 
11 de maio de 1941, no anco- 
radouro dos navios de guer- 
ra, nesta capital. O acidente 
foí considerado como culpo- 
so, sendo responsabilizados O 
capitão de longo curso Justino 
Ferreira Lobo e o 2º piloto 
Belmiro dos Santos Valente, 
representados no processo, aos 
quais foi imposta a pena de 
multa de Cr$ 250.00 a cada 
um, alem do pagamento das 
custas, na forma da le. 


Extravio de título 


O dr, David Fucks, médico 
e residente nesta cidade à rua 
gão fSalvador n. 28, portador 
do título n. 201.021 — Combi- 
nação F.G.L. da Sul-Améri- 
ca Capitalização Sociedade 
"Anônima, vem. comunicar à 
quem interessar possa, que se 
extraviou Oo título acima retfe- 
rido e que qualquer transação 
que for feita com O mesmo será 
nula e de nenhum | efeito, já 
estando a Sul-América Caplta- 
lização S/A., sua emitente, avl- 
geada desse extravio. 
| Rio de Janeiro, 6 de feve- 
reiro de 1943. — David Fucks, 
CA 


EDITAIS 


JUIZO DB DIMEITO DA 7:º 
a VARA CIVEL 
Jsdital do 1.º praça com O pra- 


zo de 10 dias, na fornu 
abaixo. 
O doutor Ijstacio Corrêa de 


8a o Benevides, juiz de Direi- 
to da 7.º Vara Civel. — Faz 
saber aos que o presente edital 
virem ec 2 quem interessar pos- 
sa quo no dia 22 do corrente 
nês, às 14 horas, O porteiro 
dog auditórios Jevará a públi- 
co pregão de venda e arrema- 
inção, no Palácio dm Justica à 


rua D, Manoel n. 29, Os se- 
guintes bens penhorados na 
não executiva movida por 


Ferrogalvano Limitada contra 
Jost Luiz Vizeu Barboza: — 
" cinzolros de metal, tipo João 
Paulino; — 2 sofás em arma- 
«ão de metal cromado, estufa- 
dos em passo; — 4 poltronas 
em armação de metal croma- 
do, estufadas em pano; — 8 
cadeiras em armação de metal 
cromado, assento e espaldar de 
madeira; — 2 pequenas mesas 
em metal cromado, com tam- 
po e prateleiras de vidro, tudo 
avaliado em Cr$ 2.380,00, pre- 
co por quanto vão a dita praça 
que será feita mediante paga- 
mento à vleta ou fiador idôneo 
por 3 dias, e quem Os mesmos 
quiser arrematar deverá com- 
parecer no dia e hora acima de- 
elgnados afim de ter lugar a 
praça. — Rio de Janeiro, 8 de 
fevereiro de 1943. — Du, ITs- 
vacl de Carvalho Camará, es- 
ecrivão, subscrevo, Estacio 
Corrêa do Sá e Benevides, lis- 
tá conforme. — O escrivão, 
farael de Carvalho Camará, es- 
crivão, O subscrevo. 


EDITAL 
De primeira praça com 
o prazo de vinte cias para qu 
venda” «e urrematação do 
imovel (prédio e terrono) à 
rua Pacheco du Tocha ná- 
mero trinta e um, antiga rum 
Santa Izabel, freguesia de 
frajá, pertencentes à Anto- 
nio Gonçalves e sua mulher 
Pjonivu de Iºreitu=s Gonçal- 
ves, nú forma que se segue: 
O douror Hugo  Auler, julz 
do Direito da Quarta Vara de 
Ortios e Suceesõos do Distrito 
sederal 
Pug saber u todos que O gre- 
senta edital de primeira praça 
con O pruzo de vinte dins virem 
ou dete conhechnento tiverem 
qa quem interessar pOasa que 
no dia vinte o seis de fovervl- 
vo corrente, ds quutorze horas, 
nO savnho do Palácio da Jugs- 
tiga O porteiro dos uuditórios 
trema ad púúlico pregão de von 
da o avrematação a quem tando 
der e por Junco ofereros suel - 
rem da importância ade Joue 
ml eruecetror o prodio e venpo- 
ctvo terreno à eum Pacheco da 
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ElGazentS 





Rocha n, trinta e um, antiga 
rua Sunta Izabel, freguczia de 
Trajá, pertencentes w Antônio 
Gonçulves e sua mulher Dja- 
nira de Freitas Gonçalves, cesta 
Interditada por esto Juizo, imo- 
vel esse quo tem Os seguintes 
caractorísticos: — Prédio tir- 
reo sito à rua Pacheco da Ro- 
cha n. trinta e um, antiga rua 
Santa Izabel, Treguezia do Ira- 
já, em feitio de belral de te- 
lhado, tendo na fachada duas 
junclas e uma gorta, Constru- 
são de pedra, cal e tijolo, por- 
tals de madeira, coberta com 
telhas francesna, medindo de 
largura sete metros e cinquen- 
ta centímetros e de compril- 
mento trta metros o sessenta 
centímetros, em seguida existe 
um puxado que mede dois me- 
tros e setenta centímetros de 
lurgura e de comprimento três 
metros e sessenta centímetros. 


Está dividido em uma sala, 
dois quartos,  assoalhndos, sa- 


leta e cozinha cimentados e em 
telha vã. No quintal existe 
umu mela-fÁgua abrígando tan- 
que, calxa dágua e privada, Es- 
tá em regular estudo de con- 
servação, Edificado em terre- 
»o fechado por muros e portão 
de madeira. Confronta à dl- 
roita com O prédio n. vinte e 
rove de Ieonardo Vasques, à 
esquerda com O de n, trinta o 
seto de Vicente José Sonres e 
nos fundos con O de ns. no- 
venta e seis e noventa e seis-A, 
da rua Emilia Ribeiro. — A 
venda fol requerida pelo pro- 
prietário Antonio Gonçalves, 
por si como curador de sua mu»: 
lher Djanira de Freitas Gonçal- 
ves com a concordância do dou- 
tor curador de Orfãos, Aesim 
quem o dito imovel pretender 
arrematar deverá comparecer 
no dia, hora e local supra re- 
feridos, clente de que a venda 
será feita mediante dinhelro à 
vista ou garantida por flangça 
idônea, e pela maior oferta aci- 
ma da quantin de doze mil cru- 
gzeiros, -—— Para constar e che- 
gar ao conhecimento de quem 
interessar possa mandel dar e 
passar O presente edital e mais 
dofs de Igual teor que serão 
afixados e publiendos na forma 
da let, — Dado e passado nes- 
ta cidade do Rio de Janetro, 
nos dois dias de fevereiro de mil 
novecentos e quarenta e três, 
— Pu, Wanda Paranhos, es- 
crevente juramentada, o dati- 
lografei, — E eu, José Soares 
Marino, escrivão, O subserevo. 
— Hugo Anler, Confere, O 
escrivão, José Soares Marino 


JUIZO DE DIREITO DA dd 
VARA CIVEL — DISTRITO 
TEDERAL 
Edital de citação à Jorge de 
Menezes, com O prazo de trin- 

ta dias, na forma abaixo; 

Doutor Edniundo de Macio 
Ludolf, juiz de Direito da 
Quinta Vara Civel do Distrit 
Yederal, 

Faço saber que Olivett do 
Brasil S./A. promove por este 
Julzo uma ação executiva con- 
tra Jorge de Menezes, para co- 
brança da quantia de Cr$,.,.. 
4.500,00 (quatro mil e qui- 
nhentos cruzeiros). Expedido o 
mandado de citação para ta- 
gamento, sob pena de penhora, 
não foi encontrado o executarlo, 
pelo que, em autos apartados, 
foi procedido ao sequestro dos 
seguintes bens do executado; 1 
mesa de aço OlMvetti modelo 
Diretoria, n. 7.819; 1 mesa de 
aço Olivetti modelo Cassaqui, 
n, 8.106; 1 cadeira de aço Oll- 
vetti modelo Datilógrato, nú- 
mero 8.166; 1 armário de aço 
Olivetti modelo Especial sob 
n. 8.636; 1 cadeira Olivetti 
modelo Presidente n. 9.316 e 1 
depósito de aço para papéis 
usados; 1 máquina para bro- 
quear fabricante Sociedade 
Fabber Iiímitada São Paulo, 
com seus pertences; 1 pequeno 
lote de gelatina para farmácia; 
30 réguas de madeira; 1 pe- 
queno embrulho com fios els- 
trlcos e suportes; 3 pequenos 
embrulhos com cápsulas de ge- 
tatina; 14 pacotes da algodão 
de cem gramas, 1 espátula ve- 
tha; 3 alicates; 1 escovão; 1 


ourin6 pequeno; 1 vpequera 
bandeja de folha; 2 suportes 
de ferro para prateleira; 500 


gramas de sulfato de sódio; 2 
pequenos embrulhos de talco; 1 
cuixa redonda de papelão com 
pó preto; 1 rolo de folha via- 
cada: 2 mancais de ferro; 2 
«uixates com impressos de ro- 
cjame para fuumácia; 1 lota de 
viúlros puquenos para remédio 
cont 600 aproximadamento e 10 
conta-gotas borracha e viro, 
Ds hons sequestrado: ficaram 
deposiindQs er mão e poder do 
depositário Judictal Alberto de 
Almelda Corrêa, NRequereu, en 
tão, o exequente a expedição do 
editais para vitação do exceutas 
do, afim de que O mesmo fiquo 
de sudo Lem eclente, Inclusive 
do quo poderá contestar a ação, 


vo prazo de dez dias. Doferi o 
roquerimento e determinei é 
espedição de ditos edituls, com 
o prazo do trinta dins, Nesta 
conformitiule, fica | citado O 
moncionado oxecutado, Jorge 
Menezes, pera viência da ação 
cocutivo ame lho € movida e 
aaro com están, querendo, nos 


yridica E 





GAZETA DE 


dez dias seguintes à& termina- 
ção do prazo deste edital, — A 


Inicial da ação executiva & do | 


teor seguinte; — “Timo. senhor 


dr. juiz do Direito da Vara 
Civel, — Olivetti do Brasil 
S/A., firma comercial estabe- 


leclda nesta capital à run da 
Alfândega, 208, vem com fun- 
damento no art, 298, Inciso 
XII do Cádigo de Processo Cl- 
vil, propor a presente ação exe- 
cutiva contra O sr, Jorge de 
Menezes, brasileiro, casado, do 
comércio, residente e domilelila- 
do nesta capital à rua Japerf 
mn. 44, nesta, pOr ser credor da 
importância líquida e certa de 
quatro mil e quinhentos cruzel- 
ros (Cr$ 4.500,00), vencida e 
não paga como fazem prova as 
inclusas duplicatas em número 
ve vinte é quatro. Nessas con- 
úlções, requer à v. excla, qua 
se digne mandar Intimar o 
supdo., para que pague O prir- 
cipal e custas, dentro de 24 ho- 
ras, sob pena de lhe screm pe- 
nhorados tantos bens quanio 
forem necessários para O naga- 
mento do principal, juros de 
mora e custas, Dando-se à can- 
su O valor de quatro mil e qui- 
nhentos eruzeiros. Nestes ter- 
mos, T. deferimento. Tio de 
Janciro, desessels de dezembro 
de mil novecentos e quarenta e 
dois. pp. Lourenço Henrique 
Meilman. — Distribulda a esto 
Juizo aos 17 de dezembro findo 
— distribuidor do 1.º Oficio. 
— Despacho: — A,, citese. 
Dezolto-dozt-quarenta e dois. 
E. Ludolf." — Esta citação 
edital é para todos os demais 
termos da cauas, conforme ve- 
termina a let, — Dado e nas- 
sado aos quatro de fevereiro de 
mil novecentos e quarenta e 
três, — Eu, José Euzeblo de 
Carvalho Oliveira Sobrinho, es- 
crevente juramentado, O extraí. 
— E eu, Belmiro de Medeiros 
Silva, escrivão, subserevo. — 
ta.) Edmundo de Macedo Lu- 
dolf. — Devidamente selnão. 
Está conforme, Pelo escrivão, 
no seu impedimento ocasional. 
José Eusehlo de Carvalho OU 
veira Sol.rinho, escrevente ju- 
ramentado. 





Vai comandar o navio- 
-mineiro “Cananéia” 
Pelo ministro da Marinha 

foi designado o capitão de 

corveta Octavio da Silveira 

Carneiro para o cargo de co- 

mandante do navio mineiro 

“Cananéia”, Esse oficial vi- 

nha exercendo o comando da 

corveta “Felipe Camarão”. 


SS Sead Sa em 
AUXILIE o poder militar de de- 

fesa do Brasil, com o sen espi- 
rito de energla, coragem e união 
nacional. (Segundo Congr-use de 
Erustliidade). 





VIDA TRABALHISTA 


NOTICIAS 


OS DIVER£OS 
MERCADOS 
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Exportação de pedras —— MÉDICOS | DIVERSOS— 


preciosas 

A Fiscalização Bancária afixou, 
ontem, o seguinte aviso: 

“Comunicamos que, de acordo 
com o resolvido pelo nr. diretor, ss 
exportações de pedrss semi-precio- 
sus, tais como as de pedras precio- 
sam, só serão permitidas, desta duta 
em diante, mediante crédito sberto 
irrevoguvel." 


CAMBIO 


O mercado” monetário funcionou, 
ontem, com o Banco do Brasil com- 
prando a libra Grea q Cr$ 78,46 7/16 
e o dolar «a 19,47, no mercado livre 
en 66,47 4 e 16,50, no mercado 0f- 
cial, respectivamente. | 

Nas operações de repasses aos 
outros bancos, o Banco do Brasil 
taxava n libra área n 65,760 4/6 e o 
dolar w 16,55. 

O mercado 


fechou inalterado, 

COTAÇ6ES DO BANCO DC BRABIL 
O Banco do brasil comprava mr 

tras de coberturs com as seguinte 


MERCADO LIVRE 






4º VISTA 
CR 3 
Libra &ies . +. cursos 15,46 7/16 
Datas ccoressosadoos, 15,47 
Peso argentino .. u 4,68 7/16 
Peso urugunio ... - 10,16 3/4 
Franco suiço . uso. vo. 4,53 3:36 
sudo, —. ercosonoso WIM 
Peso chiteno ., cerco 0.64 15/14 
Corõôa sueca ., cce 4042 1/16 
“MERCADO OFICIAL 
A Vita 
VK 3 
Libra trema ,, ces se 4 1/5 





Peso uruguaio 5:5 
Escudo maldade 1º 1/4 
Franco suiço ; 

Corda sueca . , cevusesa 3,93 3/8 


COBRANÇAS 
Para suma cobranças, cobranças d+ 
outros bancos, cotas e remessas 
para importação, o Banco Go Bras 
afixou as seguintes taxas: 


4, VISTA 
URSS 
Libra área , q cuseesereo 79,58 9/10 
Dolar . , . cosercorseso 1.64 
Franco suiço , «essemess 4.55 
Escudo cocossoeusco UU 
Cards sueca . . .evesses 4.72 
Peso srgentino ........ 4,68 11/16 
Pesa urniguelo ...... 044 3/16 
Peso chileno . . ceses 0.63 3/4 
REPASSES 
OFICIAL 
CR 3 
Eibra ,.. o ocercssóccco GUIAS 3/8 
Dola? . . creopocossarssõo 16.68 
COBERTURA DOS BANCOS 
CRS 
Libra (venda) . ........ 75.88 N/iã 
Libra (compra) ..ccc. 78.46 7/6 


PAISES SUL-AMERICANOS 
| Taxas do dolar em vigor: 
COMPRAS SOBRE A COLOMBIA: 
Livre Oficial Frets 


| A* vista: 
LOBS eae asisa! ABA | ADS. ED, 37 
COMPRA SOBRE A VENEZUELA 
| ' Livre Oficial Frete 
A* vista: 
del cce. 19.85: 16.40 19:95 
OUTRAS REPUBLICAS SUL- 
«AMERICANAS: 


Livre Oficias 
A" vista: 
Cr 








A VIGÊNCIA DOS PRESIDEN - 
TES DOS CONSELHOS NACITO- 
NAIS DO TRABALHO 
Interpretando dois artigos da 
tel orgânica da Justiça do Tra- 
balho o presidente da Repúbli- 
ca assinou o seguinte decreto- 

led: 

“Considerando, assim, que os 
presidentes de Conselhos Regio- 
nais do Trabalho e de Juntas 
de Conciliação e Julgamento 
que foram nomeados antes da- 
quela data, funcionaram até 1.º 
do malo de 1941 sob'um regime 
diverso, visto que o processo €8- 
pecial criado pelo decreto-lei n. 
1.287, de 2 de malo de 1938, 
s6 entrou em vigor naquela da- 
ta; 

Considerando, em consequêén- 
cia, que o período de experlên- 
cia que subordinarê ou não & 
recondução daquelas autorida- 
des deve ser contado a partir de 
jo de mnlo de 1941; DPECRE- 
TA: 

Art, único — O período de 
dois anos à que se referem 08 
artigos 7.0 e 14.º do decreto-lel 
n. 1.237. de 2 de maio de 1939, 
é contado « partir de 1º de maio 
de 1941". = 

SOLUCIONADA UMA QUES- 

TÃO NO CÁIS DO PORTO 

Os srs, Marcilio Balgado Fer- 
reira e Alberto Cardoso, na qua- 
lidade do conferentes de carga € 
descarga no porto do Rlo de Ja- 
neiro, reclamaram ao Ministé- 
sto do Trabalho-contra o fato de 
conterentes uposentados | pelo 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões da qustiva continmarem 
trabalhando no serviço de carga 
e descarer, em prejuízo dos 
operários ativos, Encaminhado 
o processo à Delegacio do Tra 
palho Maritimo fol verificada a 
procedência da reclamação. sen- 
do tomadas, por esses orgãos de 
fiscalização do trabalho no por- 
to, as medidas necessárias para 
Impedig n repetição de tal irre- 
gularidade, com a notificação do 
sindicato do classe e ao Institu- 
to de Aposentadoria « Pensões 
da lstáva, 

DIA DA ELETRICIDADE 

o Sindicato dos Oficiais Ele- 
tricistas do Rio de Janeiro, sede 
rua do Lavradio. 27-s0b, por 
seu presidente, tem a grata sa- 
tisfação de convidar nos eletrl. 
pistas em geral, associados ou 


não, sindicatos. trabalhadores u 
amigos para assistir à sessão so- 
lene que terá lugar às 19 horas 
do dia 11 do corrente rm co- 
memoração do “Pla da Bletricl- 
Cade''. Pela coniasão executl. 
va (a) Lafayetio Alves de Ol- 
velra — presidente!” 





Curso de meteorologia 
para observadores 


INSCRIÇÕES ESTARÃO 

ABERTAS ATE'* 13 DO 
CORRENTE 

Organizado pelos Cursos de 
Aperfeiçoamento e Especiali- 
zação do Ministério da Agri- 
cultura, em colaboração com 
o Serviço de Meteorologia, 
funcionará, no corrente ano, 
na sede desse Serviço, no 5.º 
andar do Edificio do Entre- 
posto da Pesca, à praça 15 de 
Novembro, um curso de “Me- 
teorologia para observadores”, 
o qual terá início no dia 22 
deste mês. As inscrições esta- 
rão abertas até 13 do corrente. 


AS 


Extração de diato- 
macea 

MACEIO", 9 (Asapress) — 
Procedente de NRecife chegou à 
esta capital o químico inmis- 
trial Baptista de Souza, que 
vem fazer estudos relacionados 
com a extração, calcinacão e 
beneficiamento da diatomacea, 
da imensa jazida descoberta 
em Mungabeiras, subúrhio des- 
ta cidade. Falando À imprensa 
squete tíonico qdeciaron que a 
diatomaceu alagoana rivaltza 
com Os melhores produtos do 
estrangetro. Adiantonu ainda 
que para o desenvolvimento 
dessa Indústria nascente & ne- 
vesasário o amparo decidido, for- 
talecendo o empreendimento 
que vem concorrer grandemen- 
te parn a cconomta de Aljazonn 
o do Brastl, 





A energia moral de um poro eus- 

tenta-me nos lares bem constt- 
tultdos, O Brasil orgulha-se de fa- 
mília brasticira, simbolo vivo das 
suas mais elevadas tradições fe co 
ragem e sacrifício. (Segundo Cos 
grerso de Braallidade). 


Consultório: 
Aranha n. 28 — Edificio Pe- 
dro O - 9.º andar - Balas 911 


Residência: 
mos, 


Cr.) corvos 


Frete | 60 dias: 





Dr. Geraldo Vieira da Silva 


CIRURGIA — GINECOLOGIA 
— PARTOS. Fisioterapia (Dia- 


termia, Ondas-Curtas, etc.) 
Avenida . Girraça 


e 912 — Tel 42-5204 

Rua Alvaro Ra- 

89 — Casa 12 — Tele- 
fone 267718. 


Às terças, quintas e sábados, 


das 126 às 19 horas 








Professor Madeira 
de Freitas 


CLÍNICA MÉDICA GERAL | 


Fisioterapia — Eletricidade 
médica — Tratamento do 
DIABETE 


Doenças da nutrição 
Alergias -- Reumatismo 
Consultas diariamente, das 
15 horas às 19 horas 
Praça Getulio Vargas, 2. 
10.º andar 
Tels. 42-7097 e 28-043) 
PGE 


Dra. Magdalena Hilde- 
gard Stoltz 


MOLEÉSTIAS DE SENHORAS 
— PARTOS — Cons. r, Sena: 
dor Dantas, 84-12” - Apt. 1 21 
— Das 15 às 18 hs. ou com hora 
marcada — Tel. 42-7532. Resi- 


déencia: Tel. 22-3790 


Livre Oficial Frete 


A* viste: 


Ur.$. 19.372 16.30 I9.34 


ese... 


| VENDA SOBHE BUENOS ALkES: 


a* vista: Dalar (livre): 
Crs . 


O tuncn do Brasil mrixou ur se. 
guintes cotações DO mercado Uvrs 
especias: | 


19.63 


nt 3 | 
Libra, ZOMP. «use. eis 1$0 1/16] 
Libra, vendo, ceseevro 45,05 4/16 
polar, comp. ccceeacaco  SUUU 
Dalar, vend secuvso ut) 


Frete! 
“faxas de câmbio pars compras o, 
etras cm dolur sobre Huenos Aires: | 


A vistas 
Cr3. ces : 18 4) 16.50 13 
3) dias: 

Cr$... 1845 3/€ MW 46 di/ib 47 13 
Cr$... LUAS tl/]6 1047372 +» us | 
9) dias | 
GER “4. 19 43 16.4 Dvs | 
TAXAS DE COMPRA Dá& | 
LIBERA AREA ] 

& vista 

Liste ficias 
Crs Crs | 
n,90.. 18.06 7/15 00.49 d/é | 
8y)/12) .. 77.84 7/16 55.58 | 

Mi /154 77.78 7/16 35,76 1/4 
00/180 .. 7764 7/16 45.6 | 
a! Vista: | 
Livre Qncias | 
cri Ccrs | 

90 dias .. 75.46 7/16 06,45 1/4 
10) cias . 78.32 7/16 66% | 
150 dias... TS)8 7/16 56,26 1/% | 
1S0 dis» . 78.04 7/16 46,15 | 
OuURo Fino o! 


O Banco do Brasil comprere 
grama do oaro fino a Cr5 65,5, em 
barra ou amordado, os Dest ae 
1000/1000. 

OURO COMPRADO 


O Banco do Brasil afixcu s= s€- 


quisições de ouro imo | 

| negar dberos curivo 22. 952085 
!: Desde 1.º do mês ; 387. 086.665 
mc tomcat mm À 

Total .. ces 40 035753 | 
ER | 
TITULOS | 

Na Bolra de Títulos foram rent= | 

sados, ontem, os seguintes nego 
do A PyLICES GERAIS | 
coutão ] 

es 

345 Div. emis, nom 878,9) 
43 idem. idem . 850, 
4108 idem. idem, port 870,00 
1 Idem, idem ..cccecseso 73,00 
q idem, idem, 1917 s.r--s nz | 
259 idem, idem, port... caú- ! 
teias - - R$, K) | 

oe dem, ijdam ,oseceseos À são to 
SOU táem, idem ececereeees SG0. 0h) 
633 Reajustamento , esses so mo 
4 idem, de Crf 500.0) 435, 1%) 
Obrigações ' 

75 Tesouro, 1939. 150,0) 
Municipais aa | 

Ws8 Emp. 184, port. . «evo = 
T idem, 1931. . cccoresese SE200 
Ww idem, idem ......- cromo AS) 
municipais dos Estados | 
ss Prefeitura de Belo Ho- ! 
rizonte . , .» - 975,00 
co Proteitura de Porto Ale- t 
gre, 3 34 G» 35.00 
Estaduais | 

12 Esp. Sarto, 8 %, port 515,00 
66 idem, idem Soo, 0 
10 idem, idem 523.00) 
62 E. de Minas, 7 S. port ! 
Cr$ 200,00 aélso cc. JA6 00! 


10) idem, de Cr$ 500,00 .... 
16 Idem. de Cr$ 1.000,00,.1.000,N 


50 E. de Minas, 1934, 1.º | 
nério cce ISTO 
190 Idem, tdem «occceresooo 187,00 
175 idem, idem ..ceccssess - J88,M 
2 idem, idem, 2º séric., 204,00 
“00 Idem, idem, 3.º série... 206.0) 
23 Idem, idem .ecseses 






19 idem, idem 


10 Fernambuco . q essesses 


10 tdem, idem ..cccccsoo ERRO! 
&00 Rodoviárias: Estado do | 

Mo: As CI LSr eo SE çE TQ4R0O 
mM Ridoviárias, Rio Grsn- ] 














Decos e secos ossos..." 
- . 
Rádios: 
e refrigeradores dos me-4 
e lhores fabricantes, válvu-e 
Silas, consertos, trocas. Pre-$ 
e ços baratíssimos, longo pra- e 
zo. Agência PHILIPS - 
e -PHILCO. 
38 . Rua 7 Setembro 38 - 15 
5 Tel. 43-47 pq 
“CASA RUY LEALS 





FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATS 
Rio — Rua do Ouvidos 166 
S. Paulo — R. Líbero Ba- 
daró 92. 
B. Horizonte — Rua kKRsg 
de Janeiro 655. 


ns A ME RD 





CONSULTAS Cr$ 5, 





Olhos — Ouvidos — 
- . 
Nariz e Garganta — 
Dr. Fortunato mes 
prática Dos tpospítais da brrupo 
rua da Carioca, 8-4º andar (pro 
rímo so largo da Cartues) Dus 
12 às 17 boras, diariamente. 
Tratamento sem dos. Bustos Os 
luz e aperclhagem elétrica. 
de do Sul , , coccrso. 38558) 
5 idem, idem .ecsvesos 1.080),64 
5 São Paulo .. .. pis 
W) idem, idem, Vmlformi- 
zndus .. + F7E,0U 
ações de Eancos 
o Comércio, nom.” : MIS rh 
Ações de Compannias 
100 =&o Jeronimo, Pref 144 
150 Minas de Eutis 8,094 
sim) Idem, idem 457.+ 
100 €C. Brehma, Pref So th 
o Locas de Funtos nom o4n. 14 
4 Beixo Mincira, port Gs tr 
4 idem, idem nes Ud! 
Debentures 
Fo “Ma Docas de Santols 248 um 
CAFE 
TIPO? — Cr EM 
Funcionou firme e com os preqs 
em nica, o mertado de café » tg 
Y tudo a Cro SO por dez q1 
É Curaste = tralmalhos foras 
vendicos GM) sacas 
COTAÇGES «por qez quilos 
rs 
Npo 3. EM 
TIDO É «uses po o) 
Ra > as AM 
Tipo O secs. = IA 
lipo 7 Pero 
Tipo 5 A im 
PAUTA 
,3 
Estado de altoas cóal és 
DOS 1074 “oxcresos : “ 
Estado de Minas rés “+ 
munrs . so 
Estado do 14,1 dra muca 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
tSacas de 60 quiíles 
cada 
ENTRADAS 14.158 
Idem, no nnc passao 
Imsde 1 do mé E4. 42 
Média f.50 
| Desde 1 de julho . LT 
| Médio ; 4 GE 
' Desde 1º de julbo do sno 
passado “ ass 
Benos consumo toca! 1.2 
EXISTENCIA . dUI tras 
Idem. no nno passado Us 14 
MERCADO DE SANTOS 
irma 
ENTRADAS. 12 uz 
Desde 1,9 do mes adia eat 
Idem, no ano passado 2. u 
Desde 1º de julho 3.023. 187 
EMBARQUES 28 TH 
Desde 1" do meés 52. 1h 
Desde 1.º de jutho 204 ADO IDA 
Idem no ano pessado 3.01 45 
EXISTENCIA Lo Gão +) 
ldem DO ano passado 1.565 Dor 
Preço tipo 4 (melo! oe. 
tsem. idem, dura) 
Meorcadr ; Nom vs 
MERCADO DE VviTóRIa 
nro 
EXISTENCIA mS 6 
Idem, DO uDO passado +47 15! 
Preço Tipo 7/8 (rs 4 


Mercudo 


MOVIMENTO AÉREO 


AVIÕES ESPERADOS 


São Paulo — Vasp v 
são Paulo — Vasp pussas e, 
São Paulo — Vasp cuasos door. (UI 
Porto Alegre — Vasp " 
Porto Alegre Panatr u 
Buenos Alres — Panal: ! 
Munnus Panair 1€ 
Pocos de Caldas e Belo Horizon 

te — Panair u 
Pocos de Caldas c São Paulo 

Panatr v 
Porto Alegre — Condor mm 

] AVIÕES A SAIR 

São Paulo — Vasp : mM 
São Paulo — Vasp queres no 
Sho Peulo — Yasp córuco 10 
Porto Alegre — Vasp, . stcco BY 
Porta Alegre fanulr . cauess lo 
Buenos Aires — Panair .ocsecco  d0 
Assuncion — Panair ocontos, “IO 
Recife — Pannir Cannes deno SW 
São Paulo e Poços de Caldas — 

Panair ... nu 


Belo Horizonte e Poços de Cal 


das — Panair. e ||) 
Fortaleza — Nab ..c.s. 0 10 
São Lutz — Condor , » 


Buenos átrea — Condor . e 
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Rio de Janeiro — Quarta-feira, 10 de Fevereiro de 1948! 


Destruida a segunda 





linha 


defensiva de inverno 


AMEAÇADO O 


MOSCOU 10 «Quarta-feira 
as forças soviéticas, sob o comun- 
do do coronel-general Gollgov, em 
acu esmagador avanço reconquista- 
cant, ontem, Belgorod e Shederno, 
destruindo a poderosa segunda hH- 
nha defensiva de inverno asemã, 
abrindo pasagem através de Qqua- 
tro direções para a semi-cercada 
cidade de Kharkov. pedra angular 
jo todo o sistama defensiva ale- 
mão, e 

Os exércitos russos. apsó 3€ ADO- 
Israrem de Belgorod e Shederino, 


aqusar da “vtolenta” restatência 
utiniga, prosseguiram avançgudo 
aro aituar-se à 80 quilômetros ao 


uvrto da Kharkov, enquanto cutras 
poderosas colunas ameaçam des- 
je « noroeste e sudoeste 5 mulas 
poderoso balusvie defensivo alemão 
ntré as vHais cidades de Seu ensk 

Rastor. 

As mesmo tempo us onttágentes 
cussos conseguiram períurar uma 
unha fortificada alemão a de 
vostov, obrgando O nímigo Do em- 
nreender sua segunda retirada da 
cds câucaslon no decorre de vine 

e quatro horas. 

Não se confirmaram abndu cs dos- 
pachos referentes q evncu ção de 
góatov, onde se estaria lutando nas 
“vuas da cllade, A ou upação de certo 
aúmero de fortificações no lente da 
praça de querra signtífica ao que 
parece, o destruição da dim H- 
nua defensiva inimiga. Os observa- 
Jores esperam que à batalha pela 
pógse de Rostov atinja doentio de 
pouco tempo seu ponto cutrinunte, 

O comunicado soviético Ga meta 
notto fala do continuo reciu+ das 
midades alemãs. admitindo. porem 
à medida que aumenta a pres- 
avo da cerco sobre os acossos Pos- 
cavo adquirem  mafol vigor € fre- 
quéncia 03 deseaper agua contrs-ata- 


este 


pu 


ques nijomães. 

miquanto n pressão soviciáça SU 
Postos numenta de hora em 
nara, w coronel-gensral Nicola Vu- 
ruttu e o general Golikov condu- 
z>H suga poderosas forcas a novas 
vitórias em toda a bacia do Don é 
aura ompla frente que 3º estende 
jesde o sul de Kharkov als 6 nor- 
de Kursk. 

As unidades do general Golikov, 
pressionando 402 morte e ao oeste 
Kurak, apoderaram-se de Po- 
orrl, altuada a 65 quilômetros do 
morte de Kursk, sobre & estrads de 
rarro desta cidade a Orel e osssl- 
ram pontos defensivos taslados 
criando uma ameaça contra € Cá- 
riinho de ferro de Bryansk à Khar- 
Kor. Se os exércitos russos cunsº- 
sulrem cortar & estrada as ferro 
para Kharkoy, repetirão a tática 
«mpregada em Kursk, mediunte a 
quo! desorganizaram as coprunica- 
ches modoviárias e ferroviárias da 
-jdnde e depúls a conquistaram, em 
nsagto ayrprendentemento rú- 


te 


> 
1 


10+ 


ptdo 


MODIFICAÇÕES NO ALTO COMAN- 





.0. 


ENTRONC AMENTO 


A reconquista de Belgorod é jm 
portante, uma vez que com c'a se 
elimina um dos principats buluar- 
tes do intrincado aistema defenst- 
vo alemão, construido por estes úl- 


timos na zona de Kharkov, desde 
a sua ocupação, no mês de uvetem- 
bro -de 1941, Elimina, aleri disso, 


“pontos fortes!” nlemães de lida a 
estrada de Orel até Khurkov 

Em esferas militares des uca-se 
que a rápida ocupação de Br surod, 
poderoso baluarte defensivo ale- 
mão, ocupado pelo tnímigo desde 28 
de outubro do ano passado, pareê- 
certa indicar que as forças memãa 
se retiraram dessa cidado com de- 
masloda precipitação sem oferecer 
a habitual resistência 

Nas mesma esferas pia 


so em 


destaque que wu situação bélico atual 


é a seguinte. 











KURSK - KIEV 


Os exército ruasos ultrapisasrcam 
Kursk, ameaçando o entroncunmen- 
to  Kursk-Kiow e a linha férrea 
Kharkov-Bryansk, a principa. co- 
municação lateral alomã nessa zo- 
na, Os soviéticos informam haver 
atruvessado o Donetz a loste de 
Vorossilovgrad, com ce posstvel pho- 
pósito de tentar um avanço para 
Rostov. partindo do norte, 

acredita-se que a guarnição dml- 
miga de Vorosstlovgrad flor im- 
posstbilitada de receber npoves Te- 
forços, enquanto que a situação em 
HRostov parece Indicar que co ale- 
mães procuram repeltr todos os ata- 
ques, à espera do estabelecimento da 
linhas fortificadas, malas proximas 
a Taganrog, o que, provavelmente, 
stentitcarã o sacrificio de qultos 
alemães atualmente destacudos em 
Roator. 











Reuniu-se 
Consultivo de Emer- 
gência para a Defe- 


sa do Continente 


MONTEVIDÉU, 9 (U.P.) — 
O Comité Consultivo de Emergên- 
cia para Defesa Política do Con- 
tinente efetuou, esta manhã, uma 
reunião com a presença de todos 
os seus membros, exceto o delega- 
do uruguaio, dr. Bouza. Serã 
"feito, nas úkimas horas da tarde, 
um comunicado dando conta dus 
resoluções adotadas durante a 
Conferência, 

O dr. Pimentel Brandão, dele- 
gado brasileiro, e secretário do 
Comité, declarou à “United Press” 
cue foi aprovada uma resolução 
referente à censura para as comu- 
picações telegráficas com os paises 
do Eixo « com as nações extra- 
continentais aliadas dos mesmos. 





O acordo ministerial na Argentina 





.0e— 





e co em mm 


istudadas as questões relacio nadas com O cumprimento dos 


BUENOS (LI. PP.) 
— O acordo ministerial que teve 
lugar esta manhã, durou quase 


duas horas c se dedicou quase Ex- 


AIRES, 9 
clusivamente ao estudo das ques- 
tões relacionadas com O cumpri- 
mento dos convênios e tratados 
existentes entre a Argentina - Os 
paises vizinhos. Na reunião fo- 
ram determinadas diversas medi- 
das destinadas a acelerar a cons- 
tiução da ponte internacional com 
« Brasil e a terminação das obra 
du estrada de ferro para o Chile 

Finda a reunião, o chef: do 
Poder Executivo, dr. Castillo. re- 
cobeu no seu gabinete os repre 

imprensa, afim de 
acerca dos 


sentantes da 
dar-lhes informações 
assuntos tratados. 

Começou dizendo que se tinham 
estudado os planos de assistência 
e cooperação cout Os paises vi- 
zinhos, decidindo-se a estabelecer 
vma relação entre as atividades 
dos diversos ministérios, afim de 
por em execução os tratados exis» 
tentes com essas nações, que cons 
ttuem um compromissopara a Ar 
gentina 

Entre os acordos a que fez re- 
ferência, o dr. Castillo, contam-se 
obras de extraordinária importão- 
cia, como a estrada de lerro pars 


DO FRANCÊS DA ÁFRICA 





O general Catroux seria designado secretário 
das Relações Exteriores 


MADEID, 9 (U. P.) — Des- 
wachos procedentes de Argel 
comunicam que O general Geor- 
ga Catroux, do grupo regaulis- 
va, realizará uma viagem at 
rea à inspeção pelo território 
Asa Síria, depois do que, segun- 
do so arredita, será designado 
secretário de Helações Exterio- 
vas, tanto das facções do ge- 
nara! Giraud, como dos fran- 
cogeg combatentes, 

Enquanto isso, o Conselho de 
rioonomta de Guerra, reunido 
-m Argel, considerou a criação 
novos impostos relucionados 
om O comércio exterior, prin- 
lpaulmente com Os Estados 
Uuidos e a Grã-Bretanha, nal» 
produtos 


tos 


os que permutar 
africanos por gêneros alimen- 
rolos e crOuUpos., 


primieiras 
conselho 
satisfa- 


A-segura-se que às 
ves do referido 
vroduzivam resultados 
tórioa, Intre seus 73 represes- 
antes figuram  Traunceses e 
srabes e delegados da comuni- 
jade judaica. 

Ao mesmo tempo, a junta de 
guerra franco-algeriana, presi- 
dida pelo general Giraud, deci- 
dtrã certas modificações no co- 
mando. Graças a tais acordos, 








5 general Barre terá a seu 
rargo o comando de todas ns 
forcna (francesas da frente tu- 
nisiana, O general Juntn no 
ncearregara de formar nora 
tivi-ses francesas vouracatas 
esittpintas Oi Os GHMirmios mo 
tolos de armntuento norite-mno- 
140. tais comia tanque f - 
os e pesados canhies 
tvinues mettliimria Iuove 
santo que ao genorul Er pel 
a. ontiou n rogrzunização « 
etectentuoento da ova fora 
en francesa provida dos dl- 
no= ingdelos te aparelhos 
nocie-amenricans 8) ge! val 
ioetr Ocupa O curgo de co- 
andam a geral das tropas 
rincasas nu Africa do note 
3: Qrdena do general Giravd. 
Por enquanto deixou-se 4 
go dos comandantes Ilocn'= q 
j 


+ rameno mas trOras A 


Africa Ocidental, tendo O &º 
neral Guaud declarado que 53 
os oficiais de De Gaulle s2 en- 
contravam livres, estava ele 
disposto a conceder-lhes tais 
comandos. Informou-se, fTinal- 
mente de Argel que quando co- 
meçar a suprema ofensiva con- 
tra O Bixo na Tunísia — ata- 
cando O general Montgomery 
pelo sul, O general Ande:son 
pelo norie o general Barre e 
Clark tambem pelo sul ta)-= 
vez seja necessário nonmenr um 
general para a coordenação de 
todas as atividades bélicas O 
candidato que conta com mumiO- 
prolbubilidades de Doupar o 
cargo é sem dúvida O genccunl 
Nexander, 


res 


ridge, na Inglaterra, 
A decisão foi tomada 
dessem explicações, apesar 


lhe ter concedido 


e 
gresso 


em a ce 


E e e ie e er tro e 0-2 pe e Sm 


Precisamente 
esta capital a delegação esportiva 


sem 

de 
tinha pedido 1.400.000 dólares para a Junia e de o Con- 
anteriormente 
As autoridades da Junta nas suas declarações ante a Comissão 


convênios e tratados 


a Chile e a ponte internacional 
com o Brasil em Passo de Los Li. 
l-es, assinalando-se que as difi- 
culdades que se upresentavam pa 
ra a sua realização eram deter 
minadas pela falta de ferro, o 
que seria solucionado, no tocante 
a construção das pontes, utilizan- 
do-se cimento. 

Manifestou tambem o primeiro 
riandatário que outro dos assuu- 





MOSCOU. |) — Quarta-feira 
-— O comando russo deu a conhe- 
cer o seguinte comunicado: “Du- 
rante o dia de ontem nossas tro- 
pas capturaram a importante lo- 
calidade c estação ferroviária «le 
Belgorod e a localidade de She- 
bking. 

Ao norte de Kursk nossas tro- 
pas capturaram o centro regsna! 
e estação ferroviária de Ponyrl. 
Ao sul de Kursk capturamos o 
centro regional e a estação ferro- 
viária de Solntwevo e o centro 1e- 
gional de Medvenskaya e um cer- 
to número de pontos povoudos. 
Noutros setores as nossas tropas 
continuaram a suy ofensiva na di- 
reção anteriormente tomada. Na 
zona de Rostov nossas forças se 
empenharam numa encarniçada lu- 
tá com as unidades inimigas. 
Ponyri se encontra sobre a linha 
ferroviária Kursk-Orel, a 64 qui- 
lômetros ao norte de Kursk, Soln- 
suo sobre a de Kursk-Belgorod, a 
48 quilômetros ao sudeste de 





"S. PALILO. 9 (Asapress! — 
às 630 chegou a 


do Clube de Regatas Vasco da 
Não 


= 


Gama, do Rio de Janciro. 


obstante a chuva que caia 


aigquma intensidade. via-se na que 
re representantes dos clubes qraw- 


vstas. elementos da crônico es- 





provada a inversão de 2.621 104.978 dólares 


e es Am 


Em dois anos os Estados Unidos construirão 
uma frota mercante de 24.000.000 de toneladas 


WASHINGTON, 9 (U. P.) — A comissão de verbas da 
Câmara de Representantes aprovou a inversão por parte de 
diversas repartições de 12.621,104,379 dólares durante o ano 
fiscal de 1944, porém, repeliu todos os projetos relacionados 
com a Junta Nacional de emprego dos recursos, que prepa- 
rava um plano de “post-guerca”, semelhante ao de Beve- 


comentários € sem 
que o presidente 


a 


que 
Roosevell 


74,420 para 1943, 


destacaram a necessidade dos tundos para 05 planos não só 


destinados a ganhar a guerta 
a paz 


A Comissão ao mesmo tempo aprovou à Iuversão de 


mas, igualmente. parc 


... 


[1.289.780 dólares pela Comissão de Merinha de Guerra, Du- 
rante as audiências o presidente dessa comissão, almirante 
| Emory Land expressou sua confianca no sentido de que neste 


|ano se chegue a 10 milhões de tonciadas, 
|rante os anos de 1943 e 1944 às Estados Unidos terão perto 


Indicou que du- 


de 2.400 navios de 10.000 toncladas cada um, o que equivale 
a dizer que o programa tem 9 objetivo de construir em dois 


anos. uma frota merconte de 


24 000 000 de toneladas, 


vanhar 


tos que tinham ocupado a qen- 
ção do gabinete, foi o estudo do 
convenio comercial a ser celebra- 
do com o Chile! Ao mesmo tem- 
po fez diversas apreciações acel- 
ca dos assuntos tratados na reu- 
união, manifestando que DB cumi- 
primento desses convenios tinla O 
significado da realização de “uma 
ebra de verdadeiro panamericanis- 
mo . 





OCUPADAS BELGOROD E SHEBKING 


O eee 


O comunicado de hoje 


Kursk, Meduleskaya, se encontra 
sobre o caminho de Kursk-Khar- 
kov e estã a 32 quilômetros ao st!l 
de Kursk. 

Os alemães efetuaram diversas 
investidas para reconquistar as 
posições perdidas, mas em todos 
cs casos foram repelidos. 

Na zona de Bataisk nosfas uni- 
clades capturaram 40 tanques, dois 
trens de carga e grandes quanti- 
dades de outros materiais. Num 
setor da frente sudoeste as nossas 
unidades capturaram um acrúdro- 
mo inimigo com 30 bombardesdo- 
1es alemães. Na luta pela posso 
deste aerúdromo morreram 404 
clemães, Nossos soldados d::- 
truiram 15 tanques, 8 canhões « 
cutras peças de artilharia. 

Na zona de Framatorskaya as 
nossas unidades avançaram defiis 
de repelir os contra-ataques inimi- 
gos. Na zona de Balakleia us 
nossas unidades prosseguiram o 
seu avanço e apreenderam agraude 
quantidade de material de quere”. 





ÚLTIMA HORA ESPORTIVA 


CHEGOU A S. PAULO A DELEGAÇÃO 
DO VASCO DA GAMA 





portiva e grande múmuero de tor- 
codores. S 

A ansiedade pela estréa do cu 
be carioca é grande pois ainda 
não é conhecida a equipe que o 
ciube de São Januário apresenta- 
vo no ano corrente, 


O quadro tricolor, salvo modidi 
cações de última hora, leva a ses 
guinte orgunização King: Piolim 
e Florindo; Zaclis, Noronha = St 
va: Luizinho. Teixeirinha D: 


Britto, Remo « Pardal. 


Conquanto a equipe do 
da Gama tenha treinado à tarde, 
nao obstante o máu tempo reinan- 
fe, ainda não se sabe a sua esca- 
lação para o jogo de amanhã. 


Vasco 
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OS FENIANOS, TENENTES E PIERROTS 
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O OCS RP RPE 
o Comité | DUPLA DERROTA DOS JAPONESES NO 


PACÍFICO 


.- 


(Conclusão da pãg. 1) 
pondeu — Temos informações que 
indicam aevacuação." 

DUPLA DERROTA 

NOVA YORK, 9 (U, P.) — As 
tropas imperiais japonesas se virais 
obrigadas a evacuar Guadalcanal, 
Salomão e a região de. Buna, mn 
Nova Guiné o que supõe que na 
guerra do Pacífico prodyziu-se mimo 
importante mudança contra q Ja: 
pão. | , SS NLSSE 

O Quartel General imperial anuu- 
ciou dupla derrota — Guadalcana! 
e Buna — em um comunicado que 
foi transmitido pela rádio emissora 
alemã. Cumpre notar que é ese 
o primeiro comunicado imperial que 
anuncia" derrotas terrestres, depois 
que o Japão declarou à guerra ROS 
Estados Unidos e à Grã-Bretanha 
no dia 7 de dezembro de 1941, Ac 
anunciar ambas as evacuações, LE 
japoneses dizem que os soldados 
completaram uma prolongada missão 
consistente em repelic e imobilizar 
as forças inimigas. 

O comunicado diz textualmente 
assim: “Nossas unidades terrestres 
avançadas e nossas forças de Mu- 
rinha, que desde o verão do ano 
passado prepararam novas posições 
estratégicas na região de Buna e 
Nova Guiné, completaram sua tare- 
fa. Em Guadalcanal, nossas tropus 
abandonaram a ilha em principios 
deste mês, depois de haver conipio- 
tado sua missão consistente em 
imobilizar as forças inimigas € T2 
chaçáos. Alem dos triunfos já 
anunciados, foram causadas as =: 
guintes perdas ao inimigo: mais 
de vinte mil ou vinte e ainco mil 
mortos e feridos, 250 aviões, trinta 
canhões pesados e vinte € cinco tar 
ques destruidos ou fortemente daw- 
ficados. As perdas japonesas foram 
de 16.734 mortos ou feridos cu 
mortos por doença ou como conse 
quência de ferimentos, Não resgces: 
saram à sua base 39 aviões. Alguus 
Jançaram-se voluntariamente sobre 
seu objetivo.” 

OQ MAIS IMPORTANTE SUCESSO 
MILITAR TERRESTRE 


WASHINGTON, 9 (U. P.) — 
As forças terrestres norte-ameçcica- 
nas comandadas pelo general de dh: 
visão Alexander Patch desalojuram 
as forcas japonesas, até hã pouco 
estabelecidas na ilha de Guudal- 
canal c estabeleceram inteiro ceu 
trole nessa estratégica base no sul 
do arquipélago de Salomão, picci 
samente seis meses após ter langado 
ofensiva. desenvolvida 


a primeira : 
de infantaria da Mars 


por tropas 
nha. ; 

Este tciunlo vom colocar-se ao sá 
do das repetidos vitórias alcançados 
pelos aliados no Pacífico Sul nas 
últimos dez meses, porem, € O au- 
cesso militar terrestre mais Amt 
taute alcançado pelos norte-amezica: 
unos, pois marcou o fim das espe 
vanças japonesas em ocupar 45 tiins 
de Salomão, de onde, inevitavesmea- 
te, seriam ameaçadas as comunniça- 
cões aliadas entre à Austrália € dE 
Estados Unidos. 

A evacuação, revelada por uu Cu 
municado japonês, fora antecipiuda 
indiretamente pelo secretário do Ma- 
vinha dos Estados Unidos. ver nel 
Urano. Knox, quem dis autes atm 
ciou que a campanha de Guadalea 
val terminaria antes de Línia alas, 

Essa noticias demonstram que às 
estaramucas navais, informadas na 
última semana, ocorreram quando 
japoneses estavam empenhados 
cut getivar suas tropas. 

O: japoneses tambem antustardra 
que suas tropas abandonaram d 18 
gião de Buna, na Nova Guiné. Com 
esta. operação encerrou-se uma ae, 
fruilera campanha inimiga, inicia 


DA CAVERNA, FARÃO CARNAVAL 
EXTERNO 


Por solivil [RIR] 
neue Dodss or 
tom a tarde, 


lo pretetto Ele 
feuniram-se tor 
no dabinele da que 
Lenianos, Fencnles dos Diabos 
Democráticos, Pierrots da Ci 

: Clubes cd JS 4 
uu e Clubes dos Cariocas, afim ds 


(tratar da realização do 


———  ——ee e eee eee em 


vador da cidade os presidentes dos 


Carmmval 


Serão de carater cívico os préstitos destas 
sociedades 


e e e e e mem aa a A ai a e o to e 


= 2 a E o te ve e 


pride da Couveria ficando resolvi 
do que às três sociedade Faria 
cormaval externo em conjunto 


| 
| 


externo, ficando os clubes us 
apreço. se reunirem à noite para | 
resolverem em definitivo o assar 
to. Efetivamente à noite. na se- 
de provisória da ACC reuni 
pose os presidente dos Tenen 
tes dos Diabos, Venianos e Pie: 


cendo o prestito de carater cívico 


Clube dos Cariocas só hoje 


pede 


| 





Hoje peli ematina as sociedade 
em apieço entecgurão ad profs 
io o memornal celativamento aa 
cm sunto, 

Quanto vos Demuciaticor [U 


q Uperam 


manhã por ocasião da entrega do 


memorial é que se terá como 


mento da resolução de ambas so 


farão ou não carnaval exterio 


da em princípios do uno passado, 
quando o alto comando imperial o1- 
denou no tenente-gencral Tomatori 
Hopii que cruzasse a cordilheira de 
Owen Stanley c se apoderasse de 
Port Mobessy, ] 

As- tropas nipônicas avançariis 
até se encontrar num ponto distim 
te 30 quilômetros de Port Motc:by, 
porem, um avassalador contra-ata- 
que aliado atirou 03 juponeses,,.d0 
ponto de partida, 
” Guadalcanal representa um dupló 
triunfo, tanto simbólico como fáti 
co. Desde 7 de agosto, data em que 
os marujos comandados pelo gencral 
de divisão Alexander Van Der Grifa 
cíetuaram o primeiro desembarque, 
a reconquista de Guadalcanal con- 
verteu-se numa questão de honra rai- 
litar. 

Muito embora, ao fim des opera 
ções, as tropas em sua maioria se jiu 
formadas por forças do exército, a 
campanha teve início com as Jor 
cas de desembarque da marinha. 
Em tres ocasiões os japoneses cu 
vigram uma poderosa divisão naval 
para desembarcar reforços e desu. 
lojar os norte-americanos da ilha, 
porem, nas três vezes foram decrots» 
dos, Em consequência desses desas 
tres é natural julgar-se que o podes 
rio naval inimigo ficou sériamento 
afetado. 

A confirmação Teita pelo Jupio 
de que os Estados Unidos dominam 
sgora em Guadalcanal, significa ace 
ns forças das Nações Unidrs dis. 
põem de um excelente ponto de 
apoio para as ofensivas destinadas 
a privar o império do Sol Nascente 
de todas essas importantes bases, 

Os nipúnicos dizem que suas per- 
das em Cuadalcanal e Buna ulivgi- 
ram 16.734 mortos e feridos, Acrc- 
dita-se, no entanto, que são muito 
mais elevadas. Somente no setor de 
Buua foi destruido o exército do te- 
nente-general Horis, composto de 15 
mil homens. Horis morreu afugado 
em um caudaloso rio que cdrre pelo 
lado sctentrional da cordilheita de 
Owen Standely, quando procurou ca: 
capar aos australianos, Em Guadal- 
canal, os nipônicos tinham uns 22 
mil homens. quando desembarcaram 
os marinheiros norte-americanos, O 
secretário da Marinha, Sr. Kuox, 
depois de seu regresso de, uma ira- 
portante viagem de inspeção, calyu- 
lou os remanescentes das forças ini- 
migas ne ha em quatio a seis mil 
homens. A rádio-emissora de “Tó: 
quio disse que os aliados perderam 
25 mil homens, 

Quanto ii Nova Cuinc, as iurças 
uustralianas é norte-americanas. Lob 
v comando de Mac Arthur. nãc tar- 
darão a limpar a região de Lna- 
-Gona, visto que já foram atravez: 
sados os perigosos desfiladeiros do 
Owen-Stanler, Os australianos toma: 
ram Gona no dia 23 de novembro, 
Buna no dia 14 de dezembro, * 19 
dia 14 de janeiro Mac Arthur anun 
ciou a ocupação de Sananands, jus- 
tamente ao norte de Buna. Às foreas 
nipônicas tiveram de retirar-se da 
Sanananda, depois da queda de Vu: 
na. O resto das forças japoncsas se 
dividiu, ca luta se deslocou da zons 
de Papua e da do golfo de Tuon, 
de onde prosseguem agora as cpo- 
racões, como conseguência dos pla- 
nos de Mac Arthur de reconquistar 
a ilha de Nova Bretanha, onde se 
encontra Kalil, principal base ini; 


mar F 


miga. 
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607 aviões do Eixo des- 
truidos na campanha 
da África do Norte 


QUARTEL, GENERAL ALTADO 
NA. AFRICA DO NORTE,. 9 = 
(U, P.) — Atribue-so ú avinção alia - 
da no curso de toda & cumpániia 
dr Africa do Norte, & destruição do 
607 aviões inimigos contra 205 aha-, 
tidos pelos nazi-fanoistas. Kate tato 
adquirs malor significação se la- 
varimos em considoração uc 035 alia - 
dos se encontram contmuumentas 
nn otensiva, bombardeando as ba- 
ses inimigos poderosamente fortitt- 
cacdas, como Tunis, Blzerta, Gubes 
e Susa, em território tunisiano, e 
Messina, na Siciltn, bem como ou- 
tros pontos situados em território 
Haltano propriamente dito. 

A atual companha aérea contea 
objetivos ttnllanos fel perfeltames 
te sincronizada com d “EMbeakricg!” 
empreendida pela aviação iluda 
contra d Ajemanha o França, pat- 
tindo de buses situndas na Gra.Bre- 
tonha. lspera-se que n referida 
compaohia adquira Intensidade mitos 
cony wu chegada de novas esquerdo 
Luas 

O general Spons cevelou pria pri- 
melra vez, que aviões “Alrcobra"* 
untada,  atunimente, neste 
tentro do guerra, 











APROVEITE-SE das vanta- 
gens dos serviços de cobraa- 
cas de títulos e de reemiwviam 





